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LIÇÃO 1 5 de janeiro de 1997 


A CRIAÇÃO DOS ANJOS 


TEXTO ÁUREO 


“Tu só és Senhor, tu fizeste 
o céu, o céu dos céus e todo o 
seu exército” (Ne 9.6). 


A criação divina dos mun- 
dos físico e espiritual tem sua 
impressão na história e na ex- 
periência humana, revelando o 
Deus Criador de todas as coisas. 


Segunda - Sl 19.1-6 

O universo manifesta a obra de 
Deus 

Terça - Gn 1.1 

O poder da palavra de Deus 
Quarta - Gn 2.1-4 
-Deus conclui a criação do universo 
Quinta - Is 40.28 

A grandeza de Deus 

Sexta - Is 42.5 

Deus é o único Senhor 

Sábado - Ap 10.6 

A onipotência de Deus 


LETURA EM CLASSE __ 
NEEMIAS 9.6 


6 - Tu só és Senhor, tu fizeste o 
céu, o céu dos céus e todo o seu 


exército, a terra e tudo quanto nela 
há; e tu os guardas em vida a to- 
dos, e o exército dos céus te adora. 


SALMO 33.6 


6 - Pela palavra do Senhor fo- 
ram feitos os céus; e todo o exérei- 
to deles, pelo espírito da sua boca. 


JÓ 384,67 


4 - Onde estavas tu quando eu 
fundava a terra? Ou quem esten- 
deu sobre ela o cordel? 

6 - Sobre que estão fundadas 
suas bases, ou quem assentou sua 
pedra de esquina, 

7 - quando as estrelas da alva 
juntas alegremente cantavam, e 
todos os filhos de Deus reju- 
bilavam? 


COLOSSENSES 1.16 


16 - Porque nele foram criadas 
todas as coisas que há nos céus e 
na terra, visíveis e invisíveis, se- 
jam tronos, sejam dominações, se- 
jam principados, sejam potes- 
tades; tudo foi criado por ele e 
para ele. 


INTRODUÇÃO 


L- A DECLARAÇÃO BÍBLICA 
DA CRIAÇÃO 


1. A obra da criação é autoria 
única do Deus Triúno 

2. A obra da Criação foi feita por 
um ato livre da parte do Cria- 
dor 

3. A obra da Criação teve um co- 


meço 
4. A obra da criação foi produ- 
zida do nada 
II - O PROCESSO DA OBRA 
DA CRIAÇÃO 


1. A criação das coisas espiritu- - 


ais 
2. A criação das coisas materiais 
3. A criação da vida sobre a terra 
II - A REALIDADE DA CRIA- 
ÇÃO ESPIRITUAL 
1. Os anjos são reais 
2. Existem anjos bons e maus 
3. A habitação dos anjos 
& 4. O número de anjos 


Eis os objetivos desta lição: 

+ Mostrar que tudo quanto exis- 
te foi criado por Deus, tendo por ob- 
jetivo a glorificação de seu nome 

+ Deixar bem claro que a criação 
não é obra do acaso, nem o produto 
da evolução. A criação existe como 
parte do desígnio soberano de Deus. 

* Esclarecer que os anjos foram. 
de fato, criados por Deus. E que, 
como criaturas, devem total obedi- 
ncia ao Criador de todas as coisas. 

* Levar 0 aluno a glorificar a 
Deus não somente como o Criador 
de todas as coisas, mas como 0 Se- 
nhor de tudo quanto existe. 


1. Faça um paralelo entre a dou- 
trina bíblica da criação e a teoria da 
Evolução. Mostre por que o Evolu- 
cionismo é inconsistente. Ao mesmo 
tempo, destaque à superioridade, a 
coerência e a consistência do Cria- 
cionismo das Sagradas Escrituras. 

2. Mostre, por exemplo, que, para 
os primitivos filósofos gregos, o 
Universo originou-se de uma maté- 
ria primitiva. Haja vista Tales de 
Mileto. Ele acreditava que todas as 
coisas tenham-se originado da água. 
No entanto, a Bíblia afirma que tudo 
quanto existe veio, de fato, a existir 
pela Palavra de Deus. 


Sendo a aula de hoje essencial- 
mente teológica, o professor deve 
tomar muito cuidado ao introduzir o 
assunto. Com simplicidade e preci- 
são, explique à classe os termos e 
vocábulos teológicos com as suas 
respectivas etimologias. 

Lembre-se de uma coisa muito 
importante: Definir é a melhor ma- 
neira de se explicar assuntos que, 
pela própria natureza, exigem abs- 
tração e concentração redobrada. 


INTRODUÇÃO 


Muito se tem escrito no mundo 
secular e religioso acerca dos anjos, 


peva, O fai flavegos 


explorando a credulidade de pesso- 
as espiritualmente carentes e supers- 
ticiosas, induzindo-as à conceitua- 
ções erradas e falsas sobre o mundo 
espiritual. Nestas lições, procurare- 
mos aclarar a verdade e a realidade 
do assunto segundo a revelação fei- 
ta pela Bíblia Sagrada. 


1-A DECLARAÇÃO BÍBLICA 
DA CRIAÇÃO 

O ponto de partida está na decla- 
ração de que todas as coisas criadas 
foram feitas “segundo o propósito 
daquele que faz todas as coisas, se- 
gundo o conselho da sua vontade” 
(Ef 1.1 1b). Portanto, o relato da obra 
da criação no livro de Gênesis se 
constitui como o princípio e a base 
de toda a revelação divina e, conse- 
quentemente, a base da relação do 
homem com Deus. 

Quatro grandes verdades estabe- 
lecem os fundamentos da obra da 
criação, 

1. A obra da criação é autoria 
única do Deus Triúno. A Bíblia re- 
vela que o Deus Trino é o Autor da 
criação (Gn 1.1;Is 40.12;44.24: 
45.12). O apóstolo Paulo destaca a 
segunda Pessoa da Trindade, Jesus 
Cristo, na qualidade de criador, mas 
diz que “todas es coisas são de 
Deus, o Pai” (1 Co 8.6; Jo 1.3; CI 
1.15-17). A terceira Pessoa da Trin- 
dade, o Espírito Santo, participa da 
obra da criação em harmonia perfei- 
ta com o Pai e o Filho conforme in- 
dicam os textos de Gn 1.2; Jó 
26.13:33,4; S1 104.30; Is 40.12,13), 


Não há na Trindade Divina qualquer 
resquício de competição. As três 
Pessoas são distintas mas formam 
uma só essência divina indivisível. 


2. A obra da Criação foi feita 
por um ato livre da parte do Cria- 
dor. A Bíblia deixa claro que Deus 
é auto-suficiente e não tem qualquer 
relação de dependência de nada e de 
ninguém (Jó 22.3,13; At 17.25). Ao 
realizar a obra da criação, Ele o fez 
não por necessidade, mas por sua 
soberana e livre vontade de fazer o 
que quer e o que lhe apraz. Ota, a 
única dependência divina é à de sua 
própria e soberana vontade. A Bíblia 
Sagrada refuta essa idéia e fortalece 
o fato de que “Deus fez rodas as coi- 
sas segundo o conselho da sua von- 
tade” (Ef 1.11; Ap4.11). 

3. A obra da Criação teve um 
começo. À criação teve um princí- 
pio, um começo para tudo, nas coi- 
sas visíveis e invisíveis. A prova 
irrefutável do ponto de vista bíblico 
está no primeiro versículo da Bíblia: 
“No princípio criou Deus os céus e 
a terra” (Gn 1.1). A expressão “no 
princípio” no hebraico é bereshith, 
que literalmente significa “começo”. 
O sentido da palavra é indefinido e 
sugere que a criação têve um início, 
um começo (S1 90.2; 102.25). Por 
essas escrituras, entende-se que, num 
momento específico, conforme sua 
soberana vontade, Deus criou a ma- 
téria e a substância que antes nunca 
existiram. Quanto à existência do 
mundo espiritual, o princípio é o 
mesmo estabelecido para a criação 


da matéria, pois Deus criou tudo do 
nada. 

4. A obra da criação foi produ- 
zida do NADA. Esta é uma doutri- 
na que se choca frontalmente com as 
teorias materialistas que acreditam 
na eternidade da matéria. Os que re- 
jeitam essa verdade, dizem que é im- 
possível “criar alguma coisa do 
nada”, mesmo para o Deus Onipo- 
tente, porque não tem elemento 
causante. Porém, a Bíblia declara 
que Deus criou todas as coisas pela 
Palavra do seu Poder (SI 33.6,9 e 
148.5). A escritura mais forte para 
aceitar a idéia de que à criação foi fei- 
ta do nada está em Hb 11.3 que diz: 
“Pela fé entendemos que os mundos, 
pela palavra de Deus, foram criados; 
de maneira que aquilo que se vê não 
foi feito do que é aparente”. 

Ora, podemos entender de mo- 
do claro que pertence à natureza 
divina a capacidade de trazer à 
existência aquilo que não existe. 
Ele, somente Ele, pode criar qual- 
quer coisa do nada, segundo o seu 
arbítrio. 


Ii - O PROCESSO DA OBRA 

DA CRIAÇÃO 

A criação dos anjos só será en- 
tendida plenamente depois de conhe- 
cermos os fundamentos da doutrina 
da criação. Há um processo ordena- 
do na história da criação que apre- 
senta-se em três fases distintas como 
se segue: (1) a criação espiritual; (2) 


a criação material; (3) à criação da 
vida sobre a terra. 


1. A criação das coisas espiri- 
tuais. Ao responder aos questiona- 
mentos do patriarca Jó, o Criador 
disse-lhe, de modo enfático e poéti- 
co que, quando este ainda nem ha- 
via nascido, nem o mundo material 
havia sido criado, os seus anjos, que 
são espíritos criados por Ele, já es- 
tavam presentes na criação do mun- 
do material (Tó 38.1-7). Nesta escri- 
tura, Deus procura convencer à Jó 
que o Senhor é o Criador da terra e a 
rege com justiça e que, ao criar O 
mundo material, as estrelas da alva 
alegremente cantavam, e todos os 
filhos de Deus rejubilavam” (Jó 
38.7). Na linguagem figurada da 
Bíblia, tanto “as estrelas da alva” 
quanto “os filhos de Deus“ são fi- 
guras dos seres espirituais criados 
pelo Senhor. 

2. A criação das coisas materi- 
ais. A base dessa declaração está na 
narrativa bíblica dos primeiros capí- 
tulos de Gênesis. Entretanto. a cria- 
ção material é imensa e abrange todo 
o sistema solar é outros sistemas 
existentes e descobertos pelo ho- 
mem. A extensão dos corpos celes- 
tes espalhados no espaço sideral, fa- 
zendo parte da Via Láctea, com mui- 
tos sóis, planetas e satélites, nos dá 
uma visão apenas limitada de toda a 
grandeza da criação material (Ne 
9,6). 

3. A criação da vida sobre a ter- 
ra. Na criação da terra, o Criador 
formou a vida física numa combina- 
ção do imaterial com o material (Gn 
1.11,20-22). Nesta ordem da criação, 


são incluídos o homem, os animais 
nas mais variadas espécies, além da 
vida vegetal. Há uma certa recipro- 
cidade entre anjos e homens como 
seres espirituais. Porém, é preciso 
distinguir ambas as criações, porque 
os anjos são apenas seres espirituais 
e os homens são seres espirituais e 
materiais, A vida dos anjos é apenas 
espiritual. A vida dos homens é es- 
piritual e física. A vida física foi cri- 
ada para propagar-se, por isso, os 
homens procriam e geram outros 
homens. A vida dos anjos é única ¢ 
eterna; não pode propagar-se, isto é, 
os anjos não procriam. 


UI - A REALIDADE DA 
CRIAÇÃO ESPIRITUAL 

A experiência humana testemu- 
nha a existência de seres espirituais 
aos quais são dados os mais varia- 
dos nomes: espíritos, deuses e semi- 
deuses, gênios, heróis, demônios e 
tantos outros nomes. Porém, é a 
Bíblia Sagrada que revela a verdade 
sobre o mundo espiritual. Indepen- 
dentemente das idéias e fantasias 
mitológicas das religiões do mundo, 
a revelação aceitável no mundo re- 
ligioso se encontra na Bíblia. 

1. Os anjos são reais. A palavra 
anjo no hebraico é ma"ak e no grego 
é angellos que significam a mesma 
coisa: mensageiro, enviado, O termo 
anjo aplica-se a todas as ordens dos 
espíritos criados por Deus (Hb 1.14). 
Os anjos são seres espirituais cria- 
dos especialmente com a mais alta 
distinção entre todos os seres vivos 


criados por Deus. Eles exercem ati- 
vidades importantes no mundo espi- 
ritual, mas não são independentes 
nessas atividades, pois as fazem den- 
tro dos limites a que foram criados. 
A Bíblia fala da manifestação dos 
anjos na obra da criação do mundo 
físico (Jó 38.6,7). Eles estavam pre- 
sentes quando Moisés recebeu de 
Deus astábuas da Lei (Hb 2.2); no 
nascimento de Jesus (Lc 2.13); quan- 
do foram servir ao Senhor Jesus no 
deserto da tentação (Mt 4.11); na res- 
surreição de Cristo (Mt 28.2; Le 
24.4,5), na ascenção de Cristo (At 
1.10). Outras manifestações podem 
ser listadas neste ponto em toda a 
Bíblia. Sua manifestação é incor- 
pórea; eles são seres espirituais e 
morais, porque acima de tudo, são 
pessoas. A realidade dos anjos se 
comprova mediante os atributos de 
personalidade que eles demonstram 
falando, pensando, sentindo e deci- 
dindo. Muitas das suas manifesta- 
ções são feitas através de formas 
materiais inexistentes. Entretarito, os 
demônios, que são anjos caídos da 
graça de Deus, tomam para se incor- 
porarem corpos de pessoas vivas ou 
de animais, e por essas possessões 
materiais, se manifestam. Os anjos 
de Deus não tomam outros corpos 
para se manifestarem, mas tomam 
formas de pessoas humanas visíveis 
para se fazerem manifestos. 


2. Existem anjos bons e maus. 
Na criação original dos anjos, não 
houve essa classificação entre bons 
e maus. A Bíblia declara que os an- 


jos foram criados no mesmo nível de 
justiça, bondade e santidade (2 Pe 
2.4; Jd 6). O que define entre bons e 
maus é o fato de que foram criados 
como seres morais com livre-arbí- 
trio, e daí, a liberdade de escolha 
consciente entre o bem e o mal. A 
queda de Lúcifer deve-se a esta con- 
dição moral dos anjos (Is 14.12-16; 
Ez 28.12-19). A Bíblia fala acerca 
dos anjos que pecaram contra o Cri- 
ador e não guardaram a sua dignida- 
de (2 Pe 2.4; Jd 6; Jó 4.18-21). Aos 
anjos que não pecaram e não segui- 
ram a Lúcifer, Deus os exaltou e os 
confirmou em sua posição celestial e 
para sempre estarão na sua presença, 
contemplando e executando a vonta- 
de do Criador (1 Tm 5.21; Mt 18.10). 

3. A habitação dos anjos. Ao 
estudarmos as várias classes angeli- 
cais, entendemos que estas são dis- 
tintas por várias atividades e se ma- 
nifestam no vastíssimo espaço das 
“regiões celestiais”. A Bíblia decla- 
ra ainda que os anjos de Deus são 
organizados em milícias espirituais 
que povoam os céus e são distribuí- 
dos em distintas ordens e graus (Le 
2.13; Mt 26.53). Trata-se, portanto, 
de uma habitação numa dimensão 
celestial. 

4. O número de anjos. A quanti- 
dade existente de anjos é única € 
incontável, porque desde que foram 
criados não foram aumentados nem 
diminuídos. Eles não procriam e fo- 
ram criados de uma vez pelo poder da 
Palavra de Deus. A Bíblia utiliza ex- 
pressões variadas para designar “mi 
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ihares de milhares”, multidão dos 
exércitos celestiais”, “muitos milha- 
res de anjos” (Ap 5.11; Dn 7.10; Dt 
33.2; Hb 12.22; Le 2.13). É impossí- 
vel determinar o número de anjos por- 
que é incontável e é o mesmo número 
em todos os tempos, desde que foram 
criados (S1 148.2-5). 


Bíblia de Estudo Pentecostal, Edi- 
ções CPAD . 

Os Anjos, Sua Natureza q Ofício, de 
Severino Pedro da Silva, Edições 
CFAD 


Doutrinas Bíblicas, Uma Perspecii- 
va Pentecostal. de William W. 
Menzies e Stanley M. Horton, Edi- 
ções CPAD. 

Dicionário Teológico. de Claudionor 
Corrêa de Andrade, Edições 
CPAD, 


Nota lingüística: “Anjo - [Do 
hb. malak; e do gr, angelos, men- 
sageiro] Em ambas as linguas, esta 
paluvra pode ser usada tanto para 
referir-se aos mensageiros celesti- 
ais, como aos humanos. Para fazer 
tal distinção, Jerônimo, ao tradu- 
zir a Bíblia para o latim, utilizou- 
se do termo nuntio para nominar os 
mensageiros meramente huma- 
nos” (Dicionário Teológico) Des- 
ta forma, na Vulgata Latina, o vo- 
cábulo angelus é usado única e ex- 
clusivamente para designar os en- 
tes celestiais, 


JEK- SABATE — 0 Senhof tos Fsetados 


Nota apologética: Ato exclusivo 
de Deus, pois Ele é o único ser que 
pode suscitar alguma coisa do nada. 
Eis o texto bíblico que mais luz es- 
parge sobre o ato criativo de Deus: 
“Pela fé entendemos que os mundos 
pela palavra de Deus foram criados; 
de maneira que aquilo que se vê não 
foi feito do que é aparente” (Hb 11.3). 

Os gregos, ao contrário, acredi- 
tavam na existência de uma matéria 
original, da qual procederam todas 
as coisas. Todavia, Deus não neces- 
sitou de nenhuma pré-matéria para 
criar o Universo; sua palavra foi 
suficiente 


O objetivo básico desta lição é 
mostrar a superioridade da doutrina bí- 
blica da criação. Através de sua pala- 
vra, Deus criou tudo quanto existe; os 
céus, a terra, os animais e o homem. 
E, como parte deste maravilhoso pro- 
cesso, os anjos também foram criados 
pela palavra de Deus, para que tudo 
no Universo fosse perfeito. 

Como se vê, a doutrina da cria- 
ção é a melhor maneira de se enten- 
der a existência do mundo material 
e espiritual. 


Criação: Ato ou efeito de criar. 
É o conjunto das coisas criadas por 
Deus. 


Declaração: Em linguagem teo- 
lógica, é a confissão formal e públi- 
ca de uma verdade contida nas Sa- 
gradas Escrituras, 

Essência: Aquilo que é próprio 
da natureza das coisas. 

Processo: Sucessão de estados 
na consecução de um projeto. 


1. Precisou Deus criar o mundo 
por alguma necessidade ? 


- A criação foi feita por um ato 
livre da vontade soberana de Deus. 
Ele não precisou dë nada porque 
nunca dependeu de nada ou de nin- 
guém. 


2. A obra da criação como “um 
ato temporal de Deus” significa o 
quê? 

- Significa que as coisas existen- 
tes foram criadas por Deus num de- 
terminado tempo, isto é, teve um co- 
meço. 

3, Qual a diferença de criação 
entre os anjos e os homens ? 

- Os anjos foram criados apenas 
como espíritos; os homens são cria- 
dos como espíritos e gerados 


fisicamente. 


4. Os anjos são seres reais ou fic- 
tícios? 


~ Os anjos são seres reais. 


LI 


LIÇÃO 2 12 de janeiro de 1997 


A NATUREZA DOS ANJOS 


“Porque nele foram cria- 
das todas as coisas que há nos 
céus, e na terra, visíveis e invi- 
síveis, sejam tronos, sejam 


dominações, sejam principa- 
dos, sejam potestades; tudo foi 
criado por ele e para ele” (C1 
1.16). 


VERDADE PRÁTICA — 


Os anjos pertencem a uma 
dimensão distinta na obra da 
criação, pois suas limitações 
são diferentes daquelas que 
Deus impôs à ordem natural. 


_ LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 91.11 

Os anjos protegem os justos 

Terça - Le 24.4-6 

Os anjos anunciam boas novas 
Quarta - 1 Co 6.2,3 

Os anjos serão julgados pelos fiéis 
Quinta - At 1.10,11 

Os anjos anunciam a volta de Cris- 
to 

Sexta - Gn 3.24 

Os anjos são zelosos 

Sábado - Dn 10.5,6 

Os anjos são gloriosos 
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HEBREUS 1.1-14 


1 - Havendo Deus, antigamen- 
te, falado, muitas vezes e de mui- 
tas maneiras, aos pais, pelos pro- 
fetas, a nós falou-nos, nestes últi- 
mos dias, pelo Filho, 

2 - a quem constituiu herdeiro 
de tudo, por quem fez também o 
mundo. 

3 - O qual, sendo o resplendor 
da sua glória, e a expressa ima- 
gem da sua pessoa, e sustentando 
todas as coisas pela palavra do seu 
poder, havendo feito por si mes- 
mo a purificação dos nossos peca- 
dos, assentou-se à destra da Ma- 
jestade, nas alturas; 

4- feito tanto mais excelente 
do que os anjos, quanto herdou 
mais excelente nome do que eles. 

5 - Porque a qual dos anjos dis- 
se jamais: Tu és meu Filho, hoje 
te gerei? E outra vez: Eu lhe serei 
por Pai, e ele me será por Filho? 

6 - E, quando outra vez intro- 
duziu no mundo o Primogênito, 
diz: E todos os anjos de Deus o 
adorem, 

7 - E, quanto aos anjos, diz: O 
que de seus anjos faz ventos e de 
seus ministros, labareda de fogo. 

8- Mas, do Filho, diz: Ó Deus, 
o teu trono subsiste pelos séculos 
dos séculos, cetro de eqüidade é o 
cetro do teu reino, 


9 - Amaste a justiça e aborre- 
ceste a iniqüidade; por isso, Deus, 
o teu Deus, te ungiu com óleo de 
alegria, mais do que a teus com- 
panheiros. 

10 - E: Tu, Senhor, no princí- 
pio, fundaste a terra, e os céus 
são obra de tuas mãos; 

11 - eles perecerão, mas tu per- 
manecerás; e todos eles, como rou- 
pa envelhecerão, 

12 - e, como um manto, os en- 
rolarás, e, como uma veste, se mu- 
darão; mas tu és o mesmo, e 0S 
teus anos não acabarão. 

13 - E a qual dos anjos disse 
jamais: Assenta-te à minha des- 
tra, até que ponha os tens inimi- 
gos por escabelo de teus pés? 

14 - Não são, porventura, todos 
eles espíritos ministradores, en- 
viados para servir a favor daqueles 
que hão de herdar a salvação? 


L- OBJEÇÕES À DOUTRINA 
BÍBLICA DOS ANJOS 
1. A doutrina dos saduceus 
2. A doutrina racionalista 
3. A doutrina materialista 
4. A doutrina espírita 

11 - QUEM SÃO OS ANJOS 
L. Os anjos são criaturas 
2. Os anjos são seres espirituais 
3. Os anjos são seres poderosos 
4. Os anjos são seres pessoais 
5. Os anjos são seres imortais 


II- CARACTERÍSTICAS 
DISTINTAS DOS ANJOS 
1. Santidade 
2. Reverência 
3, Serviço 

CONCLUSÃO 


Os objetivos desta lição, que dá 
sequência à doutrina dos anjos, con- 
forme encontrada na Bíblia, são: 

* Mostrar que os anjos, embora 
poderosos e muito mais capazes que 
os seres humanos, são finitos e. em 
tudo, dependentes de ME. 

. Levar os alunosjá/serem tão 
obedientes quant 
sim, cumprir-se: 
da Oração Domi 
a tua vontade ass! 
no céu”, l 


: “Seja feita 
na terra como 


* Deixar claro que, tanto os an- 
jos quanto nós, somos servos do 
Deus Altíssimo. E, nesta condição. 
devemos pautar à nossa conduta e 
postura como seguidores de Cristo. 


1. Faça uma breve recapitulação 
da aula anterior, mostrando a impor- 
tância da angelologia. Não se esque- 
ça de que, neste trimestre, estamos 
estudando um dos capítulos mais 
sugestivos de teologia sistemática. 

2. Trace um paralelo entre a na- 
tureza humana e a dos anjos, Para 
tanto, utilize-se dos vários exemplos 
do Antigo e do Novo Testamento. 
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Lembre-se: em teologia sistemática 
os exemplos bíblicos são imprescin- 
díveis. 


3. Estimule a classe a interessar 
se cada vez mais pelas doutrinas bí- 


blicas, Para que isso ocorra, leve 08 
seus alunos a participar ativamente 
das aulas. Faça perguntas, Estimule 


as respostas, Seja criativo! 


ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR 


ão traçar © seu plano de aula 
mta os SO minutos de que 
spõe para expor a matéria. 
você for um bom adminis 


leve em 
você d 
Mas se 


trador de seu tempo, poderá, inclu 


sive, estubelecer o momento do 
aluno, Ou seja: em toda aula você 
poderá separar cinco minutos para 
que um aluno exponha um deter 
minado tópico da lição. É assim 
que muitas vocações são desperta- 
das. 

Despertar vocações também é 
tarefa sua. 


INTRODUÇÃO 


Antes da criação do homem, 
Deus criou os anjos dando-lhes 
personalidade, inteligência e res- 
ponsabilidade moral. Porém, a des- 
peito da similaridade moral e espi- 
ritual com o homem, os anjos pos- 
suem algumas características pecu- 
liares. Ao estudarmos a natureza 
dos anjos, poderemos entender 
suas atividades. 
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1-OBJEÇÕES À DOUTRINA 
BÍBLICA DOS ANJOS 


Em toda a história da humanida- 
de, a realidade dos anjos tem sido 
discutida, contestada por uns e acre- 
ditada por outros. Por essa razão 
tem-se criado outras doutrinas com 
o fim de negar a existência dos an- 
jos, ou de admiti-la fantasiosa e fic- 
ticiamente. Dentre essas falsas dou- 
trinas, destacamos algumas: 

1. A doutrina dos saducens. Eles 
não acreditavam na existência dos an- 
jos, nem na ressurreição dos mortos 
(At 23.8). A essência da doutrina dos 
saduceus era materialista, por isso, 
para eles, a doutrina dos anjos não pas- 
sava de uma mera alegoria. 

2. A doutrina racionalista. Os 
racionalistas entendem que a crença 
na existência dos anjos é absurda, 
pois acreditar que os anjos existem 
significa entrar na ficção e abando- 
nar a razão. Eles vêem na doutrina 
dos anjos uma forma de politeísmo 
primitivo que, com o tempo, foi to- 
mando forma na vida dos hebreus. 
Ora, a acusação de que a crença nos 
anjos seja uma forma de politeísmo 
primitivo se choca frontalmente com 
o monoteísmo pregado pelo povo 
hebreu. Os anjos não são deuses; são 
apenas seres espirituais criados por 
Deus para O servirem. 

3.A doutrina materialista. Essa 
doutrina nega tenazmente a existên- 
cia do mundo espiritual, e por con- 
seguinte, os anjos. Acreditam apenas 
na matéria e nada que vá além da 
matéria. 


4. A doutrina espírita. O espi- 
ritismo ensina que os anjos são as al- 
mas dos mortos que alcançaram um 
grau máximo de perfeição. Essa dou- 
trina nega a existência distinta dos 
anjos como criaturas de Deus, bem 
como a existência dos demônios, os 
quais, segundo ensinam, são almas 
desencarnadas dos maus. 


II - QUEM SÃO OS ANJOS 


No ponto anterior, tivemos uma 
idéia superficial das doutrinas falsas 
acerca dos anjos e quanto à origem, 
existência e realidade destes. A par- 
tirdesse ponto, estudaremos o assun- 
to do ponto de vista da Bíblia, 

1. Os anjos são criaturas. No 
princípio de todas as coisas, antes da 
criação do mundo físico, Deus criou 
os anjos. A expressão “exército do 
céu”, dependendo do contexto, pode 
ter duas interpretações. Em Gênesis 
2.1, Salmos 33.6 e Neemias 9.6, re- 
fere-se aos astros físicos do espaço 
sideral; porém, em outros textos (Sl 
148.2,5; Cl 1.16; 2 Rs 22.19 e SI 
103.20,21) refere-se aos anjos. É 
impossível fixar o tempo em que fo- 
ram criados os anjos, mas a resposta 
de Deus a Jó declara que eles foram 
criados antes de todas as outras coi- 
sas (Jó 38.4,7). 

2. Os anjos são seres espiritu- 
ais. Os corpos espirituais não pos- 
suem limitações físicas, por isso a 
“lei da gravidade” não exerce qual- 
quer influência ou poder sobre coi- 
sas espirituais. Pela falta de gravi- 
dade de seus corpos espirituais, os 


anjos podem locomover-se de um 
lugar para outro com extrema rapi- 
dez, Por serem superiores à matéria, 
os anjos podem tomar formas huma- 
nas para se fazerem perceptíveis aos 
sentidos físicos do homem, se hou- 
ver necessidade. Várias aparições de 
anjos feitas a Abraão, Ló, Jacó, 
Josué, Pedro e Paulo são exemplos 
indiscutíveis da Bíblia (Gn 18.1-10; 
28.10-22 etc). Ainda em nosso tem- 
po, os anjos aparecem aos servos de 
Deus na terra. 

3. Os anjos são seres podero- 
sos. O salmista os descreveu como 
“valorosos em poder” que executam 
as ordens de Deus e lhe obedecem 
(S1 103.20). Quando os pais de 
Sansão levantaram um altar ao Se- 
nhor, um anjo desceu sobre as cha- 
mas do altar sem sofrer qualquer 
dano (Jz 13.19,20). Um só anjo ma- 
tou a 185 mil soldados do exército 
assírio (Is 37.36). Um só anjo des- 
truiu com fogo as cidades de Sodoma 
e Gomorra (Gn 19). Um só anjo re- 
moveu a pedra do sepulcro onde Je- 
sus foi sepultado, quando se exigia 
vários homens para remover aquela 
enorme pedra (Mt 28.2). Embora os 
anjos tenham poderes, eles são limi- 
tados (2 Sm 24.16; Ap 18.1,21; Gn 
19.13). 

4. Os anjos são seres pessoais. 
Na experiência com os homens, os 
anjos falam, orientam, ouvem e de- 
terminam. A Bíblia dá a entender que 
os anjos possuem uma inteligência 
superior à dos homens, mas não igual 
ou superior à de Deus (2 Sm 14.20; 
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1 Pe 1.12). Dotados de sentimentos, 
os anjos podem experimentar emo- 
ções quando rendem culto a Deus 
(81 148.2). Eles conhecem suas limi- 
tações e se contentam com tudo o 
que fazeme podem fazer (Mt2436). 
5. Os anjos são seres imortais. 
Os homens podem morrer, mas os 
anjos são espíritos imortais (Le 
20.34-36). Significa que eles não 
estão sujeitos à dissolução, ou putre- 
fação orgânica, visto que seus Cor- 
pos são imateriais. A imortalidade 
deriva da pura espiritualidade. 


WI - CARACTERÍSTICAS 
DISTINTAS DOS ANJOS 


O Senhor deu aos anjos conheci- 
mento, poder e mobilidade mais ele- 
vados do que aos homens, Por esses 
elementos, descobrimos algumas 
características especiais capazes de 
fazer-nos compreender alguns aspec- 
tas da revelação bíblica e das rela- 
ções pessoais com 0S homens. 

1. Santidade, No Apocalipse, 0s 
anjos são identificados como santos. 
isto implica em que eles foram co- 
locados em um estado eterno de san- 
tidade (Ap 14.10). Outros textos das 
Escrituras os identificam como “san- 
tos” (Mt 25.31; Mc 8.38: Le 9.26; 
At 10.22) para os distinguir dos an- 
jos caídos Jo 8446 1 Jo 3.8-10. 

2. Reverência. Uma das carac- 
terísticas principais das atividades 
angelicais é o louvor e à adoração 
(S1 29.1,2; 89.7; 103.30; 148.2). Je- 
sus declarou que os anjos de Deus 
sempre estão na presença do Pai e 
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vêm asua face (Mt 18.10). De modo 
geral, todos os anjos de Deus O lou- 
vam e o adoram, mas há uma classe 
específica das hostes angelicais cuja 
função principal é louvar e adorar a 
Deus; são os serafins. Essa classe de 
anjos permanece 20 redor do trono 
como servos do Todo-paderoso, para 
executarem a sua vontade (Is 6.3). 
Reverência é respeito € veneração 
marcado pelo temor. Esse temor não 
é medo, mas significa reconhecimen- 
to do poder superior de Deus. 


3. Serviço. O autor da Epístola 
aos Hebreus denomina os anjos de 
“espíritos ministradores” (Hb 1.14), 
indicando que eles exercem serviços 
especiais aos interesses do Reino de 
Deus. 

a) Os anjos executam a vontade 
de Deus. O próprio sentido da pala- 
vra “anjo” é mensageiro. Portanto, é 
função precípua dos anjos servir aos 
interesses de Deus, obedecendo-lhe 
em toda a sua soberana vontade. 
Mais uma vez o autor de Hebreus 
indica essa função angelical de ser- 
viço quando diz: Ainda quanto aos 
anjos. diz: Aquele que a seus anjos 
faz ventos e a seus ministros labare- 
das de fogo”(Hb 1.7). O escritor sa- 
grado os destaca como “ministros” 
para identificar O serviço que pres- 
tam a Deus em favor dos santos em 
Cristo. 

b) Os anjos cuidam e protegem 
os fiéis. Há um texto nos Salmos que 
declara que “o anjo do Senhor acam- 
pa-se ao redor dos que o temem e os 
livra” (5134.7). Elias, ameaçado de 


morte pela rainha Jesabel, mulher de 
Acabe, precisou fugir da cidade para 
escapar com vida. Elias fugiu para o 
deserto e assentou-se debaixo de 
uma pequena árvore chamada zim- 
bro. Estava triste e decepcionado, 
por isso, pediu a morte. Deitado de- 
baixo daquele zimbro, veio um anjo 
da parte de Deus & o tocou e lhe dis- 
se: “Levanta-te e come. E olhou, e 
eis que à cabeceira estava um pão 
cozido sobre as brasas, e uma botija 
de água; e comeu, e bebeu e tomou a 
deitar-se. E o anjo do Senhor tomou 
segunda vez, e tocou-o, e disse: Le- 
vanta-te e come, porque mui compri- 
do te será o caminho”(1 Rs 19.5-7). 
c) Os anjos punem os inimigos 
de Deus. Os inimigos de Deus agem 
de muitas maneiras, mas nada passa 
despercebido pelo Senhor. Houve 
um rei da Assíria, chamado Sena- 
queribe, que desafiou ao Deus de 
Ezequias, rei de Judá. Imediatamente 
Deus enviou um anjo poderoso o 
qual destruiu o exército assírio de 
185 mil soldados. Para preservar o 
seu povo e o seu nome, Deus puniu 
aqueles inimigos (2 Rs 19.35). No 
período dos juízos finais da história da 
humanidade, os anjos serão os emis- 
sários de Deus para executarem o seu 
juízo contra aqueles que rejeitam a Je- 
sus como Salvador do mundo € se 
constituem em inimigos declarados do 
soberano Senhor (Mt 13.50). 


CONCLUSÃO 


Nesta lição, aprendemos sobre a 
natureza moral e espiritual dos an- 


jos e como eles atuam em obediên- 
cia ao Criador. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Nota histórica: Formada basica- 
mente por sacerdotes. a seita dos 
saduceus, por causa de sua influên- 
cia econômica, mais parecia um par- 
tido político. E. por causa de sua 
opção doutrinária, assemelhava-se às 
vezes a uma escola filosófica, Influ- 
enciados pelo racionalismo helênico, 
os saduceus não acreditavam em an- 
jos, nem em espíritos e muitos me- 
nos na ressurreição dos mortos (Mt 
22.23: At 23.8). 

Nota bibliográfica: A palavra 
saduceu aparece 14 vezes no Novo 
Testamento. 

Nota filosófica: O racionalismo 
é um sistema filosófico que tem 
como critério único da verdade a 
demonstração racional. Para o racio- 
nalista, tudo o que escapa à luz na- 
tural da razão não merece ser consi- 
derado. Neste sistema, a religião 
pouco ou nada tem a argumentar. 

O materialismo, afinando-se pelo 
racionalismo, afirma ser a matéria a 
realidade última de todas as coisas. 
É uma negação sistemática das rea- 
lidades espirituais. é 

Como se vê, tanto o materialista 
quanto o racionalista não acreditam 
na existência dos anjos. Em ambas 
as categorias, os saduceus sentir-se- 
iam bem à vontade. 

Nota teológica: De acordo com 
o Dicionário Teológico, Edições 
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CPAD, Santidade é perfeição moral. 
Estado de quem se destaca pela pu- 
reza. Nas Sagradas Escrituras, a san- 
tidade tem dois sentidos mui distin- 
108, 1) É a separação do mal e do pe- 
cado. e 2) É a dedicação completa 
ao serviço do reino de Deus. 

Nota devocional; À semelhança 
dos anjos, devemos pautar a nossa 
carreira espiritual por um serviço 
ininterrupto. 

O serviço cristão consiste na 
evangelização, missões, assistência 
social e na manutenção da comunhão 
dos santos. Mas o seu principal ob- 
jetivo é, sem dúvida alguma, a glo- 
fificação do nome de Cristo, pois a 
Igreja é a comunidade adoradora por 
excelência. 


Juízo: Ato de julgar, julgamen- 
to. 

Precípua: Principal, essencial, 
básica. 

Simbolista; Sectário do simbo- 
lismo. O que interpreta as realidades 


wH ge 


NETRE 
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ZA 
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OSMA] C GNIVEN 


espirituais como se estas não passas- 
sem de símbolos das realidades 
terrenas. 


1. Quais as duas principais dou- 
trinas bíblicas rejeitadas pelos 
saduceus nos dias de Jesus? 

- A ressurreição dos mortos e à 
existência dos anjos. 

2. Qual a teoria que vêna doutri- 
na dos anjos uma forma de poli- 
teísmo primitivo? 

- A racionalista. 

3, Nos textos de SI 148.2,5 e | 
Rs 22.19. à expressão “exército do 
céu” refere-se a anjos ou aos astros 
Físicos do espaço sideral? 

- AOS anjos: 

4. Os anjos possuem personali- 
dade? 

- Sim. 

5. Três caraterísticas distintas re- 
velam as relações dos anjos com 
Deus. Quais são” 

- Santidade, 
serviço. 


reverência € 


LIÇÃO 3 19 de janeiro de 1997 


AJORGANIZAÇ ZÃC JJ ANGELICAL 
TEXTO ÁUREO 


“Bendizei ao Senhor, an- 
josseus, magníficos em poder, 
que cumpris as suas ordens, 
obedecendo à voz da sua pala- 
vra” (S! 103.20). 


VERDADE PRÁTICA 


Os anjos são organizados 
em ordens distintas para exe- 
cutarem atividades distintas 


delegadas por Deus para a gló- 
ria do seu nome. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 103.19-22 

Deus é glorificado por sua cria- 
cão 

Terça - SI 99,1 

Os anjos são seres eternos 

Quarta - Si 80.1-3 

Os anjos são seres protetores 
Quinta - 2 Rs 19.14,15 

Deus hábita entre os querubins 
Sexta - 2 Sm 14.20 

Os anjos são seres inteligentes 
Sábado - 1 Pe 1.12 

Os anjos gostariam de anunciar o 
Evangelho 


LEITURA EM CLASSE 


SALMO 103.19-22 


19 -O Senhor tem estabelecido 
seu trono nos céus, e o seu reino 
domina sobre tudo. 

20 - Bendizei ao Senhor, anjos 
seus, magníficos em poder, que 
cumpris as suas ordens, obedecen- 
do à voz da sua palavra. 

21 -Bendizei ao Senhor, todos 
os seus exércitos, vós, ministros 
seus, que executais o seu beneplá- 
cito. 

22 - Rendizei ao Senhor, todas 
as suas obras, em todos os lugares 
do seu domínio. Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor. 


COLOSSENSES 1.13-19 


13 - Ele nos tirou da potestade 
das trevas e nos transportou para 
o Reino do Filho do seu amor, 

14 - em quem temos a reden- 
ção pelo seu sangue, a saber, a 
remissão dos pecados; 

15 - o qual é imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda a 
criação; 

16 - porque nele foram criadas 
todas as coisas que há nos céus e 
na terra, visíveis e invisíveis, se- 
jam tronos, sejam dominações, se- 
jam principados, sejam potesta- 
des; tudo foi criado por ele e para 
ele. 


17 - E ele é antes de todas as 
coisas, e todas as coisas subsistem 
por ele, 


18 - E ele é a cabeça do corpo 
da Igreja; é o princípio eo primo- 
gênito dentre os mortos, para que 
em tudo tenha a preeminência, 


19 - porque foi do agrado do 
Pai que toda a plenitude nele ha- 
bitasse, 


INTRODUÇÃO: 
1- UMA HIERARQUIA ESPE- 
CIAL DE ANJOS 
1. Arcanjo 
2. Querubins 
3. Serafins 
I - CLASSIFICAÇÃO GENÉ- 
RICA DOS ANJOS 
1, Tronos 
2. Domínios 
3. Principados 


OBJETIVOS 


* Mostrar que os anjos 


e Deus 


formam um exército bem disciplina- 
do. É por este motivo que Ele é cha- 
mado de o Senhor dos Exércitos. 

« Conscientizar os alunos de que 
todo este exército encontra-se acam- 
pado para entrar em ação em prol 
daqueles que hão de herdar a vida 


eterna 
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SUGESTÕES PRÁTICAS 


1. Faça um paralelo entre os 
exércitos terrestres e os celestiais. Na 
história sagrada, você encontrará di- 
versos exemplos. Haja vista as guer- 
ras que os esquadrões de Davi teve 
de travar com forças muito mais po- 
derosas. Mas Davi jamais deixou de 
obter vitórias, pois o Senhor dos 
Exércitos estava ao seu lado. 

2, Mastre aos alunos por que 
Deus dividiu os anjos em hierarqui- 
as. Neste caso, também será útil fa- 


zer um parelo entre os exércitos de 
Deus e os da terra. 


As sugestões práticas que acom- 
panham este suplemento não preci- 
sam ser usadas necessariamente pelo 
professor. Se você tiver outros re- 
cursos, use-0s, E, se quiser acrescen- 
tar outros, faça-o. De uma forma ou 
de outra, O importante é ser 


tivo 


ivar continuamente a aula 
motivada assimila 


s lições 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A organização angelical abrange 
as várias categorias ou classes de 
anjos. À semelhança das organiza- 
ções políticas existentes no mundo, 
com graduações e poderes maiores 
e menores, as coortes angelicais tam- 


bém possuem a sua hierarquia. 
Nesta lição, estudaremos o as- 

sunto de um modo genérico, mas 

obedecendo a uma certa ordem. 


I- UMA HIERARQUIA 
ESPECIAL DE ANJOS 


A Bíblia dá a entender que os 
anjos de Deus se acham organizados 
de forma hierárquica, isto é, numa 
forma de graduação, de autoridade. 
Essa graduação é destacada pelo tipo 
de atividade que os anjos exercem 
em todo o Universo e na presença 
de Deus. 

1. Arcanjo. A palavra arcanjo 
representa a mais elevada posição na 
hierarquia angelical. O prefixo arc, 
do grego arch, sugere tratar-se de um 
chefe, um príncipe, um primeiro- 
ministro. kEntre os livros apócrifos, 
existe o livro de Enoque, que apre- 
ta jsete) arcanjos, a saber: (Uriel, 
[Rafael [Raquel: Saracael, Miguel, 
Gabriel e Remiel. Mas o único nome 
dessa lista que aparece nos livros 
canônicos da Bíblia que usamos é o 
do arcanjo Miguel (Jd 9). Esse ar- 
canjo se destaca biblicamente como 
uma espécie de administrador e pro- 
tetor dos interesses divinos em rela- 
ção a Israel (Jd 9; Dn 12.1). O ar- 
canjo Miguel é denominado “prín- 
cipe dos filhos de Israel” porque é o 
guardião dessa nação. Na visão 
apocalíptica e escatológica (futura) 
que João teve na Ilha de Patmos, o 
arcanjo Miguel surgirá como o gran- 
de comandante dos exércitos celes- 
tiais contra as milícias salânicas. re- 


presentadas pelo dragão, símbolo de 
Satanás (Ap 12.7-12). 

Na vinda pessoal de Jesus Cris- 
to, na primeira fase de convocação 
dos remidos do Senhor, a escritura 
não dá nome ao arcanjo, mas decla- 
ra que a voz do arcanjo será ouvida 
pelos mortos santos, os quais ressus- 
citarão e se levantarão de suas sepul- 
turas para ir ao encontro do Senhor 
nos ares (1 Ts 4.16). 

2. Querubins. Essa classe de an- 
jos criados por Deus se destaca pela 
ligação que eles têm com o trono de 
Deus. A palavra querubim, no origi- 
nal hebraico querub, tem o sentido 
de guardar, cobrir. Eles aparecem 
pela primeira vez na Bíblia em Gn 
3.24 no Jardim do Éden para guar- 
dar a entrada oriental a fim de que o 
homem que havia pecado contra o 
seu Criador não tivesse acesso ao 
caminho da árvore da vida. O que 
aprendemos acerca dos querubins é 
que eles possuem uma posição cle- 
vada na coorte celestial e estão dire- 
tamente ligados ao trono de Deus (1 
Sm 4.4;2 Rs 19.15; S1 80.1;99.1;1s 
37.16). Em Ezequiel 10, os queru- 
bins aparecem cheios de olhos e o 
trono de Deus está acima deles. A 
ligação dos querubins com o trono 
de Deus nos ensina que eles guar- 
dam o acesso à presença de Deus. Só 
nos é possível entrar no Santo dos 
Santos ou “Lugar Santíssimo” com 
o sangue da aliança em nossas vidas 
(Hb 10.19-22). 

3. Serafins. O vocábulo serafim 
deriva do hebraico saraph e signifi- 


ca ardente, refulgente ou brilhante, 
nobres ou afogueados, Esta classe de 
anjos aparece uma só vez na Bíblia 
em Isaías 6.1-3. Nesta escritura, Os 
serafins estão intimamente ligados 
ao serviço de adoração e louvor ao 
Senhor. Nesse serviço, eles promo- 
vem, proclamam e mantêm à santi- 
dade de Deus. Na visão de Isaías, OS 
serafins são representados como ten- 
do seis asas.JAs asas de cada sera- 
fim tinham funções específicas. Com 


duas asas cobriam o rosto, inuma al ati) 


tude de reverência perante © Senhor. 

Com as outras duas asas cobriam os 
pés, falando de santidade no and; 
diante de Deus, eleom as duas ú 


mas, eles voavam. Essa visão de se- 
res alados não significa que todos os 
anjos, obrigatoriamente, têm de ter 
asas, As asas desses serafins tinham 
por objetivo mostrar ao profeta a ca- 
pacidade de movimento è locomo- 
ção dos anjos para realizarem a von- 
tade de Deus. É uma forma materia- 
lizada que os seres espirituais usam 
para serem compreendidos, porque. 
de fato, os anjos são incorpóreos. 


- CLASSIFICAÇÃO 
GENÉRICA DOS ANJOS 


Denominamos “classificação ge- 
nérica” porque entendemos que den- 
tro da ordem apresentada em Roma- 
nos 8.38 e Colossenses 1.16, 0 após- 
tolo Paulo não quis dogmatizar a or- 
dem angelical segundo o seu enten- 
dimento. De fato, o seu interesse foi 
o de tornar mais clara a comprecn- 
são sobre as várias classes angelicais. 
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Outro fato importante é que algumas 
das classes apresentadas como ar- 
canjos, querubins e serafins se con- 
fundem dentro dos títulos apresen- 
tados por Paulo. Os teólogos antigos 
tentaram classificar os anjos reunin- 
do todas as graduações. O teólogo 
Dionísio, areopágita, apresentava 
três classes de anjos. (1) Tronos, 
querubins e serafins, como perten- 
centes a uma classe ligada direta- 
mente ao trono de Deus. (2) Pode- 
res, domínios è potestades e, (3) prin- 
cipados, arcanjos e anjos comuns. 
Entretanto, essa classificação não 
tem respaldo bíblico, dada a diver- 
sidade das várias ordens angelicais. 
Apresentaremos uma classificação 
segundo a ordem dos textos de CI 
1.16 e Rm 8.38, sem nos preocupar 
com uma ordem definitiva. 


1. Tronos (C! 1.16). Conforme 
está no original grego, thronoi tem 
um sentido especial porque se refe- 
re a uma classe de anjos que está di- 
retamente ligada à majestade e so- 
berania de Deus. É possível que os 
querubins estejam diretamente liga- 
dos a esse tipo de atividade real, pois 
alguns textos identificam os queru- 
bins com os seres sobre os quais 
Deus está assentado e reinando (1 
Sm 4,4; 2 R$ 19.14; S1 80.1; 99.1). 
É interessante fazer uma ligação 
tipológica dos anjos-ironos com os 
carros nos quais Deus anda e osten- 
ta sua glória no Universo (SI 68.17). 
Também encontramos essa mesma 
linguagem figurada acerca dos anjos 
comparando-os e tipificando-os “aos 


carros de salvação” e ainda destaca 
o Senhor “montado sobre cavalos” 
(He 3.8). Não há nenhum tom nega- 
tivo ou humilhante nessa tipologia 
sobre anjos como cavalos. porque na 
mente antiga, os cavalos são símbo- 
los de força e serviço. Quiséramos 
ser Os “tronos” de Deus! Entretanto, 
Deus ostenta sua glória através de 
nós mediante a permanência do Es- 
pírito Santo em nosso ser. 

2. Domínios (Cl 1.16). Em al- 
gumas versões, o termo grego 
kuriothes ou kuriotethoi tem o sen- 
tido de soberanias ou dominações 
(Ef 1.21). A classe especial de anjos 
dominadores tem como função prin- 
cipal executar as ordens de Deus so- 
bre as coisas criadas. Paulo diz que 
que esses anjos executam as ordens 
divinas sob a autoridade de Cristo. 
Subentende-se pelo contexto doutri- 
nário do papel dos anjos. que essa 
classe denominada dominadores age 
de forma executiva sobre o Univer- 
so e sobre determinadas esferas čs- 
pirituais. 

3. Principados (CI 1.16). Mais 
uma vez aquelas categorias especi- 
ais dos querubins e serafins se con- 
fundem com essas classificações de 
tronos, domínios, principados e po- 
testades. Por isso, é difícil estabe- 
lecer uma ordem c..pecífica: porém, 
o que está revelado acerca dessas 
classes de anjos nos é suficiente para 
entender a sua importância e o seu 
ministério. A palavra principados no 
grego bíblico é archai, e refere-se a 
uma classe de anjos que têm pode- 


res de príncipes. Nos reinos terres- 
tres, os principados regem sobre ter- 
nitórios pertencentes 40 reino, Pode- 
mes ver isto na história de Lúcifer. 
o qual havia sido estabelecido como 
“querubim úngido para proteger” e 
estava no monte santo antes de sua 
queda. Ao mesmo tempo, parece-nos 
que sua posição de “querubim” é for- 
talecida e acrescida por outra posi- 
vão de “principado”. Supõe-se que 
ele governava o planeta na posição 
de “principado”, e só perdeu essa 
posição quando se rebelou contra o 
Criador e Senhor (Is 14.13; Ez 28.16: 
Ap 12.9). Devemos também consi- 
derar um outro “príncipe” chamado 
Miguel, referido na Bíblia como “um 
dos primeiros príncipes” de Deus 
(Dn 10.13). 

4. Potestades (CI 1.16). Potes- 
tades referem-se a anjos especiais 
que executam tarefas especiais da 
parte de Deus. Não se trata de pode- 
res angelicais isolados, mas são cha- 
mados “potestades” porque foram 
investidos de uma autoridade espe- 
cial. Vários exemplos se destacam na 
Bíblia das ações poderosas dessa 
classe de anjos. Um destes anjos foi 
enviado por Deus para destruir a ci- 
dade de Jerusalém e só parou sua 
destruição quando Deus lhe ordenou 
que guardasse à sua espada (1 Cr 
21.15-27). O salmista Davi destaca 
anjos que são “magníficos em poder” 
(S1 103.20). Isto revela que esses 
anjos pertencem a uma classe de se- 
res poderosos, mas não onipotentes. 
A onipotência é atributo único do 
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Deus Trino, por isso, nenhuma cria- 
tura jamais teve nem terá poderes 
totais. A magnitude do poder dessas 
potestades se limita ao nível da 
capacitação dada por Deus para o 
cumprimento de suas obrigações. 


CONCLUSÃO 


Nesta lição, aprendemos que 
tudo no céu é organizado, porque 
“Deus não é Deus de confusão” (1 
Co 14.33). A prova mais evidente 
da organização angelical está nos 
vários títulos e nomes dados aos 
anjos, indicando, desse modo, as 
várias classes angelicais. Aprende- 
mos, também, que no mundo espi- 
ritual existem dois lados distintos. 
De um lado estão os anjos de Deus 
e do outro lado estão os demônios, 
que são anjos caídos. Os seres 
angelicais, de ambos os lados, de- 
senvolvem uma relação com os se- 
res humanos; da parte de Deus, 0s 
seus anjos ministram a favor dos 
santos no mundo; da outra parte, 
os demônios executam suas ordens 
contra os santos em Cristo. Preci- 
samos aprender a discernir e dis- 
tinguir esses seres angelicais. 


Nora lingüística; Hierarquia - 
[Do gr. hierarkhia Es ala de pode- 
rese a stema de gover- 
co. cuja tônica é a dis- 
Hinção de cargos, autoridades e 
investiduras. 


no ecle 
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Nota teológica: Embora a teolo- 
gia romana aponte outros arcanjos 
além de Miguel, na Bíblia Sagrada 
somente este é assim tratado Jd 9). 
A função deste poderoso anjo, con- 
forme podemos depreender de vári- 
as passagens, é comandar os exérci- 
tos celestiais. No final dos tempos, 
sua atuação será mais que decisiva 
para derrotar as forças do mal (Ap 
12.7): 

Quanto a Gabriel, não é tratado 
coma arcanjo. Aliás, rigorosamente 
falando, só pode haver um arcanjo. 
pois esta palavra significa exatamen- 
te isto: o principal entre os unjos. À 
função de Grabriel é interpretar pro- 
fecias. e entregar recados especiais. 
Foi este maravilhoso ser que teve O 
privilégio de explicar o significado 
das Setenta Semanas ao profeta 
Daniel (Dn 9.21). 

Nota doutrinária: O teólogo 
Henry Clarence Thiessen escreve: 
“Os seráfins são mencionados pelo 
nome apenas em Ts. 6,2,6. São dis- 
tintos dos querubins. Encontramos 
passagens que dizem estar Deus aṣ- 
sentado acima dos querubins (1 Sm. 
4.4: SI 80.1; 99.1 etc); mas os 
sertatins estão em pé, acima dEle (Is 
6.1). Também seus deveres diferem 
dos que competem aos querubins. 
Eles lideram os céus na adoração ao 
Deus Todo-poderoso. e purificam os 
servos de Deus para o culto e servi- 
ço aceitáveis. Isto é: eles se preven- 
pam com o culto è santifidade mais 
do que com a justiça e o poder. Em 
humildade e reverência profunda. 


desincumbem-se de seu ministério. 
Os querubins, pelo contrário, são os 
guardiões do trono de Deus e seus 
embaixadores extraordinários. As- 
sim, eles têm suas posições e minis- 
térios distintos”. 


Nota devocional: A hierarquia 
entre as hostes celestiais mostram 
que os anjos estão mais que habi- 
tuados ao regime de obediência e 
disciplina. O apóstolo Paulo exorta- 
nos a agir da mesma forma para que 
o serviço que o Senhor Jesus nos 
confiou não sofra qualquer solução 
de continuidade: “Sofre, pois, comi- 
go, as aflições, como bom soldado 
de Jesus Cristo, Ninguém que milita 
se embaraça com negócios desta 
vida, à fim de agradar àquele que o 
alistou para a guerra” (2 Tm 2,3,4). 


Categoria: Série, grupo, classe. 
Milícia: Organização sujeita à 
disciplina e organização militares. 


Graduação; Posto militar ho- 
norífico. 
Incorpóreo: Sem corpo. 


QUESTIONÁRIO 


1. As várias classes angelicais 
podem ser dogmatizadas como defi- 
nitivas ou elas são variáveis? 

- Elas não podem ser dogmatiza- 
das. pois são variáveis, 


2. De quantos arcanjos a Bíblia 
fala? 
- De um apenas. 


3. Como se chama o arcanjo 
guardião de Israel? 

- Miguel, cujo nome significa 
quem é como o Senhor? 


4. Qual a função dos serafins? 
- Enaltecer continuamente o 
nome de Deus. 


5. Em quantas passagens são os 
serafins mencionados na Bíblia? 

- Em apenas uma. Acha-se em 
Isaías capítulo seis. 
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04 


ANJOS, ESPÍRITOS MINISTRADORES 


L 


TEXTO ÁUREO F| 


[ETURA EM CLASSE al 


“Não são porventura todos 
eles espíritos ministradores, 


enviados para servir a favor 
daqueles que hão de herdar a 
salvação?” (Hb 1.14). 


VERDADE PRÁTICA 


Os anjos trabalham como 
agentes de Deus com à missão 
ultivarėpromi 


defpreserv: 
eg o Reino de Deus no Uni- 
—vérSO 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 16.7-13 

Os anjos são agentes provedores 
Terça - Gn 18.1-3,1 7-22 

Os anjos são agentes anunciadores 
Quarta - Gn 19.1 

Os anjos são agentes do juizo divino 
Quinta - Gn 22.11,12,15-18 
Osanjo 
divinas 
Sexta - Gn 28.12 

Os anjos são agentes do consolo 
Sábado - Gn 32.1; 48.16 

Os anjos são agentes orienta- 
dores 


são agentes das promessas 
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2 REIS 19.20-23, 32-35 


20 - Então, Isaías, filho de 
Amoz, mandou dizer à Ezequias: 
Assim diz o Senhor, Deus de Isra- 
el: O que me pediste acerca de 
Senaqueribe, rei da Assíria, eu o 
ouvi. 

21 - Esta é a palavra que o Se- 
nhor falou dele: A virgem, à filha 
de Sião, te despreza, de ti zomba; 
a filha de Jerusalém meneia a ca- 
beça por detrás de ti. 

22 - A quem afrontaste e blas- 
femaste? E contra quem alçaste a 
voz e ergueste os teus olhos ao 
alto? Contra o Santo de Israel? 

“23 - Por meio de teus mensa- 
geiros, afrontaste o Senhor e dis- 
seste: Com a multidão de meus 
carros, subo eu ao alto dos mon- 
tes, aos lados do Líbano, e corta- 
rei os seus altos cedros e as suas 
mais formosas faias, e entrarei nas 
suas pousadas extremas, até no 
bosque do seu campo fértil. 

32 - Portanto, assim diz o Se- 
nhor acerca do rei da Assíria: Não 
entrará nesta cidade, nem lança- 
rá nela flecha alguma: nem tam- 
pouco virá perante ela com escu- 
do. nem levantará contra ela 
tranqueira alguma. 

33 - Pelo caminho por onde 
vier, por ele voltará: porém nesta 
cidade não entrará, diz © Ser or. 


DN: 6,2%. 


34- Porque eu ampararei a 
esta cidade, para a livrar, por 
amor de mim e por amor do met 
servo Davi. 

35 - Sucedeu, pois, que naque- 
la mesma noite, saiu o anjo do Se- 
nhor e feriu no arraial dos assírios 
a cento e oitenta e cinco mil deles; 
e, levantando-se pela manhã cedo, 
eis que todos eram corpos mortos. 


INTRODUÇÃO 
1- SUA MINISTRAÇÃO NO 
ANTIGO TESTAMENTO 
I- SUA MINISTRAÇÃO NO 
NOVO TESTAMENTO 
1. No ministério de Jesus 
2. No ministério dos apóstolos na 
Tgreja Primitiva 
II - SERVIÇO ESPECIAL DOS 
ANJOS 
1. Protegendo o povo de Deus 


de Deus na vida dos fiéis 
3. Entregando mensagens de 
Deus aos homens 
4. Os anjos são expectadores dos 
eventos da nossa vida 
IV - ATIVIDADES GERAIS 
DOS ANJOS 
1, Eles tiveram, têm e terão uma 
relação especial com a Pessoa 
ea Obra de Jesus 
2. Eles executam os juízos de 
Deus 
3, Eles realizam outras importan- 
tes atividades 
CONCLUSÃO 


OBJETIVOS 


Na lição deste domingo, veremos 
quais as funções do exército de Deus. 
Por isto, esteja atento para 

Mostrar aos alunos como os an- 
jos atuam, e como executam com 
rápidez e perfeição as ordens que 
recebem do Senhor. 

Fazer um paralelo entre o servi- 
ço angélico e o serviço que executa- 
mos ao Senhor Jesus Cristo. Afinal, 
a vontade do Pai Celeste tem de ser 
executada assim na terra como no céu. 

E deixar bem claro o que signi- 
fica ministrar. Biblicamente falan- 
do, significa adorar a Deus com o 
nosso serviço. Eo que os anjos fa- 
žem ao executar as missões que lhes 
entrega o Senhor, 


| SUGESTÕES PRÁTICAS 


1. Informe à classe, logo de início, 
quais os objetivos da lição de hoje. E, 
feito isso, não se afaste do plano de 
aula que você estabeleceu. Lembre-se: 
sem planejamento e objetivos, você 
acabará por cansar os alunos e desper- 
diçar o tempo de que dispõe para en- 
sinar-lhes a Palavra de Deus. 

2, Não se esqueça do momento 
do aluno. Separe cinco minutos para 
que, um aluno a cada domingo, pos- 
sa discorrer sobre um tópico da li 
ção, Oriente-o para que não se afas- 
te do tema da lição. É uma forma 
maravilhosa de se descobrir novos 
talentos. 

3. Sugira aos alunos que façam 


em 


uma-redação de no máximo vinte lj- 
nhas acerca do tema estudado neste 
domingo: Assim, você estará 
lando a criatividade da classe, É 
maneira de se levar os alunos a pen- 
sar e a guardar com mais proveito a 
Palavra de Deus. 


ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR] 


Lembre-se de que, apesar de seu 
preparo, a oração é indispensável. 
Antes de iniciar a aula, ore a Deus, 
pedindo-lhe sabedoria e a inspiração 
necessária para que você possa mi- 
nistrar com dinamismo è proveito, 
Não permita que os seus problemas. 
imterficam em seu ministério; Entre- 
gue tudo a Deus, porque Ele tem cui- 
dado de nós, 


INTRODUÇÃO 


A leitura desse texto relata uma 
intervenção do anjo do Senhor con- 
tra orei da Assíria, Senaqueribe, que 
afrontou a Deus e ao seu povo. Como 
Deus não se deixa zombar, enviou o 
seu anjo, o qual feriu a cento è oi- 
tenta e cinco mil assírios. Na verdas 
de, os anjos trabalham como agen- 
tes de Deus no cuidado dos interes- 
ses do Reino em todo o Universo, 


I, SUA MINISTRAÇÃO NO 
ANTIGO TESTAMENTO 


O Antigo Testamento está reple- 
to de evidências históricas envolven- 
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do os anjos. Vemo-los em várias si- 
tuações ajudando, orientando, pro- 
vando e protegendo os servos de 
Deus. 

a) Orientando e provendo. O 
anjo que apareceu a Hagar, a escra- 
va egípcia. quando esta peregrinava 
com seu filho Ismael em pleno de- 
serto, e proveu água e ânimo para 
ambos (Gn 16.7-12). 

b) Anunciando uma mensagem. 
Os anjos em forma de viajantes que 
apareceram na tenda de Abraão e sua 
mulher, e anunciaram que Sara ha- 
veria de conceber um filho (Gn 18.1- 
33). 

c) Livrando do perigo: Os anjos 
que salvaram a Ló e suas filhas da 
destruição de Sodoma e Gomorra 
(Gn 19), 

d) Proregendo seus servos. O 
anjo enviado para proteger Moisés 
nasua volta ao Egito para libertar seu 
povo da escravidão (Èx 33.2). 

€) Guiando seu povo. O anjo que 
guiou a Israel no deserto (Êx 14.19; 
23.20). 

1) Orientando e estabelecendo 
uma estratégia de vitória, O anjo que 
falou a Josué quando este estava di- 
ante da muralha de Jericó (Js 5.13- 
15), 


11. SUA MINISTRAÇÃO NO 
NOVO TESTAMENTO 


1. No ministério de Jesus. Os 
anjos de Deus continuaram a exer- 
cer suas atividades na nova alian- 
çau partindo ministärio pessoal de 
Jesus Cristo: (n) no seu nascimen- 


to (Lc 2.13): (b) após ter sido ten- 
tado no deserto (Mt 4.11); (c) em 
sua agonia no Getsêmane (Lc 
22.43); (d) em sua ressurreição (Le 
24.4-6); (e) em sua ascensão aos 
céus (At 1.10,11). 

2. No ministérió dos apóstolos 
na Igreja Primitiva. É interessante 
notar que, com a vinda do Espírito 
Santo e a sua presença constante na 
vida dos cristãos primitivos, os an- 
jos continuaram a ministrar em fa- 
vorda Igreja. (a) Inicialmente, og ve- 
mos na ascensão de Jesus, animan- 
do e confortando os discípulos (At 
1.10,11); (b) quando Pedro e João 
foram presos, um anjo abriu-lhes as 
portas para que saíssem (At 5.19); 
(c) de modo maravilhoso, um anjo 
trasladou a Filipe por quase 100 kms. 
O anjo tornou possível a Filipe rom- 
per a lei da gravidade, e, em tempo 
quase incontável, levou-o até onde 
estava o oficial do reino da Etiópia, 
para explicar-lhe a escritura de Isaías. 
(At 8.26-28) ete. 


Hi. SERVIÇO ESPECIAL DOS 
ANJOS 


O autor da Epístola aos Hebreus 
declara que os anjos são “espíritos 
ministradores” da parte de Deus com 
a missão especial de preservar os in- 
teresses do Reino de Deus e do bem- 
estar daqueles que o servem. 

1. Protegendo o povo de Deus. 
A Bíblia e a história do povo de Deus 
testemunham o cuidado angelical 
com indivíduos e com grupos de pes- 
soas. De modo individual a Bíblia 


conta a história de Elias (| Rs 19.5- 
7); Eliseu (2 Rs 6.14-17); Daniel (Dn 
6.22); Paulo (At 27.23-25). O sal- 
mista Davi deve ter experimentado 
algumas vezes a proteção do Senhor 
através dos anjos quando declarou: 
“O anjo do Senhor acampa-se ao re- 
dor dos que o temem, e os livra” (SI 
34.7). 

2. Vigiando sobre os interesses 
de Deus na vida dos fiéis. O após- 
tolo Paulo falou acerca dos anjos 
como expectadores dos eventos da 
nossa vida, conforme diz o texto de 
L Co 4.9, Eles não permitem os ata- 
ques de Satanás contra os servos de 
Cristo além da medida permitida 
pelo justo Deus. É bom entender que 
a vontade permissiva de Deus tem a 
ver com o seu conhecimento anteci- 
pado acerca de fatos presentes e fu- 
turos da nossa vida. Por isso, há si- 
tuações em que Deus o permite a fim 
de que aprendamos a conhecê-lo 
como Alguém que se interessa e cui- 
da dos seus filhos. 


3. Entregando mensagens de 
Deus aos homens. Esta atividade 
angelical é percebida e relatada em 
toda a Bíblia. Sempre os vemos cum- 
prindo ordens da parte de Deus no 
sentido de prevenir, avisar e procla- 
mar sobre situações de calamidades 
ou mesmo para anunciar coisas boas. 

a) Daniel (Dn 10). No Antigo 
Testamento, destaca-se a presença 
dos anjos com o profeta Daniel. No 
capítulo 10, antes de o anjo vir ter 
com ele, Daniel havia estado em pro- 
funda tristeza por três semanas. A 


fidelidade e o cumprimento da men- 
sagem do anjo a Daniel tem se evi- 
denciado na história mundial e as 
previsões futuras estão tendo o seu 
cumprimento. 

b) Jacó (Gn 32). Ao longo de sua 
vida, Jacó não pôde evitar as conse- 
qüĉncias das ações ruins praticadas, 
mas foi capaz de ter um coração que- 
brantado para com Deus. Por essa 
razão Deus o escolheu para dar cum- 
primento à promessa feita a Abraão 
(Gn 12). Da sua semente surgiria o 
povo especial pelo qual Deus se re- 
velaria ao mundo posteriormente. 
Entretanto, no capítulo 32 de Gê- 
nesis, Jacó teve a experiência que 
mudou à sua vida e o seu futuro. 
experiência no “vau de Jaboque”, 
Jacó teve um encontro com um anjo 
na forma de um homem comum que 
lhe trouxe uma mensagem, mas este 
lutou com o patriarca para testar sua 
tenacidade e persistência, 

e) Filipe (At 8.26). Era um diá- 
cono de Jerusalém cheio do Espírito 
Santo e de conhecimento da Palavra 
de Deus. Ao visitar Samaria, promo- 
veu um grande avivamento espiritu- 
al entre os cristãos daquela cidade. 
O texto diz que um anjo da parte do 
Senhor apareceu a Filipe, e ordenou- 
lhe que tomasse o caminho que des- 
ce de Jerusalém para Gaza, e lá de- 
parou-se com um etíope, mordomo- 
mor da rainha de Candace, na Etió- 
pia. o qual lia os pergaminhos do 
profeta Isaías (At 8.26-28). Nesse 
episódio da vida de Filipe, um anjo 
orientou-lhe o que fazer. Mais adi- 
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ante é o próprio Espírito do Senhor 
quem fala com Filipe e lhe ordena a 
que se aproxime daquele etíope para 
que lhe falasse de Jesus, 

4. Os anjos são expectadores 
dos eventos da nossa vida. O após- 
tolo Paulo escreveu na sua carta aos 
coríntios que os cristãos são “feitos 
espetáculo ao mundo, aos anjos e aos 
homens” (1 Co 4.9). A expressão 
“feitos espetáculo... aos anjos” não 
significa que os anjos ficam impas- 
síveis quando sofremos física e emo- 
cionalmente os ataques de Satanás. 
Eles não ficam como meros expec- 
tadores, mas vigiam os interesses de 
Deus na experiência cotidiana. Não 
só a história bíblica dá testemunho 
da presença dos anjos na experiên- 
cia pessoal de tantos homens e mu- 
theres, mas também temos o teste- 
munho na história do Cristianismo 
até os dias atuais: O Salmo 34.7 de- 
clara que “o anjo do Senhor acam- 
pa-se do redor dos que o temem, e 
os livra”, 


IV. ATIVIDADES GERAIS 
DOS ANJOS 


Os anjos que não se rebelaram 
com Lúcifer (Ne 9,6) existem pri- 
mordialmente para servirem #0 Deus 
Triúno (Pal, Filho e Espírito Santo) 
e têm suas vidas centradas nesse 
Deus (Fp 29-11; Hb L6), Eles se 
deleitam nessa atividade è Mzem a 
vontade de Deus, louvandoso e glo- 
rificando-o em todo o tempo (Jó 
38.7: SI 148,2;15 6.3; Le DLA,14), 

1. Eles tiveram, tôm ¢ terão 


uma relação especial com a Pessoa 
e a Obra de Jesus. Na manifesta- 
ção física de Jesus no mundo dos 
homens, os anjos Liveram uma par- 
ticipação fundamental, O interesse 
divino era fazer conhecido o seu Fi- 
lho Amado a toda criatura humana 
(Jo 3.16) e os anjos contribuíram es- 
sencialmente para que isto aconte- 
cesse. Eles terão uma participação 
muito especial na segunda vinda de 
Jesus, quando ajuntarão todos os 
homens, bons e maus, para o juízo 
final de Cristo (2 Ts 1.7; | Tm 3.6; 
1 Pe 1.12). 

2. Eles executam os juízos de 
Deus. A execução desses juízos é 
feita baseada na soberana vontade e 
justiça de Deus. Não são juízos exe- 
eutados pelo livre arbítrio dos anjos. 
Eles obedecem aos princípios divi- 
nos estabelecidos, princípios total- 
mente livres de erros e injustiças. Em 
sua soberana vontade, Deus tem co- 
nhecimento prévio e perfeito de to- 
das as coisas, presentes e futuras 
Vemos os anjos em vários fatos bí- 
blicos conforme os exemplos de 
Balaão (Nm 22.22): no castigo de 
Jerusalém (2 Sm 24.16); quando um 
só anjo feriu aos assírios para livrar 
o povo de Judá (2 Rs 19.35). Davi 
acreditava na intervenção de Deus 
através dos anjos para livrá-lo dos 
seus inimigos (S1 35.5,6). 

3. Eles realizam outras impor- 
tantes atividades. Em toda a Bíblia, 
vemo-los guiando, encorajando, su- 
prindo e livrando o povo de Deus 
(Gn 21.17-20; 1 Rs 19,5-7; 2 Rs 


6.15-17; Dn 6.20-23; 10.10-12; Mt 
1.20; 28.5-7; At 5.17-20; 12.5-10). 
Uma de suas atividades principais, 
no Antigo Testamento é trazer men- 
sagens aos fiéis (Dn 9.20-24: Ap 
8.4). Jesus deixou bem firme a dou- 
trina acerca das almas dos justos que 
morreram na fé. Os anjos conduzem 
as almas e espíritos dos justos para 
o Paraíso, que é o lugar de descanso 
e repouso, como também, há um lu- 
gar de tormento para os ímpios (Le 
16.22,23). Eles interpretam visões 
espirituais (Zc 4.1,5.5,6.5:Dn 7.15- 
27;8.13-26). Entre outras coisas. os 
anjos podem controlar as forças da 
natureza como o sol, chuva, ventos 
ete (Ap 7.1: 16.3,8.9). 


CONCLUSÃO 

O ministério dos anjos não ficou 
restrito à história bíblica. Os anjos 
ainda ministram em favor dos ser- 
vos de Deus e dos interesses do seu 
reino na terra. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Nota devocional: Na lição deste 
domingo, vimos que os anjos são 
espíritos ministradores. Ou seja: fo- 
ram criados para servir continua- 
mente ao Todo-poderosa. E, à sua 
semelhança, também devemos ser- 
vir com o mesmo zelo e santidade 
ao Senhor 

No ministério cristão, toda a 
honra e glória devem ser dirigidas 
a Cristo, Se o objetivo dos anjos é 
glorificar a Deus com o seu traba- 
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lho, o nosso não pode ser diferen- 
te. 

Nesta lição, torna-se mais fácil 
entender porque os pastores das igre- 
jas da Ásia Menor são chamados 
anjos. Pois, á semelhança destes, era 
a sua obrigação também zelar pela 
segurança e bem-estar daqueles que 
hão de herdar a vida eterna. 

Nota lingüística: Eis o real sig- 
nificado da palavra ministro. É ori- 
ginária do latim ministrum, servidor, 
servo. A principal característica do 
ministro do Evangelho é servir a 
Cristo e à Igreja. Sua função é du- 
pla: 1) Em relação à Igreja. pastorear 
o rebanho de Deus. 2) Em relação 
ao mundo, proclamar o Reino de 
Deus e a sua justiça. (Dicionário 
Teológico, Edições CPAD) 

Nota teológica: Os anjos foram 
criados tendo dois objetivos básicos: 
1) Glorificar a Deus; e: 2) Zelar pela 
segurança e bem-estar dos que hão 
de herdar a vida eterna. Por isto são 
eles chamados santos. Ou seja: fo- 
ram separados e dedicados para es- 
tarem continuamente no serviço do 
Todo-poderoso. Em essência, são 
espíritos ministradores, porque o que 
mais caracteriza um anjo não é a sua 
glória ou beleza, mas os serviços que 
presta a Deus, 
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1. De que forma Senaqueribe foi 
punido por Deus? 

- O Senhor enviou um anjo con- 
tra o exército assírio, executando 
numa única noite 185 mil soldados 
deste. 


2, Como o anjo ajudou a escrava. 
Hagar? 

- Orientando-a, e provendo-lhe as 
necessidades imediatas. 

3. Como os anjos apareceram a 
Abraão? 

- Como simples viajantes. Ou 
seja: em forma humana. 

4. Qual a principal missão dos 
anjos? 

- Zelar pelos interesses do Reino 
de Deus e servir aos que hão de her- 
dar a vida etema. 

5. O que diz o Salmo 34.7? 

- “O anjo do Senhor acampa-se 
ao redor dos que o temem, e os li- 


vra 
6. O que diz o apóstolo Paulo em 
1Co 4.9? 
- Ele diz que somos “feitos espe- 
táculo ao mundo, aos anjos e aos 
homens”. 


LIÇÃO 5 2 de fevereiro de 1997 


SATANÁS, SUA ORIGEM E QUEDA 


| TEXTO ÁUREO 


“Perfeito eras nos teus ca- 
minhos, desde o dia em que 
foste criado, até que se achou 
iniguidade em ti” (Ez 28.15). 


VERDADE PRÁTICA 


Sendo o arquiinimigo de 
Deus. o diabo tem tríplice mis- 


são: matar, roubar e destruir. No 
entanto, ele não pode resistir a 
autoridade da Palavra de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ez 28.1-3 

A soberba do querubim 

Terça - Ez 28.14,15 

A perfeição que levou a queda 
Quarta - Jó 1.6 

Sua atuação nas regiões celestiais 
Quinta - Le 10.17,18 

A queda de Satanás 

Sexta - Le 11.17-22 

O reino de Satanás 

Sábado - Ap 12.7-9; 20.1-3,7-10 
A grande batalha no céu 


LEITURA EM CLASSE 


ISAÍAS 14.12-17 


do manha, a a a 


13 -E tm dizias no teu coração: 
Eu subirei ao céu, e, acima das 
estrelas de Deus, exaltarei o meu 
trono, e, no monte da congrega- 
ção, me assentarei, da banda dos 
lados do Norte. 

14 - Subirei acima das mais al- 
tas nuvens e serei semelhante ao 
Altíssimo. 

15 - E, contudo, levado serás ao 
inferno, ao mais profundo abis- 
mo. 

16 - Os que te virem te contem- 
plarão, considerar-te-ãu e dirão: 
É este o varão que fazia estreme- 
cer a terra e que fazia tremer os 
reinos? 

17 -Que punha o mundo como 
um deserto e assolava suas cida- 
des? Que a seus cativos não deixa- 
va ir soltos para a casa deles? 


EZEQUIEL 28,13-15 
13 no É 


14 -Tu eras querubim ungido 
para proteger, e te estabeleci; no 
monte santo de Deus estavas, no 
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meio das pedras afoguedas anda- 
vas 


15 - Perfeito eras nos teus ca- 
minhos, desde o dia em que foste 


criado, até de: se achou E 


I - O ESTADO ORIGINAL DE 
SATANÁS 
1. A relação figurada como Rei 
de Tiro 
2. Algumas caraterfsticas origi- 
nais antes da queda 
I - NOMES E TÍTULOS 
PESSOAIS 
|, Lúcifer 
2, Satanás 
3. Diabo 
4. Belzebu 
5. Abadom (hb) ou Apolion (gr) 
UI- A QUEDA DE LÚCIFER 
1. A queda de Lúcifer resultou de 
sua própria escolha 
2. A queda de Lúcifer foi inevi- 
tável e consequente 


tivas, tornando-se rio arquiinimigo 
de Deus. 
* Deixar bem claro à classe que 
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o objetivo da aula de hoje não é re- 
alçar a figura de Satanás, mas saber 
como enfrentar os seus ataques, Afi- 
nal, a melhor maneira de se vencer 
um adversário, no campo de batalha, 
é conhecer bem as suas armas e 
estrutegemas. 

+ Conscientizar os alunos de que 
o diabo, embora poderoso, é limita- 
do. Ele não pode avançar além dos 
limites estabelecidos por Deus. Por 
este motivo, estejamos alicerçados 
em Deus para enfrentar todos os seus 
ataques. O que esti-conosco é mais 
forte do que o que se encontra no 
mundo. 


Chegue antes dos alunos. Cwm- 
primente a cada um à medida que 
eles forem chegando. Destaque os 
visitantes com um “bem-vindo”. 
Sempre que for possível, dê tarefas 
à classe; redação, pesquisa, entrevis- 
ta etc. Planeje bem a a sua aula, è 
seja sempre criativo. Mas não des- 
preze as sugestões. Elas são indis- 
pensáveis. 


INTRODUÇÃO 


Nas lições anteriores, estudamos 
acerca dos anjos que servem a Deus. 
A partir desta lição estudaremos a 
respeito dos anjos que servem a Sa- 
tanás. Nada melhor para entender 


L O ESTADO ORIGINAL DE 

SATANÁS 

O texto de Ezequiel é uma pro- 
fecia com sentido duplo. Inicialmen- 
te. os primeiros dez versículos falam 
do “príncipe de Tiro” para referir-se 
ao seu orgulho que o levou a exal- 
tar-se qual divindade. Por isso, o seu 
julgamento foi inevitável, Em segun- 
do plano, a profecia tem uma refe- 
rência direta a Lúcifer. 

L A relação figurada com o rei 
de Tiro (Ez 1-10). 

a) Quem é o rei òn o príncipe de 
Tiro. Nos primeiros dez versículos, 
o rei de Tiro é apresentado literal- 
mente comò alguém conhecido na. 
história como Thobal (ou IHhobaal TT) 
que reinou em 586 a.C. Naquele pe 
ríodo, Thobal, como rei de Tiro, uma 
cidade-reino. encheu-se de orgulho 
e presunção, imaginando-se um 
deus. Há uma relação nos títulos 
“príncipe” e “rei”, porque se tratado 
mesmo personagem. À linguagem 
profética é que taz a distinção. 

No versículo 2,6 profeta fala do 
“príncipe de Tiro”e no versículo 12 
fala do “rei de Tiro”, primeira 
parte quando fala do “príncipe”. 

presenta-o como um homem vaido- 
so e presunçoso, que se imaginava 
um deus. Porém. o texto quando lata 
da mesmo personagem no versículo 
12, passa a ter um sentido mais es- 


pivitual, e desse modo, entende-se 
que se trata. comparativamente, de 
outro rei. chamado Lúcifer. influ- 


iador espiritual do príncipe lite- 
Thobal, o príncipe. imaginava n 


sua cidade como inexpugnável por 
estar construída sobre uma rocha. 

b) A arrogância do rei de tiro. 
Nos versículos 2 a 5, o profeta con- 
dena o arrogante e blasfemo “prín- 
cipe de Tiro” pelo fato de imaginar- 
se “um deus” e de julgar-se conhe- 
cedor de todos os segredos da vida. 
“O príncipe” imaginava tera mente 
de Deus e afirmava: “Eu sou Deus” 
(Ez 28.29). 

2. Algumas características ori- 
ginais antes da queda (Fz 28.12- 
16). O texto indica que Lúcifer era 
possuidor de elevada distinção e de- 
tentor de honrosos títulos € posições, 
conforme destacaremos a seguir: 

a) “o aferidor da medida" 
(v.12). A palavra “selo” (aferidor) é 
uma tradução fic] do original hebrai- 
co. porque significa que ele era a 
imagem perfeita da criação divina e 
uma imagem refletida em si mesmo 
que The conferia o privilégio de ser 
a mais bela e inteligente criatura de 
Deus (v.12). Nele se encontrava a 
medida perfeita da criação daguilo 
que Deus queria, 

b) “estavas no Éden, jardim de 
Deus" (v.13). A menção sobre pe- 
dras preciosas existentes no Jardim 
do Éden tem um sentido figurado 
pura ilustrar os pri ios dessa eri- 
atura chamada Lúcifer, personifica- 
da no texto como “arei de Tiro”. O 
ornamento de pedras preciósas des- 
se personagem indica a grandeza e à 
beleza de sua aparência. Era um tipo 
da glória tipificada e representada 
por Lúciur antes diqueda. 


A 


sms 


c) “no dia em que foste criado” 
(v.13). É importante essa expressão 
porque declara que Lúcifer é um ser 
criado por Deus: Como criatura de 
Deus não lhe dava o direito de ima- 
ginar-se (ão superior a ponto de que- 
rer ser igual a Deus 

d)“querubim ungido para prote- 
ger” (v. 14). Na descrição profética 
de Ezequiel, Lúcifer pertencia a mais 
alta classe de seres angélicos. Sua 
relação com Deus manifestava-se em 
sua função específica de proteger o 
trono de Deus. Esse ministério de 
proteção dos querubins tem a ver 
com a incumbência de preservar toda 
acriação divina (Gn 3.24; Êx 25.17- 
20: 81 80.1). 

e) “perfeito eras nos teus cami- 
nhos” (v.15). A frase tem na conju- 
gação verbal do verbo ser no passa- 
do “eras”, a história antiga de 
Lúcifer, como alguém que escondia 
em seu interior a iniqüidade da vai- 
dade e do orgulho. 


II. NOMES E TÍTULOS 

PESSOAIS 

1. Lúcifer. Esse nome não apa- 
rece literalmente na Bíblia. Na lin- 
guagem figurada de Isaías 14.12, 0 
nome Lúcifer aparece vinculado a 
expressão “filho da alva”. Os babiló- 
nicos criam que os astros celestes ou 
estrelas fossem seres angélicos, por 
isso, “um filho da alva” representa- 
va à primeira luz da manhã, e 
Lúcifer, em seu primeiro estado pos- 
suía esta característica, 
atanás. Esse título lhe foi 
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dado após a sua queda da presença 
de Deus, e significa “adversário” (Ze 
3.1; 1 Pe 5.8). Foi a partir do mo- 
mento em que Lúcifer encheu-se de 
iniqüidade e permitiu que a přesun- 
ção o dominasse que aconteceu à 
grande tragédia universal. Ele ima- 
ginou-se poderoso o suficiente para 
competir ou mesmo superar o trono 
de Deus. Lúcifer, então, se fez ad- 
versário e oponente constante e im- 
placável contra o Criador. Tornou- 
se, por isso, um arquiinimigo de toda 
a criação viva de Deus. 

3. Diabo. Esse nome é uma trans- 
erição do vocábulo grego diabolos 
que significa “caluniador, acusador” 
(Ap 12.10). Essa característica ele 
demonstrou como uma das suas ta- 
refas mais terríveis e maléficas. 
Existe uma história onde o diabo ca- 
lunia e acusa um servo de deus 
chamado Jó. Embora esse homem fos- 
se íntegro, o diabo apareceu diante do 
Senhor para acusá-lo (Jó 1,9-11). Por- 
tanto, a Bíblia identifica a diabo como 
caluniador e acusador dos servos de 
Deus. Como pai da mentira, ele tenta 
acusar os servos do Senhor, como se 
Deus não pudesse perceber as suas 
mentiras (Jo 8,44), Mas a Bíblia de- 
clara que “temos um advogado para 
como Pai, Jesus Cristo, o Justo” (1 Jo 
2 

4. Belzebu (Mt 10,25; 12.24.27). 
Esse título tinha uma relação com 
um deus pagão de Ecrom, por nome 
Baal-Zebub ou Baal-Zebul. No tex- 
to grego do NT, esse nome aparece 
como Belzebu, cuja atribuição dada 


pelos judeus do tempo dé Cristo era 
o de “príncipe dos demônios” (Mt 
10.25; Mc 3.22). Como os judeus 
usavam esse nome com um tom de 
escárneo, porque o mesmo referia- 
se a um ídolo pagão, Jesus, sem re- 
serva nem qualquer pudor, identifi- 
cou Belzebu como Satanás (Le 
11.18,19; Me 3.24-27), 


5. Abadom (hb) ou Apolion 
(gr). Essas palavras das línguas 
hebraica e grega, respectivamente, 
tem o mesmo sentido na Bíblia e sig- 
nificam “destruidor” (Ap 9.11). Por- 
tanto, destruição é uma característi- 
ca destacada das obras de Satanás. 
Ele tenta destruir tudo o que é santo 
e puro, tudo o que é precioso para 
Deus. De modo específico, ele apa- 
rece no livro de Apocalipse 9.11, 
como o anjo do abismo, identifica- 
do como Abadom ou Apolion. 


TI. A QUEDA DE LÚCIFER 


Nos pontos anteriores, analisa- 
mos o estado original de Lúcifer e 

seus vários nomes, mas agora es- 
tudaremos a queda de Lúcifer, por- 
que é o único modo de conhecermos 
as razões de tantas desgraças no 
mundo que vivemos. 


beleceu a sua soberana vontade para 
ser obedecida e apreciada por seus 
anjos. Entretanto, a vontade divina 
não seria obedecida por força, mas 
livremente, É por esse princípio bí- 
blico que podemos entender a causa 


da queda de Lúcifer. A escritura de 
Isaías 14 é tipológica. A profecia fala 
do rei Nabucodonosor, um outro rei 
ilustrado à semelhança de Thobal, rei 
de Tiro. O que precedeu a queda de 
Lúcifer foi a sua ilusão e engano 
acerca do seu próprio poder nas 
hostes angelicais. Imaginando-se 
superior a todos os demais anjos cri- 
ados, pretendeu tomar o lugar do 
Criador, Cinco afirmativas descritas 
em Isaías 14.13,14 revelam as pre- 
ten de Lúci 


e estar acima de toda a cria- 


ção e do próprio Deus. 


+ 


« Quando se 
refere às estrelas de Deus, ele esta- 
va falando dos demais anjos criados. 


* O monte da congre- 
gação refere-se ao lugar do trono de 
Deus onde ele queria assentar-se, 


. Mais uma vez, ele re- 
vela sua intenção presunçosa de su- 
periorida 


- Aqui estava a mais grave das 
pretensões de Lúcifer. Ele queria 
colocar-se em posição unilateral em 
relação ao Criador. 

2. A queda de Lúcifer foi ine- 
vitável e consegiiente. Sua avidez 
irrefreada de querer ser igual a Deus, 
aguçou o interesse de grande núme- 
ro de anjos que resolveu acompanhá- 
lo, Por esse ato pecaminoso contra o 
seu Criador, Lúcifer foi destituído de 
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suas funções celestiais e condenado 
a execração eterna. Mas ele continua 
como o instigador do pecado no 
mundo (Rm 7.14). 


CONCLUSÃO 


Ao conhecermos a história da 
origem e queda de Satanás, resta-nos 
como crentes em Cristo, tratar desse 
assunto com mais seriedade. Nos 
dias atuais, a Igreja tem cometido 
dois graves erros no que tange a e: 


da Bíblia, mas preferem interpretar 
a realidade pessoal e espiritual de 


negativa da mente” 0) 
lhante. Mas na verdade, Satanás 
está vivo, é real, é pessoal e pro- 
Deus e contra todos os 


a Deus. 


[amiiosoumsvenmasa] 


Nara teológica: O que é o orgu- 
Iho? Soberba e presunção. Foi o pri- 
meiro sentimento pecaminoso a ser 
introduzido no Universo. Através 
dele, o ungido querugim exaltou-se 
sobremaneira. julgando-se já supe- 
rior ao mesmo Deus. Na Igreja Ca- 
tólica, É o pecado que encabeça as 
transgressões capitais 

O evangelista D, L, Moody es- 
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creveu: “Deus não manda ninguém 
embora de mãos vazias, a não seros 
que estão cheios de si mesmos”. 

Nota pastoral: Ao discorrer $0- 
bre as qualidades indispensáveis ao 
candidato ao santo ministério, afir- 
mou Paulo; “Não neófito, para que, 
ensoberbecendo-se, não caia na con- 
denação do diabo” (1 Tm 3.6). 

Isto significa que o novo na fé, 
por não ter sido convenientemente 
experimentado nos mistérios de 
Deus e na caridade cristã, será leva- 
do fatalmente a presumir que a sua 
chamada ministerial com à respecti- 
va ordenação são frutos de seus pró- 
prios trabalhos e esforços. E, assim, 
pouca ou nenhuma importância dará 
à graça divina, Foi o que aconteceu 
ao diabo, Ele foi levado a pensar que 
todo a poder e unção eram seus. Foi 
aí, exatamente aí, que começou a sua 
queda. 

Cair na condenação do diabo, 
portanto, significa incorrer no mes- 
mo erro cometido por Satanás: enso- 
berbecer-se, Alguém escreveu certa 
vez que a obra-prima do diabo é le- 
var-nos a ter um bom conceito de nós 
mesmos, 


QUESTIONÁRIO 


de Tiro a ser denunciado pelo pro- 
teta Ezequiel? 

R. O orgulho, 

2. Qual o nome real do rei de Tiro 
segundo a história ? 

R. Thobal (ou Ithobaal M) 


3. A quem o rei de Tiro personi- 
fica? 

- A Satanás. 

4. Das pretenções de Lúcifer em 
Isaías 14.13,14, qual delas revela sua 
intenção de superioridade? 


- Ser mais elevado que o próprio 
Deus. 

5. Qual das caraterísticas pesso- 
ais de Lúcifer o levou a cair da pre- 
sença de Deus? 

- À arrogância. 
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Lição é 9 de fevereiro de 1997 


DEMÔNIOS, ANJOS CAÍDOS 


“Tu crês que há um só 
Deus? Fazes bem, também os 


demônios o crêem e estreme- 
cem” (Tg 2.19) 


VERDADE PRÁTICA 


O desconhecimento bíbli- 
co acerca dos demônios abre 


espaço para as suas operações 
no mundo dos homens, 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda-feira - Mt 25.41 
O castigo de Satanás 
Terça-feira - Jo 8.44; 12.31; 14.30 
Satanás, o grande homicida 
Quarta-feira - 2 Pe 2.4 
Os anjos caídos lançados no inferno 
Quinta-feira - Ef 2.2 
O príncipe das potestades do ar 
Sexta-feira - Ef 6.10-12 
Satanás, um inimigo astuto 
Sábado - Jd 6; Ap 91-11 
Os anjos maus desprezaram o prin- 
cipado 


LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 11.14-26. 


14 - E estava ele expulsando 
um demônio, o qual era mudo. E 
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aconteceu que, saindo o demônio, 
o mudo falou; e maravilhou-se a 
multidão. 

15 - Mas alguns deles diziam: 
“Ele expulsa os demônios, por 
Belzebu, príncipe dos demônios. 

16 - E outros, tentando-o, pe- 
diam-lhe um sinal do céu. 

17 - Mas, conhecendo ele os 
seus pensamentos, disse-lhes: 
Todo reino dividido contra si mes- 
mo será assolado; e a casa dividi- 
da contra si mesma cairá, 

18 - E, se também Satanás está 
dividido contra si mesmo, coma 
subsistirá o seu reino? Pois dizeis 
que eu expulso os demônios por 
Belzebu. 

19 - E, se eu expulso os demô- 
nios por Belzebu, por quem os ex- 
pulsam vossos filhos? Eles, pois, 
serão os vossos juízes. 

20 - Mas, se ex expulso os de- 
mônios pelo dedo de Deus, certa- 
mente, a vós é chegado o Reino de 
Deus. 

21 - Quando o valente guarda, 
armado, a sua casa, em segurança 
está tudo quanto tem. 

22 - Mas, sobrevindo outro 
mais valente do que ele e vencen- 
do-o, tira-lhe toda a armadura em 
que confiava e reparte os seus des- 
pojos. 

23 - Quem não é comigo é con- 
tra mim; e quem comigo não ajun- 
ta espalha. 

24 - Quando o espírito imun- 


do tem saído do homem, anda por 
lugares secos, buscando repouso; 
e, não o achando, diz: Tornarei 
para minha casa, de onde saí. 

25 - E, chegando, acha-a var- 
rida e adornada. 

26 - Então, vai e leva consigo 
outros sete espíritos piores do que 
ele; e, entrando, habitam ali; é o 
último estado desse homem é pior 
do que o primeiro. 


INTRODUÇÃO 


I- TEORIAS FALSAS SOBRE 
OS DEMÔNIOS 


1. Os demônios seriam espíritos 
sem corpos de habitantes de 
uma raça pré-adâmica? 

2. Os demônios seriam seres ge- 
rados da relação de anjos com 
mulheres ante-diluvianas"” 

3. Os demônios seriam simples 
nomes dados a certas enfermi- 
dades? 

4. Os demônios seriam os espíri- 
tos de homens malvados que 
já estão mortos? 

Il - QUEM SÃO OS DEMÔNI- 

os . 

L O significado do termo “demó- 
nio” 

2. Duas classes de demônios 

3. A natureza espiritual, intelec- 
tual e mora) dos demônios 

CONCLUSÃO 


Os objetivos desta lição são mui- 
to importantes, e devem ser expli- 
citados com toda a clareza aos alu- 


nos: 

* Mostrar quem realmente são os 
demônios, e os prejuízos que eles 
causam à humanidade. 

* Apontar as atuações dos demô- 
nios no mundo, e identificá-las com 
precisão. É a melhor maneira de se 
vencer o adversário. 


I. Faça uma recapitulação da 
aula anterior. Em seguida, mostre 
por que Satanás está interessado em 
escravizar a humanidade com o seu 
exército de demônios. 

2. Use, na aula de hoje, um ou 
dois exemplos de possessão demo- 
níaca mencionados nos Evangelhos. 
Através destes, você poderá tornar 
mais claro o tema da aula de hoje. 
Lembre-se: os exemplos são o meio 
mais eficaz de se explicar os pontos 
da lição tidos como obscuros. 

3, Formule, no encerramento da 
aula, três ou quatro perguntas acerca 
da lição, Se possível, peça aos alunos 
para serem mais dissertativos, É uma 


forma de estimular-lhes a criatividade 
e a própria capacidade de pensar. 


Comece o seu estudo no início da 
semana, é procure preparar todo o 
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material que vai precisar, com ante- 
cedência. Ministre sua aula de ma- 
neira que os alunos participem ati- 
vamente dela. Não se esqueça de fa- 
zer seu esboço, frizando o que é mais 
importante, para não sé esquecer nå 
hora da aula. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A demonologia é um estudo que 
vem despertando o interesse das pes- 
soas neste final de século. Idéias fic- 
tícias, invencionices mistificadas, 
teorias religiosas e filosóficas e até 
alusões bíblicas desprovidas de in- 
terpretação correta têm invadido o 
mundo da literatura secular. Nesta 
lição, teremos a oportunidade de co- 
nhecer essa doutrina do ponto de vis- 
ta da Bíblia, como única autoridade 
capaz de revelar e esclarecer a reali- 
dade e a identidade dos demônios. 


1- TEORIAS FALSAS SOBRE 

OS DEMÔNIOS 

Essas teorias apresentam idéias 
divergentes sobre a origem dos an- 
jos caídos. Utilizam textos bíblicos 
isolados para defenderem suas teses, 
Porém. as refutaremos à luz do ensi- 
no verdadeiro da interpretação geral 
das Escrituras. 

1, Os demônios seriam es] 
tos sem corpos de habitantes de 
uma raça pré-adâmieca? Acreditam 
os defensores dessa teoria que havia 
na terra uma raça pré-adâmica que 
se constituía de criaturas físicas, as 


quais, pela rebelião de Lúcifer, so- 
freram a perda de seus corpos mate- 
riais, tornando-se espíritos sem cor- 
pos, denominados “demônios”. Na 
verdade, essa teoria não consegue se 
definir, porque biblicamente, nunca 
existiu raça alguma pré-adâmica que 
tivesse habitado neste planeta, Por 
essa razão, a idéia de uma raça pré- 
adâmica é pura conjectura, sem ne- 
nhum apoio bíblico. Não há nenhu- 
ma raça criada anterior à raça huma- 
na de Adão e Eva (Gn 1.26,27). A 
única criação de seres vivos e inteli- 
gentes existente antes da criação da 
taça humana eram os anjos, e estes 
nunca habitaram na terra como raça 
criada. 

2. Os demônios seriam seres 
gerados da relação de anjos com 
mulheres ante-diluvianas? (Gn 
6:1-4) 

É lamentável que pretensos estu- 
diosos da Bíblia esqueçam aigumas 
regras básicas de interpretação e se 
arrisquem a interpretar isoladamen- 
te certos textos das Escrituras. É o 
ceso de Gênesis 6.1-4, Existem al- 
gumas teorias formadas sobre esse 
texto, as quais se chocam com o en- 
sino geral das Escrituras. Entretan- 
to, destacaremos a teoria mais co- 
nhecida com o fim de elucidarmos a 
doutrina do ponto de vista da Bíblia. 

a) A teoria mais forte é à do pe- 
cado de miscigenação praticada por 
anjos. Os defensores dessa teoria in- 
terpretam que “as filhas dos homens” 
eram realmente da descendência de 
Adão e Eva e que “os filhos de Deus” 


eram anjos que entraram em conúbio 
com estas mulheres e produziram 
uma progênie espantosa de filhos 
gigantes. Os que admitem essa teo- 
ria partem da idéia de que “os an- 
jos” são chamados “filhos de Deus” 
em algumas partes das Escritura: 
mui especialmente no Antigo Tesi 
mento, 

b) A refutação a essa falsa teo- 
ria. É fato que em algumas escritu- 
ras encontramos a expressão “filhos 
de Deus” para referir-se aos “anjos”, 
mas não podemos omitir outro fato 
de que a mesma expressão “filhos de 
Deus” também se encontra em ou- 
tras escrituras referindo-se a “ho- 
mens”. Isto só é possível perceber à 
luz do contexto de cada escritura. 
Forçar uma interpretação contrarian- 
do o contexto, tanto o imediato como 
o remoto, significa ferir a revelação 
divina de cada escritura. O argumen- 
to aceitável, racional e bíblico, é que 
esses “filhos de Deus” eram oriun- 
dos da linhagem piedosa de Sete e 
as “filhas dos homens” eram da li- 
nhagem pecaminosa de Caim. O en- 
sino bíblico e canônico é que os an- 
jos são seres assexuados. Eles não 
possuem descendência, nem ascen- 
dência ou família. Foram apenas cri- 
ados e, tantos quantos foram criados 
no princípio da criação, são tantos 
quantos existem. 


3. Os demônios seriam simples 
nomes dados a certas enfermida- 
des? 

Com o aparecimento das idéi, 
dos atuais grupos da Confissão Po- 


sitiva e da Teologia da Prosperidade 
nos meios pentecostais, essa falsa 
tegria tem se espalhado como se fos- 
se planta daninha entre o povo de 
Deus, Crêem e ensinam que as do- 
enças, de um modo geral, são “es- 
píritos maus” ou “demônios” que 
precisam ser expelidos. Essa teoria 
atribui certas desordens naturais a 
atividade dos maus espíritos. Ao 
nominar as doenças como espiritos 
maus ou demônios, mesmo aquelas 
doenças de causas naturais, estão tra- 
tando os espíritos ou demônios como 
se eles não tivessem existência real. 
Devemos ter cuidado em separar às 
causas dos seus efeitos. Nêm todas 
as enfermidades são causadas por 
demônios, e nem todas podem ser 
atribuídas aos demônios. Há doen- 
ças de causas naturais como conse- 
qüência da herança pecaminosa que 
todo ser humano herda, e há 
ças causadas por demônios. 
demos tratar as doenças como demô- 
nios, pois dessa forma todo crente 
quando fica enfermo estaria endemo- 
ninhado, o que é um absurdo. Não 
podemos, também, tratar os demô- 
nios como se não tivessem existên- 
cia real. Os demônios não 
sas, nem meras idéias, nem doenças 
Eles são seres pessoais e espirituais 
que podem causar grandes danos às 
pessoas, Lucas conta que uma certa 
mulher esteve presa por um espírito 
de enfermidade por 18 anos e Jesus 
a libertou daquele jugo. O texto bí- 
blico diz literalmente que aquela 
mulher estava possessa de um “es- 
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pírito de enfermidade” (Lc 13.11), 
isto é, entende-se que um espírito 
maligno aprisionava aquela mulher 
com uma enfermidade, mas esta não 
era um espírito ou demônio. Aquele 
espírito provocou naquela mulher a 
enfermidade que a fizera sofrer por 
longo tempo. 

4. Os demônios seriam os espí- 
ritos de homens malvados que já 
estão mortos? 

Outra tremenda aberração! Não 
há nenhum apoio bíblico para esta 
idéia. Essa teoria foi se desenvolven- 
do através dos séculos e, em pleno 
final do século 20, torna-se genera- 
lizada. Porém, a Bíblia refuta vee- 
mentemente esse falso conceito. Os 
demônios são apenas “anjos caídos” 
e são eles que promovem todo o en- 
gano e confusão na mente humana. 
Os mortos continuam mortos e seus 
espíritos não andam vagando por aí 
a perturbar a paz das pessoas. 


TL- QUEM SÃO OS 
DEMÔNIOS 


Na rebelião promovida por Lú- 
cifer, este arrastou consigo uma 
grande multidão de seres angelicais 
(Mt 25.41; Ap 12.4), Depois, ele or- 
ganizou sua própria coorte com os 
anjos que o seguiram. distinguindo- 
os em “principados, potestades e do- 
minadores das trevas e hostes espi- 
rituais da maldade” (Ef 6.12). Os 
anjos que trocaram a sua habitação 
pela oferta do rebelde Lúcifer, foram 
banidos da presença de Deus e se- 
guirama liderança de Lúcifer. E, as- 
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sim, passaram a ser identificados 
como “anjos caídos”. 

1. O significado do termo “de- 
mônio”. No texto de Dt 32.17, o 
cântico de Moisés destaca que os 
israelitas caíram em idolatria: “sacri- 
ficios ofereceram aos demônios 
(shedhim)”, Entende-se então que o 
termo shedhim se identifica não só 
com as imagens de idolatria, mas 
também relaciona o termo com se- 
res espirituais por detrás dos que 
adoram as imagens. O termo seirim, 
etimologicamente significa “o pelu- 
do” ou “bode peludo”. O povo de 
Israel repudiava esses animais por- 
que eram considerados objetos de 
adoração (Lv 17.1-7). 

No Novo Testamento, a palavra 
“demônio” (gr. daimon ou 
daimonion) assumiu o sentido de 
malignidade, pois eles são seres es- 
pirituais, inteligentes. impuros e com 
poder para afligir e contaminar os 
homens moral e espiritualmente. 

2. Duas classes de demônios. 
Eles estão divididos em duas clas- 
ses distintas: os livres e os prisio- 
neiros. Aqueles que estão livres 
andam pelas regiões celestiais sob 
o governo de seu príncipe e líder, 
Satanás. que é o único que recebe 
menção específica na Bíblia (Mt 
12.24;Mt 25.41; Ap 12.7). Esses 
espíritos malignos em liberdade, 
sob o comando de Satanás, de 
quem são emissários e súditos (Mt 
12.26), são tão numerosos que es- 
tão em todo o lugar. Alguns teólo- 
gos separam os anjos de Satanás e 


os demônios, mas não há respaldo 
bíblico para essa teoria. 

É impossível separar os anjos em 
liberdade dos anjos que estão preso: 
porque, na verdade são a mesma coi- 
sa. Os anjos caídos que estão presos, 
são aqueles que abandonaram sua 
própria habitação, e tornaram-se tão 
depravados ou maus, que Deus os 
encerrou no “Tártaro” (Abismo) (Jd 
6, Le 8.31; Ap9.1,2,11). 

3. A natureza espiritual, inte- 
lectual e moral dos demônios. Eles 
possuem uma natureza intelectual, 
até mesmo porque na etimologia da 
palavra daimon o sentido é conheci- 
mento, inteligência. Portanto, os de- 
mônios não são coisas impensantes, 
mas conhecem a Jesus e até falam 
dele como “o filho do Altíssimo” 
(Me 5.6,7). Tiago escreveu que os 
demônios crêem e estremecem (Tg 
2.19). Quanto à natureza moral dos 
demônios é inegável que eles se cor- 
romperam indo após Lúcifer, prati- 
cando toda a sorte de perversão e 
depravação espiritual. Por isso, eles 
são chamados “espíritos imundos” 
(Mt 10.1; Mc 1.27/3.1 1; Lc 4.36; At 
8.7; Ap 16.13). Eles usam as pesso- 
as, possuindo suas mentes ou influ- 
enciando-as por outros meios a fim 
de que elas se tornem “instrumentos 
de iniquidade” (Rm 6.13). 


CONCLUSÃO 


Ficou claro nesta lição que os 
demônios são os anjos caídos que 
acompanharam Lúcifer e se fizeram 
seus súditos, Ao compreendermos a 


sua natureza e origem, evitaremos 
cair em conceituações erradas e cren- 
ças supersticiosas. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Nota lingüistica; “Demônios - 
[Do gr. dáimon] Entidades espiritu- 
ais que compõem as hostes de Sata- 
nás. Cognominados também de an- 
jos do mal, têm como finalidade pre- 
judicar a obra de Deus, apoderar-se 
dos seres humanos e promover o pe- 
cado, Entre os antigos gregos, os 
demônios eram uma espécie de gê- 
nio que tinham como tarefa ilumi- 
nar os seres humanos. Tanto é que o 
étimo de seu nome significa justa- 
mente fazer brilhar o fogo. Com o 
surgimento do Cristianismo, recebe- 
ram o epíteto que sempre deveriam 
ter ostentado: agentes do mal e da 
opressão." (Dicionário Teológico, 
Edições CPAD) 

Nota devocional: Apesar de to- 
dos os males que os demônios vêm 
provocando no Universo, são eles 
adorados por milhões de pessoas. 

A adoração aos demônios pode 
ser consciente ou inconsciente. No 
primeiro caso, quando não se tem 


consciência do caráter e das obras da 
entidade a ser venerada. Os antigos 
gregos, por exemplo, achavam que 
determinados deuses eram bons, por 
isto tributavam-lhes honras è glóri- 
as. Tuis deuses, porém, nada mais 
eram que demônios travestidos de 
Juz. No. segundo caso, quando se 
adora conscientemente ao diabo. 


Não são poucos os altares e templos 
consagrados hoje aos demônios. 

Por isto, a Igreja de Cristo deve 
estar sempre atenta e revestida de 
poder para jamais se calar diante das 
potestades das trevas, Afinal, as por- 
tas do inferno não podem prevale- 
cer com os redimidos pelo sangue do 
Cordeiro de Deus. 


QUESTICNÁRIO 


1. O que levaro desconhecimen- 
to-bíblico acerca dos demônios? 

- Faz com que os demônios ajam 
mais livremente neste mundo. 


+6 


2. Teriam sido os demônios, es- 
pítitos desencarnados de uma raça 
pré-adâmica? P 

- De forma alguma. Tal teoria 
contraria frontalmente a Palavra de 
Deus. 


3. Quem. afinal. são os demôni- 
os? 

R. São os anjos caídos que acom- 
panharam Satanás quando da rebe- 
lião deste no céu. 


4. Qual o significado de demôni- 


os em hebraico? 
- Diabos ou ídolos. 
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BATALHA ESPIRITUAL 


Porque as armas da nossa 
milícia não são carnais, mas, 


sim, poderosas em Deus, para 
destruição das fortalezas” 
(2 Co 10.4). 


VERDADE PRÁTICA 


Na batalha espiritual, as 
forças do mal foram detidas e 


controladas por Jesus no 
Calvário. 


LEITURA DIÁRIA. 


Segunda-feira - Gn 3.15 

A primeira promessa de vitória 
Terça-feira - Exodo 7.10-12 
Desafiando o mundo 
Quarta-feira - Jó 1.6-22 

A batalha nos lugares celestiais 
Quinta-feira - Rm 8.37-39 

O amor que nos garante a vitória 
Sexta-feira - Tg 4.7 

O segredo da vitória 

Sábado - 1 Pd 5.8,9 

Resistindo firmes na fé 


LEITURA EM CLASSE 


Efésios 6.10-18 


ai demais, irmãos meus, 
fortalecei-vos no Senhor e na for- 


ca do seu poder. 


11 - Revesti-vos de toda a ar- 
madura de Deus, para que possais 
estar firmes contra as astutas ci- 
ladas do diabo; 

12» porque não temos que lu- 
tar contra carne e sangue, mas 
sim, contra os principados, con- 
tra as potestades, contra os prí 
cipes das trevas deste século, con- | 
tra as hostes espirituais da malda- 
de, nos lugares celestiais. a 

13 - Portanto, tomai toda a ar- 
madura de Deus, para que possais 
resistir no dia mau e, havendo fei- 
to tudo, ficai firmes, 

14 - Estai, pois, firmes, tendo 
cingido os vossos lombos com a 
verdade, e vestida a couraça da 
justiça, 

15 - e calçados os pés na pre- 
paração do evangelho da paz; 

16 - tomando sobre tudo o es- 
cudo da fé, com o qual podereis 
apagar todos os dardos inflama- 
dos do maligno. 

17 - Tomai também o capacete 
da salvação e a espada do Espíri- 
to, que é a palavra de Deus, 

18 - orando em todo o tempo 
com toda oração e súplica no Es- 
pírito e vigiando nisso com toda 
perseverança e súplica por todos 
os santos. 


ESBOÇO 


INTRODUÇÃO 
L- UMA TEOLOGIA DE BATA- 
LHA ESPIRITUAL 


47 


1. A declaração dessa teologia 
2. A efetivação dessa teologia de 
batalha 
TI- UMA BATALHA ESPIRI- 
, TUAL'SEM TRÉGUAS 
4 1. A caracerística fundamental da 
vida é a “luta”, 
# 2. No que consiste essa batalha 
espiritual? 
UI - DOIS REINOS OPOSTOS 
+ 1. Reinos opostos mas não iguais. 
r * 2. Os dois reinos se opõem em 
i batalha. 
AV - A NATUREZA DESSA 
BATALHA ESPIRITUAL 
1. Uma batalha artificiosa 
2, Uma batalha violenta 
3. Uma batalha insidiosa 
4. Uma batalha imimidadora 
CONCLUSÃO 


* Mostrar o que é a batalha espi- 
ritual e os vários campos em que é 
travada. 

* Levar o aluno a preparar-se me- 
Ihor para essa batalha através dos 
vários meios da graça: oração, con- 
sagração e, principalmente, através 
da Palavra de Deus. 

* Conduzir a classe para que te- 
nha uma postura verdadeiramente 
eristã diante dos vários males que 
vêm sobre o filho de Deus. 


SUGESTÕES PRÁTICAS - 


1. Na introdução da aula de hoje, 
dê um exemplo de batalha espiritu- 


al, extraído da Bíblia. Como você 
sabe, na história sagrada, podemos 
encontrar centenas de batalhas espi- 
rituais que nos fomecem estímulo e 
coragem para nossa jornada cristã. 

2. No transcorrer da lição, de a- 
cordo com a sua disponibilidade de 
tempo, você poderá ouvir o testemu- 
nho de um ou dois alunos acerca de 
suas experiências com a batalha es- 
piritual. Lembre-se: a ilustrações 
muito nos ajudam a compreender 
certos assuntos que, por sua própria 
natureza, são complexos e exigem 
redobrada concentração. 

3. Concluindo a aula, faça uma 
oração específica para todos os alu- 
nos que estiverem enfrentando bata- 
Ihas espirituais. É uma maneira bas» 
tante agradável de se colocar em prá- 
tica o aprendizado da Palavra de 
Deus. Seus alunos deverão deixar a 
sala de aula convictos de que pode- 
rão vencer, em nome de Jesus, qual- 
quer batalha espiritual, 


ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR] 


Não se esqueça de algo muito 
importante para o desenvolvimento 
e para o aproveitamento pleno de sua 
aula: as ilustrações. Já dizia o gran- 
de pregador Charles H. Spurgeon 
que elas são como as janelas num 
edifício. Arejam-no e o tornam mais 
belo. Todavia, não se deve abusar 
delas. Caso contrário: enfraquecem 
o edifício, transformando gugum 
amontoado de história, ` 

-Se forem bem dosadas, ajudarão 


a prender a atenção dos alunos, Você 
poderá conseguir boas ilustrações 
em livros especializados, na história 
da igreja e, principalmente, na 
Bíblia 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estamos num campo de batalha 
espiritual contra as forças satânicas 
e precisamos de estratégia e adestra- 
mento para entrar em combate. Os 
desafios das forças invisíveis dos 
espíritos imundos são imensos con- 
tra a humanidade e principalmente 
contra a Igreja de Jesus Cristo. 


1- UMA TEOLOGIA DE 
BATALHA ESPIRITUAL 


Esse subtítulo não é muito co- 
mum, mas não menos bíblico. A pre- 
sença e a influência do mal na vida 
da humanidade, desafiando o equi- 
líbrio da criação, é suficiente para 
entendermos a sua realidade: esta- 
mos numa batalha espiritual, 

1. A declaração dessa teologia. 
A Bíblia nos apresenta logo nos pri- 
meiros capítulos de Gênesis uma teo- 
logia de batalha. No texto de Gênesis 
3.15, inicia-se essa batalha; “e porei 
inimizade entre ti (diabo) e a mulher 


e entre a tua semente e a sua semen- 
te; esta te ferirá a cabeça, é tu lhe 


ferirás o calcanhar”. Foi em função 


dessa inimizade entre o diabo e a 
semente da mulher (Jesus) que ins- 
tituiu-se essa batalha espiritual. O 


cumprimento desse conflito cósmi- 
co teve seu clímax na cruz do 
Calvário quando Jesus, “a semente 
da mulher”, proclamou a derrota de 
Satanás. 


2. A efetivação dessa teologia 
de batalha. Porém, um pouco antes 
do conflito eclodir-se no Calvário, 
Jesus anunciou sua própria chegada, 
e reafirmou essa inimizade ao enga- 
jar homens e mulheres para essa ba- 
talha. Ele fez sua declaração de guer- 
ra ao dizer: “Arrependei-vos, porque 
está próximo o Reino de Deus” (Mt 
4.17). Jesus fez esta declaração logo 
depois de ter encarado a tentação em 
seu jejum no deserto. Foi como ho- 
mem, e não como Deus, que Jesus, 
“a semente da mulher”, deu início a 
batalha espiritual, Ao declarar que o 
Reino de Deus estava próximo, Ele 
proclamava a autoridade e o poder 
desse reino para resplandecer a gran- 
de luz “aos que viviam na região e 
sombra da morte” (Mt 4.16). Aos 
que se arrependeram e se tornaram 
súditos do glorióso Reino de Deus 
na terra, tornaram-se guerreiros con- 
tra Satanás e seus exércitos. 


I- UMA BATALHA 
ESPIRITUAL SEM 
TRÉGUAS 
Essa batalha espiritual é uma rea- 

lidade inevitável. Não há nada de 

místico ou ficção nesse assunto, por- 
que, de fato, essa batalha espiritual 
não começou com a raça humana, 
mas no céu. Como já tratamos em 
lições anteriores, essa guerra come- 
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çou quando Lúcifer, por sua presun- 
ção e orgulho, imaginou-se capaz de 
fazer frente ao seu Criador, tornan- 
do-se “adversário” (Satanás) de 
Deus e inimigo ferrenho de toda a 
obra da criação divina, conforme 
está escrito em Isaías 14.12-16 e 
Ezequiel 28.14-19. 


1. A característica fundamen- 
tal da vida é a “luta”, O apóstolo 
Paulo foi enfático aos efésios: “Sede 
fortalecidos no Senhor e na força do 
seu poder. Revesti-vos de toda a ar- 
madura de Deus, para que possais 
estar firmes contra as astutas ciladas 
do diabo. Porque não temos que lu- 
tar contra carne e sangue, mas, sim, 
contra os principados, contra as po- 
testades, contra os príncipes das tre- 
vas deste século , contra as hostes 
espirituais da maldade nos lugares 
celestiais” (Ef 6.10-12). 

Nessa batalha, Jesus se tornou o 
modelo de lutador para os seus dis- 
cípulos. Ele veio a este mundo para 
destruir as obras do diabo (1 Jo 4.8). 
Na mensagem da Grande Comissão, 
antes de ascender ao Pai, Jesus ou- 
torgou autoridade sobre todo o po- 
der do inimigo (Mt 28.18; Me 
16.17,18). A vinda do Espírito San- 
to após a ascensão de Cristo ao seio 
do Pai, trouxe poder para lutar nessa 
batalha inevitável. 


2. No que consiste essa bata- 
lha espiritual? O apóstolo Paulo 
aconselha que devemos “ficar fir- 
mes” quando formos surpreendidos 
pelo ataque do diabo “no dia mau” 
(Ef 6.13). Isso dá a idéia de que nem 
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todo dia é mau, no sentido de que 
nem todo dia somos atacados de 
maneira frontal pelo inimigo. Mas 
devemos estar prontos, dispostos a 
resistir esse “dia mau”, porque cer- 
tamente a vitória é garantida aos for- 
talecidos na força do Senhor. É nes- 
ses períodos difíceis que o crente em 
Cristo busca sua força na única fon- 
te capaz de prover-nos capacidade de 
resistência moral e espiritual. 


NI - DOIS REINOS OPOSTOS 


No princípio de toda a criação 
divina, tudo era comum e perfeita- 
mente harmonioso até que Lúcifer 
rebelou-se contra o Criador e contra 
o seu governo (Is 14.13,14). Em sua 
rebelião contra Deus todas as estru- 
turas criadas e estabelecidas foram 
afetadas. A Bíblia declara que Deus 
havia ficado satisfeito com tudo 
quanto havia criado (Gn 1.31), mas 
Lúcifer resolveu interferir na criação 
corrompendo-a. Por esse ato, ficou 
definido quem é quem: o Reino de 
Deus e o reino de Satanás. 

1. Reinos opostos mas não iguais. 
Os dois reinos são opostos mas não são 
iguais. É falsa a teoria que defende a 
idéia que coloca o diabo como igual 
aDeus. Essa teoria tem sido demons- 
trada ignorantemente por muitos 
cristãos e pregadores que passam a 
impressão de que Satanás é uma 
ameaça a Deus. São dois poderes, 
um maior, outro menor. Deus é oni- 
potente, mas o Diabo não tem todo 
o poder. Ele é limitado, por isso não 
pode ser comparado com o Senhor. 


= œ 


2. Os dois reinos se opõem em 
batalha, Na primeira batalha cósmi- 
ca, Lúcifer levou atrás de si uma 
grande multidão de anjos. A partir 
daí. ele formou seu próprio reino 
constituído de demônios e homens 
sem Cristo. Os que servem ao Reino 
de Deus se identificam com as coi- 
desse reino. Entretanto, a dife 
rença entre os dois reinos se nota em 
suas manifestações. Os que estão no 
reino da luz fazem suas obras dis- 
tintamente das obras das trevas. A 
Bíblia declara que “o Senhor conhe- 
ce os que são seus” (2 Tm 2.19). A 
soberania de Deus é incomparável, 
Por isso, nenhum outro poder pode 
ser-lhe igualado. Ele está acima de 
Satanás, e não corre o risco de per- 
der essa posição, porque se trata de 
uma posição e estado eternos. Sua 
Soberania é única, singular e inigua- 
lável, Não se pode imaginar um dua- 
lismo de forças entre o bém e o mal, 
O bem sempre vence o mal. Quando 
Lúcifer fez sua declaração unilate- 
ral de independência, Deus poderia 
tê-lo destruído completamente, mas 
não o fez para preservar à restante 
da criação. Por outro lado, à Bíblia 
nos faz entender que a oposição de 


* Satanás está sob o controle total do 


Criador, & nada faz sem a sua vonta- 
de permissiva. Ao se oporem a Deus. 
Satanás é seus demônios, inevitavel- 
mente.cumprem alguns propósitos 
divinos, incompreensíveis à limita- 
da inteligência Humana, porém, ma- 
vavilhosimente possivel 


mento 
ilha se proces 
o tempo em que Deus der 
para sempre os sens inimi 


divina. Toda essa 


sará 


IV - A NATUREZA DESSA 
BATALHA ESPIRITUAL 


Várias são as características des- 
sa batalha que travamos contra as 
forças maléficas de Satanás. Dois 
textos do Novo Testamento podem 
indicar essas caraterísticas, Em 
Efésios 6.12, Paulo escreveu; “Por- 
que não temos que lutar contra car- 
ne e sangue. mas, sim, contra os prin- 
cipados, contra as potestades, con- 
tra os príncipes das trevas deste sé- 
culo, contra as: hostes espirituais da 
maldade, nos lugares celestiais”. 
Ainda nas palavras do apóstolo 
Pedro, temos; “Sede sóbrios, vigiai, 
porgue o diabo, vosso adversário, 
anda em derredor, bramando como 
leão, buscando a quem possa Iragar; 
ao qual resisti firmes na fé, sabendo 
que às mesmas aflições se cumprem 
entre os vossos irmãos no mundo” 
(1 Pe 5.8.9). Esses dois autores neo- 
testamentários têm a mesma visão 
das forças invisíveis que nos desa 
am. É uma batalha feroz entre a luz 
e as trevas. Percebe-se a ferocidade 
dessa batalha pela violência com que 
Satanás usa os seus poderes maléfi- 
ys através de pessoas e vidas sob o 
seu controle. 


1. Uma batalha artificiosa. N 
há respeito nem tré 
anás nessa batalha. Sua oposição 
é sempre sutil e artificiosa. Ele age 
ie modo serrateiro e se esquiva de 
às vezes, não se pi 
cebe sta sutiloza A palavra de Deus 
estimula os crentes: “Revesti-vos de 
r 


ia partè de 


odo ajl 


dura de Deus. pê 


toda à ar 


possais estar firmes contra as astu- 
tas ciladas do diabo”"(EF 6.11). A 
palavra “ciladas” é derivada do gre- 
go bíblico methodãas ou methodia 
que significa “embustes e “artifíci- 
os”. Satanás mantém esse esquema 
de engano, astúcia é embuste contra 
o homem. Foi dessa maneira que ele 
enganou a Eva e Adão, e continua à 
enganar os incautos com seus artifi- 
cios. Precisamos estar preparados 
para o ataque e destruir os artifícios 
satânicos contra a nossa vida cristã. 

2. Uma batalha violenta. Satanás 
odeia o cristão autêntico. Quando ele 
não pode vencer o cristão pelas suas 
sutilezas, parte para a violência. Não 
devemos nos intimidar ante as amea- 
ças de Satanás. Se ele puder, ataca para 
destruir e para matar, porque a Bíblia 
declara que o “o diabo é homicida” Jo 
8.44), Não devemos nos intimidar com 
os ataques violentos de Satanás, por- 
que quem está em Cristo está protegi- 
do e devidamente preparado e arma- 
do. Somos ameaçados, intimidados e 
provocados pelos demônios, mas eles 
nada podem fazer contra os servos de 
Deus. 

3. Uma batalha insidiosa. É 
insidiosa essa batalha porque Sa- 
tanás e seus demônios atacam com 
mentira e engano. Jesus o identifi- 
cou como “o pai da mentira” (Jo 
8.44), A mentira lhe é fácil pois faz 
parte de sua natureza caída e de- 
generada. 

4. Uma batalha intimidadora. 
Os medrosos tornam-se presas fáco: 
do inimigo. Pedro, o apóstolo. escre- 


say 
as 


veu em sua epístola que “o diabo 
anda em derredor, bramando como 
leão, procurando a quem possa tra- 
gar” (| Pe 5.8). Se existe algo peri- 
goso para um soldado de Cristo é ele 
ter medo. O diabo gosta de atacar 
nossa fé para intimidar-nos. O rugi- 
do do leão é para assustar-nos, mas 
ele não é um leão, mesmo que ruja 
como leão. É tudo o que ele pode 
fazer: rugir. O crente não deve temer 
os rugidos de Satanás, porque Cris- 
to já o venceu no calvário. Jesus é o 
Leão da tribo de Judá! 


CONCLUSÃO 


A batalha espiritual é inevitável. 
Nossas inimigos são reais, ainda que 
invisíveis. Todos quantos têm rece- 
bido a Jesus Cristo como Senhor e 
Salvador de suas vidas são envolvi- 
dos nessa batalha. As armas dessa 
guerra não são materiais, mas espi- 
rituais. Tanto as armas do mal como 
as do bem. O Espírito Santo está na 
terra para equipar e preparar cada 
crente individualmente para essa ba- 
talha, Por isso, não devemos temê- 
la, pois a vitória está garantida. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


N 


Nata teológica: batalha espi 
aça são indis- 


deles, podemos 


ritual, os meios da 


pensáveis. Atravé 
nos manter sempre firmes nos cami- 
nhos do Senhor, e obter grandes vi- 
tórias na fé, Vejamos, em primeiro 


lugar, O significado de Meios da 


Graçar 


Do lat. Media Gratiae, os meios 
da graça são os recursos que o Bon- 
doso Pai colocou-nos à disposição 
para que, por intermédio deles, pos- 
sumos crescer na fé. Estes são os 
meios da graça: a Palavra de Deus, 
a oração, o jejum e a meditação. 

Vejamos como conceituar cada 
um destes recursos. 

Palavra de Deus - [Do lat. 
Verbum Dei] Esta é a melhor defini- 
ção da Bíblia (Jo 10.35). Ela não é 
um mero repositório da Palavra de 
Deus. Ela é a Palavra de Deus. 
Basendo-se em seus princípios, o 
crente estará apto à enfrentar as mais 
renhidas batalhas espirituais. Estes 
são os exercícios que devem ocupar 
a vida do filho dé Deus concernentes 
à Bíblia: leitura devocional, estudo 
sistemático e meditação, 

Oração - [Do lat. orationem] 
Prece dirigida pelo homem ao seu 
Criador com o objetivo de: 1) Agra- 
decer-lhe pelos favores imerecidos; 
2) Pedir-lhe perdão pelos pecados e 
faltas cometidos; 3) Buscar proteção 
e uma comunhão mais íntima. 

Jejum - [Do lat. icunum] Absti- 
nência total ou parcial de alimento 
durante um determinado período, 
visando aprimorar o exercício da 
oração e da meditação. O jejum bí- 
blico não pode ser visto como peni- 
tência, mas como um sacrifício vivo 
e agradável a Deus. 


Para que seja aceito, deve o je- 
jum ser acompanhado de justas e pi- 
edosas intenções. Afinal, como en- 
sinaria Samuel, é melhor obedecer 
do que sacrificar. 

Não nos esqueçamos, outrossim, 
que muitas heresias nasceram de ho- 
mens que se dedicavam continua- 
mente ao jejum. O que dizer, por 
exemplo. de Buda? (Dicionário 
Teológico, Edições CPAD). O je- 
jum, pois, há de ser feito com sabe- 
doria, eguilíbrio e entendimento. E 
é neste período que mais devemos 
nos aplicar à meditação. 


1. Onde sé acha registrada na 
Bíblia a primeira batalha espiritual? 
- Em Gênesis 3.15? 


2. Existe, de fato, uma teologia 
da batalha espiritual? 

- Sim, devido à influência do mal 
na história da humanidade. 

3. Como podemos combater nes- 
ta batalha espiritual? 

- Com as armas de nossa milícia 
espiritual, que nos foram preparadas 
pelo Senhor Jesus. 

4. Onde Jesus garantiu-nos defi- 
nitivamente a vitória nesta batalha? 

- No Calvário. 
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| PE aaa a 


23 de fevereiro de 1997 


- CONFRONTANDO OS A 
DEMÔNIOS NA EXPERIENCIA CRISTA 


TEXTO ÁUREO 


“Mas em todas estas coisas 
somos mais do que vencedo- 
res, por aquele que nos amou” 
(Rm 8.37) 


VERDADE PRÁTICA 


No confronto entre as for- 
ças espirituais, não pode haver 


espaço para descuidos e “pou» 
co caso” com o inimigo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda-feira - Mt 5.14-16 

O crente como a luz do mundo 
Terça-feira - Le 9.37-45 
Libertando os oprimidos 
Quarta-feira - 1 Pe 5.8 

A vigilância contra o adversário 
Quinta-feira - Dn 10.13,20 

A batalha nas regiões celestiais 
Sexta-feira - CI 1.16 

A soberania de Cristo 

Sábado - Mt 28.19,20 

A Igreja de Cristo em eição 


LEITURA EM CLASSE 


ROMANOS 8.31-37 


31 - Que diremos, pois, a estas 
coisas? Se Deus é por nós, quem 
será contra nós? 
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32- Aquele que nem mesmo a 
seu próprio Filho poupou, antes, 
o entregou por todos nós, como 
nos não dará também com ele to- 
das as coisas? 

33 - Quem intentará acusação 
contra os escolhidos de Deus? E 
Deus quem os justifica. 

34 - Quem os condenará? Pois 
é Cristo quem morreu ou, antes, 
quem ressuscitou dentre os mor- 
tos, o qual está à direita de Deus, e 
também intercede por nós. 

35 - Quem nos separará do 
amor de Cristo? A tribulação, ou 
a angústia, ou a perseguição, ou à 
fome, ou a nudez, ou o perigo, ou 
a espada? 

36 - Como está escrito; Por 
amor de ti somos entregues à mor- 
te todo o dia: fomos reputados 
como ovelhas para o matadouro. 

37 - Mas em todas estas coisas 
somos mais do que vencedores, por 
aquele que nos amou. 


ESBOÇO 


INTRODUÇÃO 
1- CONFRONTANDO OS 
PODERES DAS TREVAS 
1. O que significa esse confron: 
te 
2. Confrontando os espíritos 


territoriais 


Micos 


3. Espíritos territoriais estabele- 
cidos em pontos geográficos 
estratégicos 

4. Exemplo bíblico de espírito 
territorial 

II - CONFRONTANDO AS 
FORMAS DE AÇÃO DOS 
DEMÔNIOS 

1. Os demônios se opõem às 
obras de Deus > 

2. Os demônios influenciam as 
pessoas 

3. Os demônios podem manter as 
pessoas sob sujeição 

4. Os demônios oprimem as pes- 
soas 

5, Os demônios podem invadir e 
possuir as pessoas 

HI - PODE UM CRISTÃO 
AUTÊNTICO FICAR 
ENDEMONINHADO? 

1. Modismos doutrinários peri- 
gosos 

2. Erros doutrinários que devem 
ser corrigidos 

IV - A AUTORIDADE SOBRE 
OS DEMÔNIOS 

1. Tome posse da autoridade so- 
bre os poderes do mal 

2. A autoridade do Nome de 

Jesus 

CONCLUSÃO 


OBJETIVOS. r 


O objetivo primordial da lição 
deste domingo é mostrar como o 
diabo age no cotidiano das pessoas. 
E, assim, identificar os seus ataques 
para que saibamos lidar com estes. 


x 


Como já dissemos nas lições anterio- 
res, a maneira mais prática de se ven- 
cer o adversário é conhecer a sua na- 
tureza e os estratagemas que usa nesta 
grande batalha espiritual que move- 
mos contra as fortalezas do infemo. 


1. Inicie a aula de hoje, cons- 
cientizando a sua classe de que, de 
fato, encontramo-nos envolvidos 
numa grande batalha espiritual. E 
que, nesta guerra, precisamos conhe- 
cer, ¢ bem, nosso adversário bem 
como seus estratagemas, para que 
possamos nos postar sempre como 
vencedores. Isto significa caminhar 
de fé em fé. 

2. Abra a oportunidade, em se- 
guida, para que um dos alunos narre 
a sua experiência pessoal para real- 
çar o tema da lição de hoje. Não se 
esqueça das ilustrações e experiên- 
cias. Elas ajudam a elucidar os as- 
suntos mais difíceis. São um recur- 
so indispensável ao professor. 

3. Ensine, de acordo com a sua 
disponibilidade, os seus alunos a usar 
os diversos materiais didádicos in- 
dispensáveis para se compreender um 
tema como o que hoje estamos estu- 
dando. Sua missão, professor, é abrir 
caminho para que o povo de Deus cres- 
ça na graça e no conhecimento. 


COMI 


TÁRIO 
INTRODUÇÃO 
O ensino sobre a[demonologia) 


não pode ser relegado ou tratado se- 
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cundariamente, pois o assunto está 
em evidência na experiência huma- 
na. Nesta lição, mostraremos as vá- 
rias formas de atuação demoníaca na 
vida da humanidade e o ataque às 
verdades bíblicas. 


1. CONFRONTANDO OS 
PODERES DAS TREVAS 


Por comodismo religioso ou por 
medo de admitir a realidade do 
confronto espiritual, muitos cren- 
tes evitam falar no assunto. Ao agi- 
rem dessa forma, não percebem 
que estão favorecendo o esquema 
satânico. 

1.0 que significa esse confron- 
to. Inevitavelmente estamos numa 
operação de guerra espiritual e a vi- 
tória só é possível mediante a cons- 
ciência de que “somos mais que ven- 
cedores, por aquele que nos amou” 
(Rm 8.37). Nessa confrontação es- 
piritual, não pode haver espaço para 
descuidos é “pouco caso” com o ini- 
migo. Lamentavelmente, há um pe- 
rigo camullado na mente de muitos 
cristãos que é o de ignorar o diabo. 
Tratam-no como se este não repre- 
sentasse nenhuma ameaça. A Bíblia 
nos ensina a estar alertas para as suas 
investidas maldosas, porque o diabo 
e seus demônios são perigosos e trai- 
goeiros. 

2, Confrontando os espíritos 
territoriais. A expressão “espíritos 
territoriais” não é muito comum em 
nossos dias, mas a sua realidade é tão 
velha quanto a Bíblia. Esta expres- 
são está inserida no contexto escritu- 
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rístico de Efésios 6.12; CI 1.16; Dn 
10.13,20. 

Os demônios (anjos caídos) se 
espalham pelo mundo sob o co- 
mando de Satanás e procuram im- 
pedir o conhecimento acerca de 
Deus. Na Segunda Epístola aos 
Coríntios (2 Co 4.4), Paulo decla- 
rou que o diabo, denominado “deus 
deste século”, cegou o entendimen- 
to dos incrédulos para que não ve- 
jam a luz do Evangelho. Somente 
essa gloriosa e poderosa luz do 
Evangelho tem poder para libertar 
as criaturas humanas dos poderes 
das trevas. 

3. Espíritos territoriais estabe- 
lecidos em pontos geográficos es- 
tratégicos. Há uma classe de demô- 
nios que se estabelecem em pontos 
geográficos estratégicos, invadindo 
a vida de nações, de governantes e 
de pessoas ignorantes para que não 
conheçam a Deus. O diabo e seus 
demônios não respeitam bandeiras, 
nem vontades; eles simplesmente 
invadem e procuram dominar com os 
poderes das trevas. 

4. Exemplo bíblico de espírito 
territorial, Quando o profeta Daniel 
orava a Deus pelo seu povo no exi- 
lio babilônico, dois “espíritos ter- 
ritoriais” identificados como “o prín- 
cipe do reino da Pérsia” e o “prínci- 
pe da Grécia” procuraram impedir 
que o anjo de Deus, Gabriel, desces- 
se para ministrar a Danici (Dn 
10.13,20). Esses príncipes referidos 
não eram os governantes físicos da 
Pérsia e da Grécia. mas eram demô- 


nios com poderes de “principados” 
na hierarquia satânica. 


IL. CONFRONTANDO AS 
FORMAS DE AÇÃO DOS 
DEMÔNIOS 


Existem várias formas de ação 
demoníaca contra os seres humanos. 
Lamentavelmente tem havido mui- 
todebate sobre as atividades dos de- 
mônios em relação ao mundo e à 
Igreja de Jesus Cristo. Até onde os 
demônios podem atingir os cristãos 
verdadeiros? Pode um crente nasci- 
do de novo ficar possuído por demô- 
nios? Responderemos a essas ques- 
tões pela Palavra de Deus. 

1, Os demônios se opõem às 
obras de Deus. Satanás comanda 
seus demônios aliados contra todas 
as obras de Deus, especialmente a 
humanidade. Eles usam de muitos 
artifícios para enganar è induzir a 
criatura humana contra o seu Cria- 
dor, Satanás é inimigo declarado do 
Deus Criador e depois do homem 
(Ze 3.1; 1 Pe 5.8). Sua oposição é 
feita de modo ostensivo porque uma 
das características de Satanás é o de 
“acusador” (Ap 12.10). Na esfera das 
acusações, ele tenta lançar o homem 
contra Deus, como o fez contra Jó 
(Jó 1.9,11; 2.4,5). 

2. Os demônios influenciam as 
pessoas, 

Como acontece a influência de- 
moníaca? Nesse nível, o$ demônios 
exercem poder sobre uma pessoa 
sem possuí-la. Significa a indução 
para práticas que fogem aos princi- 
pios básicos da vida moral e ética. 


Mesmo um cristão nascido de novo 
pode ser influenciado em sua mente 
por agentes espirituais demoníacos, 
uma vez que sua vida física está na 
dimensão da “carne”. 

3, Os demônios podem manter 
as pessoas seb/sujeição.) 

Nesse nível, a pessoa que estiver sx - 
sob sujeição demoníaca estará es- sauL 
cravizada ao poder dos demônios, no D TSM 
sentido de fazer o que eles quiserem. 10.310 
Um dos exemplos tristes è trágicos (=) ke 
sobre sujeição demoníaca é o caso R 
de Judas Iscariotes. O diabo desco- 
briu a fraqueza de caráter de Judas 
Iscariotes, e colocou no seu coração 
um sentimento de traição e avareza 
(o 13.2). Moco Noies gohho N 

4. Os demônios oprimem as 
pessoas. A despeito de salvos é fato 
que os cristãos são alvos constantes 
do ataque de Satanás! Pode um cris- “^ 
tão fiel a Cristo ser oprimido pelo 
diabo? Temos no Antigo Testamen- 
to a experiência de Jó. Homem fiel 
a Deus e de comportamento exem- 
plar, mas por permissão divina, Jó 
foi oprimido pelo diabo. De igual 
modo, o diabo pode nos oprimir, se 
Deus o permitir. Ná verdade, Deus 
não tem prazer no sofrimento de nin- 
guém e, muito menos, dos seus ser- 
vos fiéis. Porém, os desígnios divi- 
nos alcançam uma dimensão muito 
superior a nossa capacidade de com- 
preender esses desígnios. 

5. Os demônios podem invadir 
e possuir as pessoas. A 
demoníaca manifesta-se na invasão 
da personalidade de uma pessoa; o 
corpo desta, então, é habitado por um 
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ou mais demônios e estes passam a 
ter o controle total da vida da pes- 
soa. Todo o seu ser, espírito, alma & 
corpo, é dominado pelo diabo. Até 
mesmo a aparência física da pessoa 
possessa é afetada no modo de an- 
dar, nos movimentos faciais etc, Ati- 
tudes irracionais são praticadas sem 
nenhuma consciência de ser e fazer. 
Nos dias do ministério de Jesus na 
terra, foi trazido à sua presença um 
menino endemoninhado, o qual ran- 
gia os dentes, espumava pelos can- 
tos da boca, fazia caretas, lançava- 
se na água e no fogo. Eram atitudes 
destrutivas e irracionais até que Je- 
sus expulsou o espírito que o pos- 
suía (Mc 9.17-27). 


MI. PODE UM CRISTÃO 
AUTÊNTICO FICAR 
ENDEMONINHADO? 


1, Modismos doutrinários pe- 
rigosos. Entre as perigosas concei- 
tuações doutrinárias tem sido espa- 
lhada a idéia de cristãos endemo- 
ninhados. Será que uma pessoa 
nascida de novo pode ser possuída 
por demônios? Duas verdades são 
importantes neste contexto, Pri- 
meiro, um cristão estará seguro en- 
quanto permanecer em Cristo. Se- 
gundo, temos evidência bíblica de 
que um cristão por sua própria von- 
tade pode afastar-se de Cristo. tor- 
nando-se vulnerável à ação dos de- 
mônios. Alguns teólogos modernos 
têm ensinado que alguns crentes 
podem receber nº seu interior al- 
gum demônio. É inaceitável essa 
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idéia porque é impossível que o Es- 
pírito de Cristo conviva com um 
demônio num mesmo coração. Ou 
Cristo ou o diabo; nunca os dois. 

2. Erros doutrinários que de- 
vem ser corrigidos. À idéia de que 
um cristão nascido de novo pode fi- 
car endemoninhado é absurda e pe- 
rigosa. Por essa e outras idéias se- 
melhantes se criaram falsas doutri- 
nas, as quais devem ser aclaradas e 
corrigidas. 

a) Há um conceito torcido e vago 
acerca do que significa ser cristão 
autêntico no meio evangélico. A se- 
gurança do cristão torna-se tão 
inyulnerável que a obra de Cristo 
perde o seu valor salvífico. É como 
se a obra de Jesus não tivesse sido 
completa: Temos que ter o cuidado 
para não adotarmos a teoria de [fuma 
vez salvo, salvo pata sempre” Essa 
teoria é um terrível corrosivo na vida 
cristã, porque dá uma falsa idéia de 
segurança. A salvação é preciosa e 
não se perde por coisas banais, mas 
é necessário cuidar dela enquanto es- 
tivermos neste mundo, porque pode- 
mos perdê-la. a 

b) Outro erro grave de interpre- 
tação é ensinado quanto às obras da 
carne, as quais são chamadas de de- 
mônios. Nominar os demônios por 
adultério, fornicação, inveja, ciúme, 
mentira e outros nomes listados 
como obras e não como espíritos é o 
mesmo que elogiar os demônios. 
Eles podem influenciar, induzir ou 
provocar situações que despertem 
essas “concupiscências da carne”, 


mas esses espíritos imundos não têm 
esses nomes ou títulos. Se as “obras 
da carne” fossem espíritos imundos 
que vivem dentro das pessoas sob o 
seu domínio, também teríamos que 
admitir que as obras do fruto do Es- 
pírito seriam espíritos bons. Sabe- 
mos que isto é impossível. visto que 
os anjos de Deus não habitam nos 
homens. 


Iv. A AUTORIDADE SOBRE 
OS DEMÔNIOS 


A fonte da autoridade espiritual 
do cristão está na Bíblia, O crer e o 
viver em Cristo dão ao cristão o po- 
der necessário para ter vitória sobre 
o mal. Devemos tomar posse da au- 
toridade outorgada por Cristo para 
resistir o mal e expelir os demôni 
É bom lembrar que o poder de Cris- 
to é sempre maior e superior aos po- 
deres do diabo. Jesus outorgou au- 
toridade espiritual em suas palavras 
finais depois da ressurreição antes de 
ascender aos céus: “Estes sinais se- 
guirão aos que crerem: em meu 
nome expelirão os demônios” (Me 
16.17). 

1. Tome posse da autoridade 
sobre os poderes do mal, No Evan- 
gelho de Lucas, temos um episódio 
em que Jesus convocou os 12 disci- 
pulos e lhes deu autoridade e poder 
para curar enfermos e expelir demô- 
nios (Lc 9.1). Posteriormente, Jesus 
repetiu a mesma ação convocando 70 
discípulos, os quais saíram e volta- 
ram regozijando-se, porque os demô- 
nios se lhes submetiam no nome de 


Jesus (Le 10.1,17). Essa autoridade 
foi outorgada à Igreja pós-Pentecos- 
tes e por onde andavam os diseípu- 
los de Jesus, agora cheios do Espíri- 
to Santo e sem a presença física do 
Mestre, sinais e prodígios, libertação 
de oprimidos e possessos iam acon- 
tecendo. Eles tinham poder e autori- 
dade, 

2, A autoridade do Nome de 
Jesus. O nome de Jesus tem peso e 
autoridade quando usado por um 
cristão autêntico. É um nome que 
revela a superioridade de Jesus aci- 
ma de todos os nomes. Paulo escre- 
veu que “Deus o exaltou soberana- 
mente e lhe deu um nome que é so- 
bre todo o nome, para que ao nome 
de Jesus se dobre todo o joelho dos 
que estão nos céus, na terra e debai- 
xo da terra” (Fp2.9,10). A vitória de 
Cristo na batalha do Calvário lhe deu 
esse direito. 


CONCLUSÃO 


Esta lição nos ensina como lidar 
com os poderes demoniacos e como 
vencê-los. Usemos, pois, a autorida- 
de espiritual que nos entregou o Se- 
nhor Jesus, 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Nota amropológica: Nossa cul- 
tura tem aglutinado todas as formas 
possíveis de espiritismo e, por ela, a 


ge atual vem sendo envolvida 
Há uma consciência satânica da bre- 
vidade do seu tempo de atuação; o 
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confronto espiritual é mais que 
aguerrido. 

O século atual vem sendo deno- 
minado de à era pós-cristã. E a cul- 
tura deste final de milênio já pode 
ser tida como totalmente paganizada. 
E o que se chama globalização não 
passa de uma lamentável reprise da 
Torre de Babel. Mas eis que, em bre- 
ve. Deus descerá para confundir as 
línguas dos que ousam se levantar 
contra Ele. Como se vê; estamos em 
plena era das trevas. 

Nota pastoral: A igreja precisa 
despertar para a realidade da atua- 
ção dos demônios contra os crentes 
em Cristo. Não podemos simples- 
mente virar as costas para © desafio 
satânico à Igreja. Não podemos nos 
enclausurar (fechar) em nossos tem- 
plos com medo de enfrentar as milí- 
cias de Satanás. Temos de tomar 
posse da autoridade espiritual pelo 
Espírito Santo, e crer que Deus pode 
interferir no ataque de Satanás e seus 
demônios e restringir as suas ações. 
Isaías profetizou: “Então temerão O 
nome do Senhor desde o poente e a 
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sua glória, desde o nascente do sol: 
vindo o inimigo como uma corrente 
de águas, o Espírito do Senhor arvo- 
rará contra ele a sua bandeira” (Is 
59.19). 


1. Por que a demonologia não 
pode ser ignorada? 

- Porque o assunto acha-se mais 
que patente na experiência humana 
e no cotidiano das pessoas. 

2. O que diz Romanos 837? 

- Que somos mais que vencedo- 
res por aquEle que nos amou. 

3. O verdadeiro cristão pode fi- 
car endemoninhado? 

- É claro que não, pois ao aceitar 
a Cristo, tomou-se templo e morada 
do Espírito Santo. 

4. Em que reside nossa autorida- 
de sobre os demônios? 

- No nome de Jesus, 

5, Onde se encontra à fonte da 
autoridade espiritual do cristão. 

= Na Bíblia que é a Palavra de 
Deus. 
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de março de 1997 


SATANÁS, O AGENTE DA TENTAÇÃO 


"Não veio sobre vós tenta- 
ção, senão humana; mas fiel é 
Deus, que vos não deixará ten- 
taracima do que podeis; antes, 
com a tentação dará também o 
escape, para que a possáis su- 
portar” (1 Co 10,13), 


VERDADE PRÁTICA 


A natureza carnal do crente 
é o campo de atração para as 


tentações do diabo. Por isso, 
devem estas ser detidas por 
uma vida de santificação. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda-feira - Mt 6.9-13 
Orando para enfrentar à tentação 
Terça-feira - Mt 26.41; Mr 14.38 
A vigilância contra a tentação 
Quarta-feira - Tg 1.14 

A origem das tentações 
Quinta-feira - 2 Pe 2.9 

O Deus que nos livra da tentação 
Sexta-feira - 1 Co 7.3 

O conselho de Paulo 

Sábado - Ap 3.10 

A promessa de livramento 


MATEUS 4.1-11 


1 - Então, foi conduzido Jesus 
pelo Espírito ao deserto, para ser 
tentado pelo diabo. 

2 - E, tendo jejuado quarenta 
dias e quarenta noites, depois teve 
fome; 

3 - E, Chegando-se a ele o ten- 
tador, disse: Se tu és Filho de Deus, 
manda que estas pedras se tornem 
em pães. 

4 - Ele, porém, respondendo, 
disse: Está escrito: Nem só de pão 
viverá o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca de Deus. 

5 - Então o diabo o transpor- 
tou à Cidade Santa, e colocou-o 
sobre o pináculo do templo, 

6 - E disse: Se tu és o Filho de 
Deus, lança-te daqui abaixo; por- 
que está escrito: Aos seus anjos 
dará ordens a teu respeito, e to- 
mar-te-ão nas mãos, para que nun- 
ca tropeces em alguma pedra. 

7 - Disse-lhe Jesus: Também 
está escrito: Não tentarás o Se- 
nhor, teu Deus. 

8 - Novamente, o transportou 
o diabo a um monte muito alto; e 
mostrou-lhe todos os reinos do 
mundo e a glória deles. 

9- E disse-lhe: Tudo isto te da- 
rei se, prostrado, me adorures. 


6) 


10 - Então, disse-lhe Jesus: Vai- 
te, Satanás, porque está escrito: Ao 
Senhor, teu Deus, adorarás e só a 
ele servirás, 

11 » Então, o diabo o deixou; e, 
eis que chegaram os anjos € 0 ser- 
viram, 


[ — ESBOÇO ] 


INTRODUÇÃO 
1- A TENTAÇÃO DE JESUS 
1. Ele foi tentado em tudo 
2. Ele venceu a tentação em sua 
essência. 
3. Por que Jesus foi tentado pelo 
diabo? 
4. Jesus foi tentado no deserto 
5. Jesus foi tentado no pináculo 
do templo 
6. Jesus foi tentado no alto mon- 
te 
Il- A TENTAÇÃO NA PERS- 
PECTIVA BÍBLICA 
1. Identificando a base das ten- 
tações 
2. A natureza camal, campo de 
atração das tentações 
3. A sedução da tentação 
WI - AS VIAS PELAS QUAIS 
SOMOS TENTADOS 
1. A primeira via: Concupiscên- 
cia da came. 
2. A segunda via: A concupiscên- 
cia dos olhos 
3. A terceira via: A soberba da 
vida 
CONCLUSÃO 


Na lição deste domingo, seus 
objetivos, professor, serão os seguin- 


tes: 

« Mostrar o que é a tentação, e 
por que ela sobrevém à vida do cris- 
tão. 
+ Ensinar os alunos, tendo como 
base os vários exemplos das Escri- 
turas, como vencer a tentação, e a ter 
uma vida de santificação, pureza è 
vitória em Cristo Jesus. 

» Enfatizar que, como cristãos, 
temos de viver acima das tentações, 
para que os negócios do Reino de 
Deus. sempre urgentes, não sofram 
qualquer solução de continuidade, 


1. Musire a aula de hoje com 
exemplos extraídos das Sagradas 
Escrituras, Em primeiro lugar, mos- 
tre os positivos. Fale de homens e 
mulheres que, firmados na fé, ven- 
ceram as mais diversas e aguerridas 
tentações, pois tinham em mente um 
bem infinitamente maior: o Reino de 
Deus. Mas não deixe de mencionar 
os negativos. Como esquecer os 
galardões perdidos por Balaão. Por 
causa de sua cobiça, pereceu junta- 
mente com os outros inimigos do 
povo de Israel. 

2. Encerrando a aula deste do- 
mingo, ore para que Deus guarde os 
seus alunos das astutas ciladas do 
diabo. Afinal, se a aula não tiver o 


seu lado pragmático, perderá toda a 
sua finalidade. O guardar-se da ten- 
tação tem duplo aspecto: o teórico e 
o prático. Na aula de hoje, os alunos 
tiveram a teoria; mas, a partir de ago- 
ra, se quiserem realmente ter uma 
vida de vitória, haverão de lutar de- 
nodadamente para não caírem em 
tentação. Esta é a prática que não 
pode faltar de nossa vida cristã, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


No texto base de nossa lição, te- 
mos o relato da tentação de Jesus. 
Nesta luta, o Senhor saiu-se como o 
grande vencedor, mostrando-nos 
que, se lhe seguirmos o exemplo, ob- 
teremos vitórias igualmente espeta- 
culares. 


I- A TENTAÇÃO DE JESUS - 
Mi 4.1-11 


O autor da Epístola aos Hebreus 
(4.15) diz que Jesus foi tentado em 
tudo. Essa declaração parece chocar- 
se com a lógica da Divindade, uma 
vez que é impossível que Deus seja 
tentado ou submetido à tentação, 
Porém, devemos analisar essa decla- 
ração sob a ótica cris-tológica que 
destaca as duas naturezas de Cristo, 
a divina e a humana, 

1. Ele foi tentado em tudo (Hb 
4.15), Jesus foi tentado como homem 
e não como Deus. Era a encarnação 
do Verbo Divino que assumiu com- 
pletamente a humanidade em seu ser. 


Ele não era meio-Deus nem meio- 
homem. Ele era cem por cento Deus 
e cem por cento homem. Ao despir- 
se de sua glória divina, Ele submeteu- 
se a toda experiência humana como 
homem completo, e foi como tal que 
Ele foi tentado pelo diabo no deserto. 

2. Ele venceu a tentação em sua 
essência. A tentação vem de fora, 
mas a sua essência pode estar pro- 
fundamente arraigada no coração das 
pessoas. A diferença entre Jesus e 
nós era que Ele não herdou a nature- 
za pecaminosa que herdamos de 
Adão e Eva. Jesus foi gerado pelo 
Espírito Santo, mas tinha um corpo 
como nós. Mas Ele venceu para que 
também vencêssemos. 

3. Por que Jesus foi tentado 
pelo diabo? John Broadus, em seu 
comentário de Mateus, página 123, 
responde a essa questão da seguinte 
maneira: “(1) Ele daria, pela tenta- 
ção, prova de sua verdadeira huma- 
nidade, de que possuía uma alma 
humana. (2) Seria parte do seu exem- 
plo a nós. (3) Faria parte de sua dis- 
ciplina pessoal, (4) Faria parte de sua 
preparação para ser um intercessor 
compassivo (Hb 2.18; 4.15). (5) Era 
parte da grande batalha na qual “a 
semente da mulher pisaria a cabeça 
da serpente” (Gn 3.15). 

Ao tentar Jesus, o diabo queria 
convencê-lo a desistir ou a adiar sua 
o. O tentador sabia qual era a 
missão de Jesus, por isso, procurou 
eriar-lhe situações embaraçosas. ten- 
tando levá-lo a empregar meios con- 
trários ao plano divino, Jesus, con- 


tudo, não cedeu a nenhuma das insi- 
nuações satânicas. Ele não fraquejou, 
nem tomou atalhos para cumprir sua 
missão. Do mesmo modo, somos 
tentados a provocar a ira de Deus e 
à pecar contra a sua vontade sobera- 
na, mas devemos resistir firmes na 
té (Tg 4.7; 1 Pe 5.8,9). 

4. Jesus foi tentado no deserto. 
Ao final dos 40 dias e 40 noites no 
deserto, Jesus estava fraco fisica- 
mente. Ele necessitava alimentar-se. 
O diabo percebendo esse fato, enten- 
deu que seria uma boa oportunidade 
de induzir a Jesus a pecar contra O 
Pai, Vendo muita pedra naquele de- 
serto, o diabo procurou despertar em 
Jesus os instintos básicos do ser hu- 
mano. As pedras facilmente provo- 
cariam a imaginação de um homem 
faminto. Ele poderia produzir um 
milagre de transformação daquelas 
pedras em pão, mas resistiu ao dia- 
bo: “Nem só de pão viverá o homem, 
mas de toda à palavra que sai da boca 
de Deus"(Mt 4.4). 

Ao colocar em dúvida a identi- 
dade divina de Jesus com um “SE”, 
o diabo estava tentando obrigar a 
Jesus a mudar o curso da ordem na- 
tural das coisas, induzindo Jesus à 
desobedecer ao Pai. Quantas vezes 
as nossas tentações começam com 
um “se” de dúvida, de indução mal- 
dosa à prática de coisas impróprias. 

5. Jesus foi tentado no pinácu- 
lo do templo (Mt 4.5,6). Uma das 
armas do diabo é o orgulho, por isso, 
tentou provocar ta! sentimento em 
Jesus. Mas esse sentimento não €s- 
tava no coração de Jesus, porque Ele 
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não herdara a natureza caída de 
Adão, O diabo queria que Jesus se 
lançasse do pináculo do templo para 
que fosse amparado pelos anjos, oca- 
sionando assim a ira do Pai, por es- 
tar desviando o curso normal das coi- 
sas, Mas Jesus respondeu-lhe imedia- 
tamente: “Também está escrito: Não 
tentarás o Senhor teu Deus” (Mt 4.7). 
Aprendemos com esta tentação de Je- 
sus que devemos ter sempre em men- 
té o senso da vontade de Deus. Nada 
devemos fazer que contrarie a sobera- 
na vontade do Pai Celeste. 

6. Jesus foi tentado no alto 
monte (Mt 4.8-10). Levado a um 
alto monte onde se podia ver os rei- 
nos da terra, o diabo mentirosamente 
se disse dono de tudo, Ele sabia que 
Jesus era o verdadeiro dono è que 
havia promessas messiânicas de um 
reino universal onde Jesus seria O 
Rei. O diabo sabia, também, que Isra- 
el aguardava a restauração do reino, è 
que o Messias prometido se assenta- 
ria no trono de Davi. Jesus era o Rei 
prometido e esperado. Se Ele cedesse 
às provocações satânicas, certamente 
prejudicaria todo o plano divino. 

É assim que Satanás opera em 
nossos dias. Ele procura compelir- 
nos a galgar lugares e posições fora 
de tempo, a tomar decisões precipi- 
tadas e, acima de tudo, a contrariar 
a vontade de Deus. 


1- A TENTAÇÃO NA 
PERSPECTIVA BÍBLICA 


A distinção entre o conceito de 
tentação e a prática do pecado é per- 


feitamente clara na Bíblia. Se “Te- 
sus foi tentado em todas as coisas, à 
nossa semelhança” (Hb 4.15), temos 
de admitir que estaremos neste mun- 
do expostos à tentação. Se Ele foi ven- 
cedor e não pecou, nós tampouco te- 
mos de pecar (1 Co 10.13). Por isso, 
devemos enfrentar o diabo, repudian- 
do-o e refutando suas insinuações. 

1. Identificando a base das ten- 
tações. Adão e Eva cederam à ten- 
tação da “antiga serpente”. O seu 
pecado trouxe a morte física e espi- 
ritual, O apóstolo Paulo escreveu aos 
efésios sobre o estado espiritual da 
humanidade como estando morta em 
relação a Deus (Ef 2.1). Essa morte 
espiritual neutralizou o relaciona- 
mento do homem com Deus. Por 
essa razão, o homem foi desenvol- 
vendo padrões de pensamento e con- 
duta centrados na satisfação do ego. 
Porém Cristo mudou o curso da vida 
humana, oferecendo um novo padrão 
de vida mediante a obra expiatória 
no Calvário (2 Co 5.17). 

2. A natureza carnal, campo de 
atração das tentações. É a “carne” 
o inimigo que faz o crente tropeçar 
e viver em acirrado combate, impe- 
o de manter uma vida de san- 
. Não se trata do aspecto fí- 
sico da carne, mas diz respeito âque- 
la inclinação para a prática de obras 
más. A “natureza carnal” é o campo 
de ação do diabo. 

A essência da tentação é a ten- 
dência ou inclinação para se satisfa- 
zer ilicitamente as necessidades fí- 
sicas e psicológicas do ser humano. 
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Devemos entender que toda tentação 
é um convite para se viver indepen- 
dente de Deus. 

3. A sedução da tentação. Por- 
que sedução? Porque essa é a forma 
mais discreta de o diabo induzir-nos 
ao pecado. As tentações não vem 
sobre nós para que cometamos pe- 
cados como estupros, roubos, assas- 
sinatos etc. Geralmente o diabo nos 
tenta com as coisas que a nossa na- 
tureza carnal deseja. Até onde vai a 
minha liberdade em Cristo? 

Lamentavelmente, muitos cris- 
tãos entendem que, por causa da li- 
berdade cristã, estão livres para fa- 
zerem o que bem quiserem. Entre- 
tanto, não é por esse caminho que 
ficaremos livres do pecado (Rm 
6.14-23). 


HI - AS VIAS PELAS QUAIS 
SOMOS TENTADOS 


Há pelo menos três vias de aces- 
so às tentações. Essas vias se mani- 
festam através da natureza pecami- 
nosa do ser humano; são as aveni- 
das que atraem o pecado. Essas três 
vias estão identificadas na Bílbia 
como: a concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a sober- 
ba da vida, conforme a escritura de 
1 Jo 2.15-17. 

1. A primeira via: Concupis- 
cência da carne (1 Jo 2.16). Foi atra- 
vés dessa via que Satanás procurou 
seduzir Jesus quando o Senhor jeju- 
ava no deserto. O desejo da sua car- 
ne era comer pão, pois Ele estava há 
40 dias sem comer nada. Mas Jesus 
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não se deixou dominar pela sedução 
de Satanás, vencendo-o pelo poder 
da Palavra de Deus (Mt 4.3). 

2. A segunda via: A concupis- 
cência dos olhos (1 102.16). Por essa 
via, Satanás conseguiu enganar 
Adãoe Eva. Gênesis 3.1-12 relata de 
modo claro os passos que levaram O 
casal a Sé tornar escravo dos apeti- 
tes da natureza terrena. (1) Olhou - 
“vendo a mulher que a árvore era 
boa para se comer, € agradável aos 
olhos” (Gn 3.6). (2) Desejou - “ár- 
vore desejável para dar entendimen- 
to” (Gn 3.6). (3) Tomou - “tomou 
do seu fruto” (Gn 3.6). (4) Comeu - 
“tomou do seu fruto e comeu, e deu 
também a seu marido, € ele comen 
com ela” (Gn 3.6). (5) Morreu - “no 
dia em que dela comeres, certamen- 
te morrerás” (Gn 2.17). O fruto proi- 
bido parecia-lhes delicioso, mais que 
todos os outros. Satanás aguçou-lhes 
esse desejo pelos olhos. 

3. A terceira via: A soberba da 
vida (1 Jo 2.16). Por essa via, Sata- 
nás procura Lentar-nos a sermos in- 
dependentes de Deus. Ele seduziu a 
mente de Adão e Eva a desejarem 
conhecimento superior ao que já ti- 
nham: “Vossos olhos se vos abrirão 
e. sereis como Deus, sabendo o bem 
eo mal” (Gn 3.5). 

Era uma oferta de Satanás para 
induzir o primeiro casal ao mesmo 
erro que ele, o diabo, cometera ao 
ser expulso da presença de Deus. É 
um perigo quando o crente acha que 
não precisa de Deus, e que pode re- 
solver seus problemas sozinho. 
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CONCLUSÃO 


Qual o meio de escape das tenta- 
ções? Talvez não consigamos evitar 
as tentações, mas podemos neu- 
tralizá-las mediante uma vida de ora- 
ção e consagração a Deus. O após- 
tolo Paulo nos esclarece que “não 
sobreveio tentação sobre vós. senão 
humana; mas fiel é Deus, que vos 
não deixará tentar acima do que 
podeis suportar” (1 Co 10.13). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Nota devocional: Tentação e pe- 
cado são aliados, A tentação não é 
pecado, mas pode induzir ao peca- 
do. O pecado é gerado no interior do 
homem quando atraído pelos seus 
próprios desejos (1 Jo 1.14). Cons- 
tantemente somos tentados por pen- 
samentos negativos. Enquanto esti- 
vermos no mundo estaremos expos- 
tos à tentação, mas não precisamos 
ceder à tentação. Temos de estar 
sempre alertas! A Bíblia diz; “Aque- 
le, pois, que cuida estar em pé. olhe 
que não caia. Não veio sobre vós ten- 
tação, senão humana; mas fiel é 
Deus, que vos não deixará tentar aci- 
ma do que podeis; antes, com a ten- 
tação dará também o escape, para 
que a possais suportar” (2 Co 10. 
12,13). 

Quanto à mortificação de nossa 
carne, diz Paulo: “Mortificai, pois, 
os vossos membros que estão sobre 
a terra”. Os membros de nosso cor- 
po são facilmente seduzidos pelas 
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paixões da carne, e se tornam instru- 
mentos de prostituição, adultério, 
fornicação, apetites desordenados, 
idolatria e avareza. O cristão que 
deseja ter vitória sobre os ímpetos de 
sua carne, precisa mortificar a força 
sedutora e indutora do pecado sobre 
os membros do corpo. O Espírito 
Santo nos ajuda nessa mortificação, 
pois a Palavra diz: “mas, se pelo 
Espírito montificurdes as obras do 
corpo, vivereis" (Rm 8.13), Tudo 
aquilo que incita a came tem de ser 
evitado pelo crente fiel, 

Nota teológica: Jesus tinha cons- 
ciência de sua missão redentora, por 
isso submeteu-se à prova como q 
ouro no crisol. Sozinho, levou o seu 
fardo. e não lêve ninguém para 
ajudá-lo (Is 53.3,5), Sozinho, como 
o “Servo Sofredor”, viu a carga que 
teria de carregar até o Calvário. Sua 
liberdade de opção seria testada, e 
Ele poderia, se o quisesse, não su- 
portar e ceder às insinuações do dia- 
bo. Por 40 dias, sozinho naquele de- 
serto, Ele foi tentado a desistir de sua 
missão e de sua fidelidade a Deus. 
Posteriormente, já à sombra do 
Calvário, no Jardim do Geisêmane, 
mais uma vez foi tentado a desistir 
da missão final, mas resistiu firme. 

Noia Filosófica: A filosofia da 
Nova Era induz as pessoas a rejeita- 
rem a idéia de um Deus Criador è 
Senhor de todas as vidas. Ensina que 


o homem pode dirigir suas próprias 
vidas e destinos. O diabo tenta o ho- 
mem a se imaginar um deus, dono 
dasua própria vontade e destino, sem 
necessidade do Deus Único e Ver- 
dadeiro. 


QUESTIONÁRIO. 


1, O que diz o autor de Hebreus 
em 4.15? 

- Que Jesus, à nossa sémelhan- 
ça, foi tentado em tudo, mas sem 


pecado. 
2. Qual a diferença entre Jesus e 
nós? ` 


- Ao contrário de nós, Ele não 
herdou a natureza pecaminosa de 
Adão. 

3. O que nos ensina a tentação de 
Jesus? 

- Que, assim como Ele venceu, 
também podemos vencer pelos méri- 
tos conquistados por Ele no Calvário. 

4. O diabo poderia dar a Jesus o 
que lhe prometeu quando da tenta- 
ção do deserto? 

- Não! Todas us coisas sempre 
pertenceram ao Senhor Jesus. 

5. Pode o crente sozinho vencer 
a tentação? 

- Não! Somente venceremos esta 
luta com as armas que o Pai Celeste, 
mediante o Senhor Jesus, nos pro- 
porcionou, 
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LIÇÃO 10 09 de março de 1997 


-DISCERNINDO OS 
ESPÍRITOS ENGANADORES 


“Mas o Espírito expressa- 
mente diz que, nos últimos tem- 
pos, apostatarão alguns da fé, 
dando ouvidos a espíritos en- 
ganadores e à doutrinas de de- 
mônios” (1 Tm 4.1). 


VERDADE PRÁTICA 


O que propicia a ação dos 
espíritos enganadores éa 
vulnerabilidade espiritual dos 
cristãos atuais. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jr 23. 16,21-23 

A ação dos falsos profetas 
Terça -1 Co 6.9,10 

A ação da inigilidade 

Quarta - Rm 1.22; 1 Co 3.18,19 
A ação da sabedoria mundana 
Quinta - 2 Tm 2.16, 23 

A ação dos falsos discursos 
Sexta - 1 Ts 5.19-21 
Examinando tudo, retendo o bem 
Sábado - Jr 23.30,31 

A punição dos falsos profetas 
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1 TIMÓTEO 4.1-10 

1- Mas o Espírito expressamen- 
te diz que, nos últimos tempos, 
apostatarão alguns da fé, dando 
ouvidos a espíritos enganadores è 
a doutrinas de demônios, 

2 - Pela hipocrisia de homens 
que falam mentiras, tendo caute- 
rizada a sua própria consciência, 

3- Proibindo o casamento e or- 
denando a abstinência dos manja- 
res que Deus criou para 08 fiéis e 
para os que conhecem a verdade, 
a fim de usarem deles com ações 
de graças; 

4 - Porque toda criatura de 
Deus é boa, e não há nada que re- 
jeitar, sendo recebido com ações 
de graças, 

5 - Porque, pela palavra de 
Deus e pela oração, é santificada. 

6- Propondo estas coisas aos ir- 
mãos, serás bom ministro de Jesus 
Cristo, criado com as palavras da 
té e da boa doutrina que tens së- 
guido. 

7 - Mas rejeita as fábulas pro- 
fanas e de velhas e exercita-te a ti 
mesmo em piedade. 

8 - Porque o exercício corporal 
para pouco aproveita, mas a pie- 
dade para tudo é proveitosa, ten- 


do a promessa da vida presente e 
da que há de vir. 

9 - Esta palavra é fiel e digna 
de toda aceitação, 

10 - Porque para isto trabalha- 
mos e lutamos, pois esperamos no 
Deus vivo, que é o Salvador de to- 
dos os homens, principalmente dos 
fiéis. 


INTRODUÇÃO 


L. EXPONDO OS ESPÍRITOS 
ENGANADORES À LUZ DA 
PALAVRA DE DEUS 
1. Paulo reforça a revelação do 
Espírito Santo 

2. A operação do mistério da in- 
justiça 

3, A possessão por espíritos en- 
ganadores 

4. A caracterização das ativida- 
des dos espíritos enganadores 


TI - MODOS DE AGIR DOS 
Ê ESPÍRITOS ENGANADO- 

RES 

1. Eles induzem cs cristãos no 
auto-engano 

2. Eles promovem falsos ensina- 
dores no meio do povo de 
Deus 


$ 


OS- 


Após à aula dada, o aluno deve- 
rá ser capaz de; 
* Dizer quem é a revelação do 


— EM 


“mistério da piedade” e quem o de- 
monstra 

* Explicar a ação dos “espíritos 
enganadores” 

* Identificar na igreja as pessoas 
mais suscetíveis a aceitar doutrinas 
de demônios 


1. Pesquise livros e periódicos e 
destaque os fatos que indiquem ne- 
gação aos princípios bíblicos pornós 
aprendidos (apostasia). Por exemplo: 
a aceitação do casamento homosse- 
xual por parte de alguns pastores 
evangélicos e à teologia da prospe- 
ridade. Comente com a classe, de 
forma objetiva, o que encontrar, 

2, Explique à classe a importân 
cia de se combater as falsas doutri- 
nas. Cite alguns dos ensinos da Nova 
Era, como o autoconhecimento (você 
pode confrontá-lo com o auto-enga- 
no mencionado na lição). 

3. Oriente os alunos a procurar 
na Bíblia as respostas a todas as suas 
dúvidas e a comparar o que ouvem 
com a Palavra de Deus. 


Ao abrir espaço aos alunos para 
que comentem algum tema propos- 
to, prime pela objetividade. Não 
deixe que ninguém monopolize a 
discussão, imtgrfira de mancira 
gentil nos comentários longos e 
evite as divagações (desvio de as- 
sunto). 
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INTRODUÇÃO 


Indubitavelmente estamos viven- 
do “nos últimos tempos” da Igreja 
na Terra. Todos os sinais que prece- 
dem a vinda de Cristo para O arreba- 
tamento estão tendo o seu cumpti- 
mento cabal. Entre eles, à apostasia 
da fé promovida por Satanás e seus 
demônios. Satanás tem comissionado 
demônios como os “espíritos engana- 
dores”, que se intrometem ardilosa- 
mente no meio do povo para enganar. 
Entretanto, o Espírito Santo revela 08 
ardis e expõe `as obras de engano do 
diabo. 


1- EXPONDO OS ESPÍRITOS 
ENGANADORES À LUZ DA 
PALAVRA DE DEUS 


1. Paulo reforça a revelação do 
Espírito Santo. Paulo começa decla- 
rando: “O Espírito expressamente 
diz...” O contexto dessa escritura 
desvenda o “mistério da piedade”. A 
Igreja é uma demonstração do “mis- 
tério da piedade”. Jesus Cristo é à 
revelação desse “mistério”, mas a 
Igreja é o seu agente demonstrador. 
A Igreja está na Terra para sustentar 
essa revelação contra os poderes do 
mal. A Igreja é, portanto, “coluna € 
firmeza da verdade”. Na verdade, 
são dois os mistérios sobrenaturai: 
o de Deus & o do diabo. Os dois mis- 
térios são propagados por agentes 
humanos. O primeiro opera a salva- 
ção, o outro, à condenação. O pri- 
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meiro é revelado pelo Espírito, na 
Palavra, para a efetuação da obra 
salvadora, o outro serve-se de “es- 
píritos enganadores” para desviar as 
pessoas da salvação 

2. A operação do mistério da 
injustiça. A expressão “últimos tem- 
pos” equivale à do apóstolo Pedro 
em sua mensagem no dia de Pente- 
costes, em Atos 2.17, ao referir-se 
aos “últimos dias”. A Bíblia, em 1 
“Tm 4.1, mostra que Satanás opera € 
manifesta o mistério da iniquidade 
nos últimos tempos, quando a ope- 
ração seria muito mais forte. Os “es- 
píritos enganadores” produzirão pro- 
dígios e sinais para impressionar as 
pessoas. Os espíritos do engano en- 
volverão a muitos e com certa faci- 
lidade, e as pessoas envolvidas tor- 
nar-se-ão instrumentos de iniguida- 
de e engano sob o comando de Sata- 
nás. Os crentes em Cristo sofrerão 
pressões espirituais tremendas, mas 
o Espírito Santo irá operar no seio 
da Igreja, tornando-a apta para en- 
frentat os espíritos de engano (2 Pe 
3.1-4; 1 Jo 4.1-4). 

3. A possessão por espíritos en- 
ganadores. O texto de | Timóteo 
4.1-4 indica que os “espíritos enga- 
nadores” são demônios que atuam € 
influem sobre pessoas que se permi- 
tem ser usadas por eles. De fato, por 
alguma forma de sujeição demonia- 
ca, esses espíritos apossam-se de tais 
pessoas, as quais a Bíblia identifica 
como “homens maus è enganado- 
res... enganando e sendo enganados” 
(2 Tm 3.13; 2 Jo 7,2 Pe 2.1). As- 


sim, entendemos que aqueles que se 
colocam a serviço de Satanás para 
propagar doutrinas falsas e negar as 
verdades divinas são, indiscutivel- 
mente. possuídos por esses espíritos 
demoniacos. 

4. A caracterização das ativida- 
des dos espíritos enganadores 


“Apostasia” significa negação e 
abandono da fé crista. O apóstolo. 
já naquela época, percebia alguns 
sinais típicos do ataque sorrateiro 
dos espíritos de engano. O texto diz 
que certas pessoas desqualificadas 
espiritualmente se deixariam levar 
pelos espíritos enganadores, tor- 
nando-se agentes do engano, pois 
obedeceriam a esses espíritos. 
Além disso, estariam constante- 
mente sob a influência desses es- 
píritos. Se o “mistério da piedade” 
é a revelação de Cristo e das dou- 
trinas básicas do Cristianismo, © 
“mistério da injustiça” é a dissemi- 
nação das doutrinas de demônios. 
As doutrinas demoníacas visam in- 
terferir e desviar a mente dos cris- 
tãos das doutrina: tãs fundamen- 
tais. Os espíritos de engano desen- 
volviam falsos conceitos de santida- 
de, induzindo os incautos a acredi- 
tar que poderiam ser salvos median- 
te a obediência a esses conceitos. 
Coisas como a “proibição do casa- 
mento” e a “abstinência de ali- 
mentos” Tenhamos cuidado com os 
defensores de regras carentes de base 
bíblica. os quais desejam dominar os 
sentimentos è 0s corações das pes- 
soas por procedimentos antibíblicos. 


I- MODOS DE AGIR DOS 
ESPÍRITOS 
ENGANADORES 


1, Eles induzem os eristãos ao 
auto-engano. Quantos crentes vi- 
vem escravizados a certos compor- 
tamentos que ofendem ao Espírito 
Santo, ferem a Palavra de Deus e le- 
vam os mesmos crentes a serem en- 
ganados por suas próprias idéias. 

a) Enganam-se a si mesmos os 
que ouvem a Palavra e não a prati- 
cam. Tiago escreve: “Pelo que, re- 
jeitando toda imundícia e acúmulo 
de malícia, recebei com mansidão a 
palavra em vós enxertada, a qual 
pode salvar as vossas almas. E sede 
cumpridores da palavra e não somen- 
te ouvintes, enganando-vos com fal- 
sos discursos” (Tg 1.21,22). Para re- 
jeitar a imundícia e a malícia, o cris- 
tão precisa desenvolver sua capaci- 
dade de percepção ao perigo. É um 
erro doutrinário julgar a Palavra de 
Deus pelas emoções. O correto é 
sempre julgar nossas experiências 
pessoais à luz da Bíblia, Torna-se 
enganosa a atitude daqueles que cri- 
am doutrinas pseudo-espurituais ba- 
seadas em palavras de profetas ou 
visionários, ou pela interpretação 
isolada de textos das Escrituras. Os 
espíritos enganadores procuram seu 
ponto de upoio em mentes vulnerá- 
veis ao auto-engano. 

b) Enganam-se a si mesmos os 
que se colocam acima do pecado. 
Diz o apóstolo João: “Se dissermos 
que não temos pecado, enganamo- 
nos à nós mesmos, € não há verdade 
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em nós” (1 Jo 1.8). O autor não está 
se referindo à pena do pecado de 
outrora, da qual o cristão já foi per- 
doado no Calvário, mas à condição 
presente. Porém, independente da 
nossa condição de salvos da pena do 
pecado, ainda há em nós o estigma 
do velho homem, que precisa ser do- 
minado diariamente, Por isso nin- 
guém pode negar a condição de pe- 
cador, ainda que remido, Se disser- 
mos que não temos pecado, somos 
vítima do auto-enganc. Entretanto, 
se pecarmos, também temos o san- 
gue de Jesus Cristo, que nos purifi- 
ca de todo o pecado (1 Jo 1.7). Mas 
devemos estar atentos, porque é nes- 
te ponto que os espíritos enganado- 
tes induzem o crente a enganar-se a 
si mesmo. 


c) Enganam-se a si mesmos os 
que acham que não colherão o que 
semearam. Quando um cristão tem 
consciência da lei da semeadura, ele 
toma precauções com o tipo de se- 
mente que plantará durante sua vida. 
Paulo escreve aos gálatas o seguinte 
princípio: “Não erreis: Deus não se 
deixa escarnecer; porque tudo o que 
o homem semear, isso também cei- 
fará” (G1 6.7). Nossa mente pode tor- 
nar-se um campo aberto para as in- 
cursões do inimigo. que lançará se- 
mentes daninhas e perniciosas quan- 
do estivermos descuidados. Jesus 
ilustra muito bem esse princípio na 
sua parábola acerca do joio (Mt 
13.24-30) . Às vezes pensamos que 
o princípio da semeadura não é para 
nós, crentes. Mas isto pode ser um 
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auto-engano, pois o que semearmos 
certamente colheremos (G1 6.8). 
Quando o rei Davi pecou, mesmo 
tendo sido posteriormente perdoado, 
não pôde evitar as conseguências da- 
nosas das sementes más que havia 
plantado (2 Sm 11; 8151,1-19). 

2. Eles promovem falsos ensi- 
nadores no-meio do povo de Deus. 
O apóstolo Paulo declara que esses 
espíritos de engano atuam sobre “os 
filhos da desobediência” (Ef 2.2), 
uma referência aos cristãos nominais 
dominados pelos ímpetos da carne, 
que mais facilmente assimilam dou- 
trinas de demônios. Paulo não está 
afirmando que tais pessoas falam 
sobre demônios, mas que ensinam 
doutrinas de demônios. Essas pesso- 
as se constituem agentes diretos dos 
espíritos enganadores. Sob a influ- 
ência do espírito do erro, elas fazem 
desviar da fé cristã os irmãos frágeis 
levando-os a aceitar doutrinas demo- 
níacas. Suas consciências ficam cau- 
terizadas, e por isso não têm nenhu- 
ma sensibilidade ao Espírito de 
Deus. Sob o manto da hipocri 
cultivam uma falsa aparência de re- 
ligiosidade e ensinam mentiras 
acobertadas por falsos conceitos cris- 
tãos. 

a) Cuidado com os falsos pro- 
feras. Geralmente, esses falsos 
ensinadores se escondem atrás da 
máscara de falsas profecias. O 
apóstolo Paulo teve o cuidado de 
ensinar sobre o assunto, com estas 
palavras: “Não extingais o Espíri- 
to. Não desprezeis as profecias, 


Examinai tudo, Retende o bem. 
Abstende-vos de toda a aparência 
do mal” (1 Ts 5.19-22), Ora, não 
devemos menosprezar as profecias, 
mas precisamos ter o cuidado de só 
aceitar a profecia que tenha base na 
Palayra de Deus. A falta de uma con- 
vivência mais séria e racional com a 
Palavra tem tornado as igrejas locais 
muito vulneráveis aos espíritos en- 
ganadores. É triste quando percebe- 
mos igrejas e ministros dirigidos por 
pseudoprofetas tratados como supé- 
riores à própria Palavra de Deus. É 
tempo de colocarmos esse “dom de 
profecia” na sua verdadeira perspec- 
tiva eclesiástica e bíblica. 

b) Provai os espíritos. Precisa- 
mos aprender a discernir o falso & 
o verdadeiro. Paulo ensina que de- 
vemos “provar os espíritos”, para 
ver se são de Deus ou não (1 Jo 
41). O apóstolo João já percebia 
em sua época a ameaça dos falsos 
ensinadores que se abrigavam no 
seio da igreja e, com fingida espi- 
ritualidade, introduziam falsas 
doutrinas - doutrinas de demônios. 
Toda doutrina precisa ser testada à 
luz do ensino geral das Escrituras, 
e não segundo idéias particulares 
de quem guer que seja. Se alguém 
se diz autorizado pelo Espírito San- 
to a ensinar qualquer coisa, sem o 
respaldo da Palayra, o mesmo deve 
ser provado, Por isso a Bíblia or- 
dena: “Provai se os espíritos são de 
Deus, porque já muitos falsos pro- 
fetas se têm levantado no mundo” 
(l Jo 4.1). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Nota gramatical: Apostatar é 
rejeitar uma posição, adotando uma 
outra que lhe é contrária. Como ver- 
bo transitivo, significa “desviar”, 
“levar à rebelião”. Como verbo 
intransitivo, “retirar-se” ou “afastar- 
se”, 

2. Nota doutrinária; Todos nós 
pecamos, mas nenhum pecado é pe- 
queno demais para ser negligencia- 
do ou para dispensar o perdão. Se 
permitirmos que nossa mente se de- 
more sobre determinada tentação ou 
desejo ilícito, acabaremos por tornar 
O pecado um hábito da nossa vida. 
O resultado será a morte espiritual, 
OU seja, a eterna separação de Deus. 
3. Nota exegética: “Proibindo o 
amento”. O celibato era adota- 
do por alguns gnósticos. Os essê- 
nios também eram devotos dessa 
prática, O casamento, quando per- 
mitido a algum membro da comu- 
nidade. era severamente regula- 
mentado 


QUESTIONÁRIO 


|, Quanto ao “mistério da pieda- 
de”, em que consiste a revelação des- 
te, e quem é o seu agente demons- 
trador? 

= Jesus Cristo e a Igreja, respec- 
tivamente. 

2. Através de quem Satanás tra- 
balha para desviar as pessoas da sal- 
vação. 


- Através dos espíritos enganado- 
res, 

3. Como a Bíblia identifica as 
pessoas possuídas por espíritos en- 
ganadores? 

- Homens maus e enganadores... 
enganando e sendo enganados. 

4, Se o “mistério da piedade” é a 
revelação de Cristo e das doutrinas 
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básicas do Cristianismo. o que vem 
a ser o “mistério da injustiça”? 

- A disseminação das doutrinas 
de demônios. 

5. Quais as duas precauções que 
devemos tomar contra os falsos 
ensinadores? 

- Ter cuidado com os falsos pro- 
fetas: provar os espíritos. 


LIÇÃO 11 16 de março de 1997 


A ATIVIDADE DOS ANJOS 
NOS EVENTOS DA VIDA FUTURA 


TEXTO ÁUREO 


[ LEITURA EM CLASSE | 


“E ele enviará os seus an- 
jos comrijo clamor de trombe- 
ta, os quais ajuntarão os seus 
escolhidos desde os quatro 
ventos, de uma a outra extre- 
midade dos céus” (Mt 24.31). 


VERDADE PRÁTICA 


Os anjos de Dens têm ima 
atividade intensa em relação à 
Igreja, Israel e ao mundo na 
consumação dos séculos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda-feira - Mt 13.47-50 

Os anjos como agentes do juízo 

Terça-feira - Mc 13.24-27 

Os anjos na consumação dos séculos 

Quarta-feira - 1 Co 15.51-53; 4 Ts 

4.13-17 

OQarcanjonoarrebatamento da Igreja 

Quinta-feira - 2 Ts 1.7-10 

Jesus estará acompanhado de seus 

anjos 
_ Sexia-feira - Ap 7.1-7 

Os anjos na Grande Tribulação 

Sábado - Ap 10,1-7, 15-18 

Os anjos e o Apocalipse 


MATEUS 13.39-41; 16.27; 24.31; 
25.31-33 


39- O inimigo que o semeou é 
o diabo; e a ceifa é o fim do mun- 
do; e os ceifeiros são os anjos. 

40 - Assim como o joio é colhi- 
do e queimado no fogo, assim será 
a consumação desse mundo. 

41 - Mandará o Filho do Ho- 
mem os seus anjos, e eles colherão 
do seu reino tudo o que causa es- 
cândalo e os que cometem iniqii- 
dade, 

16.27 - Porque o Filho do Ho- 
men virá na glória de seu Pai, com 
os seus anjos; e, então, dará a cada 
um conforme as suas obras. 

24.31 - E ele enviará os seus an- 
jos com rijo clamor de trombeta, 
os quais ajuntarão os seus escolhi- 
dos desde os quatro ventos, de uma 
à outra extremidade dos céus. 

25.31- E, quando o Filho do 
Homen vier em sua glória, e todos 
os santos anjos, com ele, então, se 
assentará no trono da sua gló 

32 - e todas as nações serão reu» 
nidas diante dele, e apartará uns 
dos outros como o pastor aparti 
dos bodes as ovelhas. 

33 - E porá as ovelhas à sua di- 
reita, mas os bodes à sua esquerda. 
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1 TESSALONICENSES 4.16 


16 - Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo e com a trombeta 
de Deus; e os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro. 


INTRODUÇÃO, 
1- OS ANJOS NO TRASLADO 
DAS ALMAS E ESPÍRITOS 
DOS MORTOS 
1,0 que é o Sheol-Hades? 
>. A mudança do Sheol-Hades 
depois do Calvário 

3.0 Sheol-Hades não é o Purga- 
tário 

4, O trabalho dos anjos no tras- 
lado das almas e espíritos dos 
mortos em Cristo 

1 - OS ANJOS NA RESSUR- 

REIÇÃO DOS MORTOS 

EM CRISTO 

1. Um equívoco doutrinário 

2. Elucidando a doutrina 

3. A convocação dos mortos lei- 
ta pela voz do Arcanjo 

4. A participação dos anjos no 
milagre da ressurreição 

IN - OS ANJOS NO ARREBA- 

TAMENTO DOS VIVOS 
NA VINDA DE CRISTO 
1.0 Senhor Jesus mesmo parti- 
cipará desse evento glorioso 
2. O arcanjo de Deus terá papel 
importante nesse encontro 
3. A voz como de trombeta 


IV - OS ANJOS NA MANIFES- 
TAÇÃO PESSOAL DE 
CRISTO NA TERRA - 

1. Os anjos proclamarão os juízos 
div: 

2. Os anjos estarão presente no 
Julgamento das nações 

V -0S ANJOS ESTARÃO 
PRESENTE NA CONSU- 
MAÇÃO DOS SÉCULOS 


OBJETIVOS 


Eis os principais objetivos da 
aula de hoje: 

. Deixar bem claro 20$ alunos 
que, de fato, estamos no final dos 
tempos. E, que, neste período, con- 
forme podemos ver nas Sagradas 
Escrituras, os anjos terão uma atua- 
ção tremenda. 

«Mostrar, pelas várias passagens 
bíblicas, como se desenvolverá © 
ministério dos anjos nestes últimos 
dias. Esta, aliás, é uma maneira ma- 
ravilhosa de se comprovar o cuida- 
do de Deus para com os seus filhos. 


os 


1, Na introdução da aula de hoje, 
mostre a importância da doutrina das 
últimas coisas. E, assim, introduza 
o tema da lição, ressaltando a atua- 
ção dos anjos nos eventos que com- 
põem o cenário escatológico da 
Bíblia. 

2, E, no término, faça uma recapi- 


tulação da aula, fazendo as perguntas 
do questionário à classe. Se, possível, 
introduza outras formas de aferir o 
aprendizado de seus alunos, como, por 
exemplo, uma prova escrita. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Os anjos têm uma atividade ès- 
pecial em relação à criatura humana 
quanto à vida presente e futura. Na 
presciência divina, todos os eventos 
escatológicos têm e terão a partici- 
pação angelical, 


IT- OS ANJOS NO TRASLADO 
DAS ALMAS E ESPÍRITOS 
DOS MORTOS 


Foi Jesus quem melhor ensinou 
esta importante doutrina. Ele contou 
a história de um homem pobre e um 
rico que morreram, conforme o tex- 
to de Lucas 16.19-31, Um era justo 
eo outro era ímpio. Após morrerem, 
ambos foram para “o lugar dos mor- 
tos” denominado Sheol ou Hades, 
palavtas hebraica e grega, respecti- 
vamente (Sl 18.5;2 Sm 22.5,6; Lc 
16.22,23). 

1. O que é o Sheol-Hades? 
Quando Jesus ensinou sobre o reino 
dos mortos, fê-lo na perspectiva do 
Antigo Testamento, em que o Sheo! 
era identificado como sendo um só 
lugar com uma separação entre “seio 
de Abraão” e o “lugar de tormento” 
Um abismo intransponível fazia a 
separação entre os dois lugares nes- 
se “mundo espiritual”. Todos os 


CAS E | 


mortos, justos e ímpios, iam para 
esse lugar. Os ímpios desciam para 
o lugar de tormento, e os justos iam 
para o paraíso ou seio de Abraão. 

2. A mudança do Sheol-Hades 
depois do Calvário. Depois da obra 
redentora de Cristo no Calvário, hou- 
ve um deslocamento do paraíso para 
outro lugar na “presença de Deus”, 
O “lugar de tormento” permaneceu 
no mesmo lugar sem nenhuma mu- 
dança. Paulo declarou que o paraíso 
foi mudado para o “terceiro céu” sob 
o trono de Deus (Ef 8.8-10; 2 Co 
12.1-4), 

3. O Sheol-Hades não é o Pur- 
gatório. O que a Bíblia ensina, de 
fato, é que o Sheol ou Hades é um 
lugar e estado intermediário para as 
almas e espíritos dos mortos. Nesse 
lugar, não há orações, nem purifica- 
ções, nem purgações, nem possibi- 
lidades de mudança de estado. Quem 
morreu sob condenação do pecado 
não escapará ao juízo final, e quem 
morreu em Cristo Jesus, está livre de 
qualquer condenação. Portanto, o 
Sheol ou Hades é apenas um lugar 
de espera para se entrar definitiva- 
mente na eternidade, 

4. O trabalho dos anjos no tras- 
lado das almas e espíritos dos mor- 
tos em Cristo, Para os anjos esse tra- 
balho se constitui num privilégio, 
porque eles podem constatar o resul- 
tado da vitória de Cristo no Calvário. 
O texto de Lucas 16.22 diz: “E acon- 
teceu que o mendigo morreu e foi 
levado pelos anjos para o seio de 
Abraão”, 
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W- OS ANJOS NA 
RESSURREIÇÃO DOS 
MORTOS EM CRISTO 


1. Um equívoco doutrinário. O 
ápice da esperança cristã é a ressur- 
reição dos justos, especialmente dos 
que morreram em Cristo, 

Mas os tessalonicenses estavam 
perturbados com o assunto Q Ts 
4.13-17). Quando algum cristão 
morria, eles ficavam em pânico, de- 
sesperados, porque criam que 0 Mor- 
to não teria parte na vinda do Senhor 
(1 Ts 4.13,14). 

2. Elucidando a doutrina. Paulo, 
então, procurou elucidar essa doutri- 
na, mostrando-lhe que “o morrer é 
ganho” para o cristão. Este não perde 
nada; pelo contrário: terá o privilégio 
de estar primeiro com o Senhor. 

3: A convocação dos mortos 
feita pela voz do Arcanjo (l Ts 
4.16). O texto declara que, na vinda 
de Cristo nos ares, especialmente 
para a sua Igreja, os mortos em Cris- 
to ouvirão a voz do arcanjo, como 
uma santa convocação. 

4. A participação dos anjos no 
milagre da ressurreição. Não signi- 
fica que os anjos produzirão O mila- 
gre, mas compartilharão do milagre da 
ressurreição. no sentido de conduzir, 
trasladar e convocar os mortos. 


HI - OS ANJOS NO 
ARREBATAMENTO DOS 
VIVOS NA VINDA DE 
CRISTO 


Como se dará esse evento? Qual o 
papel dos anjos no arrebatamento? 
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1. O Senhor Jesus mesmo par- 
ticipará desse evento glorioso. Diz 
o texto bíblico: “O Senhor mesmo 
descerá do céu com alarido” (1 Ts 
4.16). Ele pessoalmente virá ao en- 
contro da sua amada Igreja, como um 
noivo feliz, preparado e vestido glo- 
riosamente. Esse encontro acontece- 
rá nas regiões celestiais (1 Ts 4.17). 

2. O arcanjo de Deus terá pa- 
pel importante nesse encontro. 

O arcanjo, diretamente ligado ao 
trono de Deus, terá a missão de con- 
vocar todos os remidos de Cristo, vi- 
vos e os mortos. para esse importante 
encontro. À igreja de Corinto, Paulo 
declarou que o arrebatamento aconte- 
cerá “num abrir e fechar de olhos, ante 
a última trombeta” (1 Co 15.52). 

3. A voz como de trombeta (1 
Ts 4.16). Esta expressão reforça a 
importância da convocação dos re- 
midos, porque era esse O modo de 
Deus convocar o seu povo. De algum 
modo, o Espírito que vive na Igreja, 
fará com que esta identifique o cha- 
mado para o grande encontro com 
Cristo. 


IV -OS ANJOS NA _ 
MANIFESTAÇÃO 
PESSOAL DE CRISTO NA 
TERRA 


No dia da ascensão de Cristo 
após sua ressurreição, os anjos con- 
firmaram aos discípulos a promessa 
de que Ele voltaria pessoal e glorio- 
samente ( At 1.9-12). Na sua volta 
pessoal, os anjos virão com Ele em 
exércitos celestiais ( Ap 19.14). 


1. Os anjos proclamarão os 
juízos divinos. Um anjo receberá a 
incumbência de proclamar o juízo 
divino sobre as nações confederadas 
pelo Anticristo. O mesmo anjo fará 
ecoar a sua voz, e as aves de rapina 
convergirão de todas as partes da ter- 
ra para “a grande ceia do grande 
Deus”( Ap 19.17,18). Trata-se de 
uma ceia de vingança do Todo-po- 
deroso contra a impiedade e contra 
os inimigos de Israel. 

2. Os anjos estarão presente no 
julgamento das nações. Jesus falou 
desse julgamento no seu sermão 
escatológico aos seus discípulos (Mt 
25.31,32). Será um julgamento ine- 
vitável, pois essas nações rejeitaram 
o domínio de Cristo, preferindo o 
Anticristo, o “homem do pecado”( 
2 Ts 2.8). Esse julgamento é identi- 
ficado como a “batalha do Armage- 
dom” (Ap 19,19-21). 


V- OS ANJOS ESTARÃO 
PRESENTES NA 
CONSUMAÇÃO DOS 
SÉCULOS 


Após o julgamento das nações 
no final da Grande Tribulação, 
Cristo instalará o seu reino messi- 
ânico. Para a concretização desse 
evento, diz a Bíblia que “um anjo 
forte” receberá ordem para abrir o 
“poço do Abismo” e prender a Sa- 
tanás e seus anjos por mil anos (Ap 
20.1-3). Então se iniciará uma nova 
fase de recuperação moral, social. 
física e material. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Nota exegérica: O Sheol ou 
Hades diz respeito ao reino da mor- 
te. Trata-se de um lugar provisório, 
onde as almas aguardam a ressurrei- 
ção para comparecerem diante de 
Deus em corpos ressurretos. Esse 
lugar é um mundo espiritual, real e 
verdadeiro, mas não se pode divisá- 
lo física e geograficamente em al- 
gum ponto do Universo. 

Nola Teológica: O “purgatório” 
é uma invencionice da Igreja Roma- 
na, como sendo um lugar onde os 
mortos purgam os seus pecados para 
poderem ser salvos. Visto que o 
Sheol ou Hades É um lugar e estado 
intermediário, acreditam os católicos 
que as pessoas vão para esse lugar a 
fim de passarem por um processo de 
purificação. Por isso é que eles fa- 
zem orações pelos mortos, 

A Bíblia, porém, ensina que aos 
homem é ordenado morrerem uma só 
vez, vindo depois o juízo (Hb 9,27), 

Nota lingüística: Para entender- 
mos claramente a vinda de Cristo, 
precisamos explicá-la utilizando dois 
termos da língua grega que mostram 
e distinguem os dois tempos da vin- 
da de Cristo. 

Esses dois tempos da Segunda 
Vinda de Cristo são, de fato, duas 
fases distintas do mesmo evento; 
uma invisível e a outra visível, Os 
dois termos gregos elucidam essa 
questão, São eles parousia e 
epifiméia. 

O termo parousia relaciona-se 
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com a primeira fase da vinda do Se- 
nhor. É um termo que significa visi- 
ta, presença ou chegada rápida e 
repentina, como um médico que vi» 
sita seu paciente. Refere-se À vinda 
até ou sobre as nuvens (1 Ts 4.16). 
É a ocasião quando o Senhor virá 
para os seus santos a encontrá-los 
nos ares. 

O termo Epifanéia significa 
manifestação, resplandecer, vir à 
luz. Essa é a segunda fase da vinda 
do Senhor que só acontecerá no fi- 
nal da Grande Tribulação na terra. 
É quando o Senhor descerá com as 
nuvens sobre a terra e todo o olho 
o verá. É a vinda pessoal e visível 
de Cristo, acompanhado, então, dos 
seus anjos e, também, da igreja ar- 
rebatada. Nessa fase, Ele virá es- 
pecialmente para Israel e o mundo 
gentio o conhecerá. Será quando 
Ele virá para prender Satanás e 
seus anjos e lançá-los no poço do 
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abismo, para depois, instalar seu 
reino milenar de paz sobre a terra 
(2 Ts 2.8; | Tm 6.14; CI 34). 


1. Que é o estado intermediário? 

< É o período em que as almas 
repousam até a ressurreição de seus 
respectivos corpos? 

2, Como se chama o lugar do es- 
tado intermediário? 

- Em hebraico, sheol; em grego. 
hades. 

3. Quem soará a trombeta quan- 
do do arrebatamento da Igreja? 

- O arcanjo: 

4. Qua! o papel dos anjos na 
Grande Tribulação? 

-~ Ministrar os juízos divinos. 

5. Quanto tempo Satanás ficará 
preso no abismo? 

- Mil anos. 


ição 12 23 de março de 1997 


O JULGAMENTO P 
HISTORICO E FINAL DE SATANÁS 


“Ai dos que habitam na 
terra e no mar; porque o diabo 
desceu a vós, e tem grande ira, 
sabendo que já tem pouco tem- 
po” (Ap 12.12). 


VERDADE PRÁTICA 


Inevitavelmente, a ativida- 
de de Satanás terá o seu fim 
no Juízo Final, Mas até lá, sua 
ação será atroz. Por isso, pre- 
cisamos estar sempre vigilan- 
tes como convém aos filhos 
da luz, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda-feira - Ap 6.1.8 
A abertura dos selos 
Terça-feira - Ap 11.3-7 
As duas testemunhas 
Quarta-feira - Ap 12,3-12 
A mulher e o dragão 
Quinta-feira - Ap 13.1-9 
O aparecimento da besta 
Sexta-feira - Ap 16.12-14 
Os reis do Oriente 
Sábado - Ap 19.11-16 

A queda de Babilônia 


| 


LEITURA EM CLASSE 


APOCALIPSE 20.1-3, 7-10 


1 - E vi descer do céu um anjo 
que tinha a chave do abismo e uma 
grande cadeia na sua mão, 

2 - Ele prendeu o dragão, a an- 
tiga serpente, que é o diabo e Sa- 
tanás, e amarrou-o por mil anos. 

3 - E lançou-o no abismo, e ali 
o encerrou, e pôs selo sobre ele, 
para que não mais engane as na- 
ções, até que os mil anos se aca- à 
bem. E depois importa que seja, > 
solto por um pouco de tempo. 

7 - Acabando-se os mil anos, 
Satanás será solto da sua prisão. 

8- E sairá a enganar as nações 
que estão sobre os quatro cantos 
da terra, Gogue e Magogue, cujo 
número é como a areia do mar, 
para as ajuntar em batalha. 

9 - E subiram sobre a lagura 
da terra e cercaram o arraial dos 
santos e a cidade amada; mas des- 
ceu fogo do céu e os devorou. 

10 - E o diabo, que os enga- 
naya, foi lançado no lago de fogo 
e enxofre, onde está a besta e o 
falso profeta; e de dia e de noite 
serão atormentados para todo o 
sempre, 
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INTRODUÇÃO 
1- O JULGAMENTO DE 
SATANÁS NO JARDIM DO 
ÉDEN 
1.0 juízo redentor 
2.0 juízo vingativo 
1-0 JULGAMENTO DE 
SATANÁS NO CALVÁRIO 
Til- O JULGAMENTO DE 
SATANÁS NA SEGUNDA 
VINDA PESSOAL DE 
CRISTO 
1. Satanás será arrojado dos Céus 
2, Depois dessa grande batalha, 
Satanás será preso por mil 
anos no poço do Abismo 
jv - O JUÍZO FINAL 


+ Mostrar como será derrotado 
o arquiinimigo de Deus. Neste tópi- 
co. é importante salientar à sobera- 
nia de Deus em todas as instâncias 
da História. O diabo. por mais que 
tente, jamais conseguirá frustrar ou 
atrapalhar os decretos divinos. Pois 
estes foram estabelecidos para serem 
cumpridos à risca. 

« Salientar a importância da igre- 
ju de Cristo na História. Apesar dos 
ataques do adversário, podemos fi- 
car tranquilos e seremos: O diabo já 
está vencido e julgado. Nesta conso- 
tação, podemos arvorar os pendões de 
nossa vitória, anunciando que © Evan- 
gelho é, de fato, O poder de Deus. 
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« Na aula de hoje, saliente aos 
seus alunos que a Igreja de Cristo-en- 
comtra-se de fato numa grande bata- 
Iha espiritual. No entanto, sua vitó- 
ria já está garantida em nome de Je- 
sus, Haja vista as grandes promes- 
sas que nos fez o mesmo Senhor em 
seus vários sermões è parábolas. E, 
no Juízo Final, aí estaremos para jul- 
gar o adversário que, hoje, tantas di- 
ficuldades procura criar a Igreja. 

« No encerramento; leve os alu- 
nos a se postarem com mais confi- 
ança diante da batalha espiritual que 
todos enfrentamos. Relembre-lhes a 
nossa importância como filhos de 
Deus. Afinal, as portas do inferno 
jamais prevalecerão contra à lgreia 
de Deus. Nós julgaremos 08 anjos 
caídos. 


INTRODUÇÃO 


Nesta lição, trataremos dos juízos 
divinos sobre Satanás desde a sua 
rebelião no céu até ao Juízo Final. 
Ele, seus demônios eè todos os ímpios 
não escaparão ao castigo eterno do 
“lago de fogo” (Ap 20.10). 


1- O JULGAMENTO DE 
SATANÁS NO JARDIM DO 
ÉDEN 


Quando Lúcifer viu-se arrojado 


da presença de Deus, motivado por 
seu pecado de soberba e presunção, 


não teve dúvida em tornar-se inimi- 
go de Deus. O desejo de vingança o 
levaria a toda sorte de ações contra 
o Criador e a sua obra. Na criação 
dos céus e da terra, Deus estabele- 
ceu uma regência para o mundo fi- 
sico, material e, então criou o ho- 
mem à sua imagem e semelhança. O 
ser humano foi a obra-prima do Cri- 
ador, na qual Ele tinha prazer (Gn 
1.27,28). 


Porém, Satanás estava desolado 
e buscando uma oportunidade de 
vingança contra o Criador, Sem per- 
der tempo, investiu contra a criatura 
humana e conseguiu pervertê-la com 
engano e mentira (Gn 3.1-7). Ago- 
ra, depois de induzir o homem à que- 
da, ainda usurpou sua autoridade e 
poder sobre a terra, tornando-o es- 
cravo do pecado. Por causa disso, O 
Senhor lançou sobre Satanás o juízo 
inevitável, decretando sua derrota. 
Esse primeiro juízo está em Gênesis 
3.15: “E porei inimizade entre tie a 
mulher e entre a tua semente e a sua 
semente; esta te ferirá a cabeça, e tu 
lhe ferirás o calcanhar”. É, de fato, 
um duplo juízo sobre a mulher e so- 
bre a serpente, o diabo. Podemos 
identi r esse duplo juízo como 
sendo redentor e vingativo. 


1. O juízo redentor. Esse juízo 
foi aplicado à mulher, mas tinha um 
aspecto salvífico, isto é, redentor. A 
Escritura indica que “a semente da 
mulher” haveria de pisar e desfazer 
o poder destruidor do pecado. Essa 
“semente” é Jesus, nascido de mu- 


lher, mas gerado pelo Espírito San- 
to ( GI 4.4). Ele pisou a cabeça da 
serpente, desfazendo a condenação 
do homem. Ele venceu no Calvário 
a tentativa satânica de arruinar para 
sempre o homem. Foi pela sua obra 
expiatória no Calvário que Jesus 
pôde redimir o homem dos seus pe- 
cados. 

2. O juízo vingativo. Com a de- 
claração divina: “esta te ferirá a ca- 
beça”, foi decretado o juízo vinga- 
tivo e punitivo de Deus contra Sata- 
nás, a “antiga serpente”, A execução 
dos juízos divinos contra Satanás 
começou no Calvário através de Je- 
sus, “a semente da mulher”. Foi 
Deus mesmo, na pessoa de seu Fi- 
lho Jesus que, tomando a forma hu- 
mana, assumiu o papel de executor 
da vingança divina contra Satanás. 
Nada pode deter o cumprimento par- 
cial dessa vingança, porque ela terá 
seu cumprimento no Juízo Final, 

Satanás e seus demônios sabem 
que o tempo está marcado no calen- 
dário divino, e nada poderá reverter 
essa situação. 


1I - O JULGAMENTO DE 
SATANÁS NO CALVÁRIO 


Isaías antevê a eficácia do Cal- 
vário. O profeta apresenta “o valen- 
te”, o diabo, vencido, abatido e des- 
pojado pelo “mais valente” que é 
Jesus (Lc 11.21,22). Diz o profeta: 
“Tirar-se-ia à presa ao valente? Ou 
os presos justamente escapariam? 
Mas assim diz o Senhor: Por certo 
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que os presos se trarão ao valente, e 
a presa do tirano escapará” (Is 
49.24,25). 

Está subentendido que o valen- 
te tipifica o diabo. Mas quando 
chega Jesus, O mais valente” (Le 
11.22), o diabo é manietado è não 
consegue impedir a obra libertado- 
ra do Filho de Deus. Foi Jesus 
quem desalojou o diabo e o despo- 
jou de seus poderes. Um dos aspec- 
tos da vitória de Cristo no Calvário 
foi o ato de despojar as forças de 
Satanás, e triunfar gloriosamente 
sobre elas conforme está declara- 
do em CI 2.15. 


II - O JULGAMENTO DE 
SATANÁS NA SEGUNDA 
VINDA PESSOAL DE 
CRISTO 


1. Satanás será arrojado dos 
Céus (Ap 12.7-12). Quando de sua 
rebelião contra o Senhor, o diabo 
perdeu o direito de habitar na mes- 
ma dimensão de Deus e dos santos 
anjos. Ele foi expulso da presença do 
Altíssimo, estabelecendo sua habi- 
tação “nas regiões celestiais” (Ef 2.2; 
6.11,12). i 
ams! 

a) A primeira derrota imposta 
aos poderes de Satanás pelo arcan- 
jo Miguel. A primeira derrota de Sa- 
tanás frente ao arcanjo Miguel e seus 
anjos encontra-se em Daniel (Dn 
10.13,21). O pivô desse confronto 
foram as orações do profeta Daniel 
em favor dos judeus. A resposta de 
Deus estava sendo impedida pelos 
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anjos malignos, mas O anjo do Se- 
nhor venceu a barreira, e levou à 
Daniel a revelação divina quanto aos 
últimos dias. Satanás odeia Israel por 
causa do pacto divino com esse 
povo. As promessas feitas por Deus 
a Abraão e seus descendentes ainda 
estão em vigor. 

b) A segunda derrota imposta 
dos poderes de Satanás pelo arcan- 
jo Miguel acontecerá na Grande 
Tribulação (Ap 12.7-12). Miguel, o 
arcanjo de Deus, lutará para defen- 
der a Israel do ataque “do grande dra- 
gão”. Porisso, Satanás promove o ódio 
das nações do mundo contra Israel. E 
chegará um tempo em que as nações, 
sob o comando do Anticristo, se uni- 
tão para destruir o povo judeu. 

c) O tempo da Grande Tribula- 
ção. O Anticristo se levantará no 
tempo da Grande Tribulação. Israel 
lutará, mas estará pressionado e 
acuado diante das forças inimigas, 
até que surja o sinal do Filho do Ho- 
mem. Ele virá em glória aos olhos 
de todos (Ze 12.8,11; Mt 24.30; Ap 
1.7). Ante a visão estrondosa, 05 
opressores de Israel recuarão, e, ao 
tentarem reagir contra Os exércitos 
celestiais, serão destruídos. Será “o 
tempo da angústia de Jacó” (Jr 30.7), 
ou como Jesus falou; “o tempo da 
grande aflição” (Mt 24 .21). Todavia, 
esse tempo terá o seu fim, porque 
Jesus intervirá com a sua vinda (Ze 
14,1-9). 

2. Depois da grande batalha, 
Satanás será preso por mil anos no 


= 
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poço do Abismo, No ato interventor 
de Cristo na batalha do Armagedom, 
João viu que Jesus vinha do céu so- 
bre um cavalo branco de modo glo- 
rioso (Ap 19.1-3). Ele instalará um 
reino de paz e correção no mundo, 
conhecido como o “período mile- 
nar”, e será o Rei de todas as nações. 
O “homem do pecado” e o “falso 
profeta” serão lançados vivos no 
lago de fogo - o estado final de to- 
dos os ímpios (Ap 19.19,20; Mt 
24.30; 2 Ts 2.8-10). 

Com toda a autoridade, Cristo 
dará ordem a um de seus anjos para 
que prenda e encerre ao diabo no 
poço do abismo por mil anos. No fi- 
nal desse período, diz a Bíblia que 
o diabo será solto “por um pouco de 
tempo” (Ap 20.3,7) para tentar as 
nações o Reino de Cristo ( Ap 
20.8,9). Ele ajuntará as nações con- 
tra a cidade amada, Jerusalém, e 
quando estiverem cercando o arrai- 
al dos santos, então descerá fogo do 
céu e os destruirá (Ap 20.7-9). Essa 
será a ultima batalha de Satanás con- 
tra o povo de Deus. Depois, só lhe 
restará o lago de fogo. 


IV - O JUÍZO FINAL 


= , O diabo e as nações serão julga- 
dos no final do período milenar. Ato 
contínuo, será instaurado o grande 
trono branco (Ap 20.10-15). Diante 
do Todo-poderoso, comparecerão 
todos os ímpios de todos os tempos 
para que sejam julgados pelas coi- 
sas que estão escritas nos livros da 


eternidade (Ap 20.12). Aqueles 
cujos nomes que não forem achados 
escritos no Livro da Vida serão lan- 
gados no “lago de fogo”, onde so- 
frerão o dano da segunda morte (Mt 
25.46; 5.28,29; Ap 21.7,8). Satanás 
e seus anjos serão também lançados 
nesse lugar para sempre. Jesus disse 
que “o fogo eterno” foi preparado 
para o diabo e seus anjos (Mt 25.41). 
Após o julgamento final, teremos os 
novos céus e a nova terra (Ap 21.1; 
2 Pe 3.7-13). 


Nota teológica; Ainda nos tem- 
pos de Cristo na terra, temos um epi- 
sódio que nos pode ajudar a compre- 
ender a lição de hoje. Dois endemo- 


ninhados gadarenos encontraram-se 
com Jesus, Vendo a aproximação de 
Jesus. agitaram-se e gritaram: “Que 
temos nós contigo, Jesus, filho de 
Deus? Vieste aqui atormentar-nos 
antes do tempo?" (Mt 8,29), 

Isso indica que esses demônios 
sabiam que o juízo deles seria inevi 
tável. Na verdade, Jesus veio ao 
mundo para estabelecer o Reino de 
Deus no coração dos homens. E, as- 


sim, concretizar a vitória sobre Sa- 
tanás, Portanto, será inútil a este 
qualquer tentativa para evitar o de- 
creto inapelável de sua derrota final. 

Nota exegérica; Durante muito 
tempo tem o diabo mantido os ho- 
mens como sua presa, mas vindo “o 
valente” tirou-lhe a presa, libertou- 
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a. Na cruz do Calvário; Jesus, “o 
mais valente”, venceu ao diabo. A 
palavra “valente” no que se refere so 
diabo é, no original grego, ischyrós 
que significa “o forte”, mas em rela- 
ção a Jesus, o termo grego é 
ischyroteros que quer dizer o mais 
forte”. 

Por isso, Jesus venceu no Cal- 
vário, porque destronou à Satanás. 
Eis o que disse certa vez o divino 
Mestre: “Mas se eu expulso os de- 
mônios pelo Espírito de Deus, é 
conseguintemente chegado a vós o 
reino de Deus. Ou como pode al- 
guém entrar em casa do homem va- 
lente e furtar os seus bens, se pri- 
meiro não manietar o valente, sa- 
queando então a sua casa?” (Mt 
12.28,29). 

Nota escatológica: Esse período 
será pequeno, porque representa O 
cumprimento da Septuagésima Se- 
mana das revelações feitas a Daniel 
(Da 9.27), É a última semana das 70 
profetizadas, visto que 69 semanas 
já tiveram seu cumprimento até à 
morte de Cristo. Entre à 70° e à 69 
semana, há um intervalo profético 
que equivale ao período da Dispen- 
sação da Graça, à era da Igreja de 
Cristo. 

Quando a Igreja for arrebatada 
para estar com Cristo no céu, então, 
terá início o período da “última se- 
mana profética”. Na primeira meta- 
de dessa semana, que equivale a “três 
anos e meio”, haverá uma certa paz 
mundial imposta pelo Anticristo. 
Mas na segunda metade, ou seja, nos 
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três anos e meio finais, o Anticristo 
comandará um exército das nações 
da terra para esmagar Israel. Diza 
Biblia que esse exército sitiará Jeru- 
salém para destruir os valores reli- 
giosos de Israel (Ze 12.3-1 1). Essa 
reunião dos exércitos das nações sob 
o comando do Anticristo se dará no 
vale de Josafá, o Armagedom, e en- 
tão, acontecerá a maior canificina da 
história humana 


Antever: Ver com antecedência. 
Ver antecipadamente; prever, prog- 
nosticar, pressagiar, prenunciar. 

Despojar: Privar da posse; espo- 
liar, desapossar, despir. 

Pivô: Agente principal. 

Presa: Aquilo que se apreendeu 
ao inimigo; espólio, despojo- Coisa 
ou pessoa arrebatada ou apreendida 
com violência. 

Presunção: Vaidade, orgulho; 
pretensão, . 

Salvífico: Que traz ou produz 
salvação. 

Usurpar: Apossar-se violenta- 
mente de. Adquirir cony fraude. Al- 
cançar sem direito. Exercer 
indevidamente, Tomar à força 

(Dicionário Aurélia)» 


1. Onde está registrada a primei- 
ra batalha entre Miguel e as hostes 
de Satanás? 


- Em Daniel capítulo 10. 


s.s 


2. Por quanto tempo Satanás es- 
tará preso? 


- Por mil anos, 
3. Quem é o verdadeiro Valente? 


Teon eae 


- Jesus Cristo, 
4. Terminada a Grande Tribula- 


ção, onde será lançado o diabo? 
- No lego de fogo 
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30 de março de 1997 


DEMOLINDO AS FORTALEZAS DE SATANÁS 
de de Cristo, eu que, na verdade, 
quando presente entre vós, sou hu- 


mildade, mas ausente, ousado para 
“Porque as armas da nossa convosco; 

milícia não são carnais, mas, 2 - rogo-vos, pois, que quando 

sim, poderosas para destruição estiver presente, não me veja obri- 

das fortalezas” (2 Co 10.4). gado a usar com confiança da ou- 

sadia que espero ter com alguns 


VERDADE PR At CA que nos julgam como se andásse- 
mos segundo a carne, 


3 - Porque, andando na carne, 
Destruindo as fortalezas de- não militamos segundo a carne. 

moníacas, através da armadu- 4 - Porque as armas da nossa 

ra de Deus, jamais nos afasta- milícia não são carnais, mas, sim, 

remos dEle. poderosas em Deus, para destrui- 
ção das fortalezas; 

5- destruindo os conselhos e 

toda altivez que se levanta contra 

o conhecimento de Deus, e levan- 

do cativo todo o entendimento à 


Segunda-feira - 1 Jo 1.7 
Há poder no sangue de Jesus 


Terça-feira - At 16.18 obediência de Cristo, ESA 
Há poder no nome de Jesus 6 - e estando prontos para ving => 
Quarta-feira - Jo 17.17 gar toda desobediência, quan 
Há poder na Palavra de Deus for cumprida a vossa obediência. E | 
Quinta-feira - Hb H 7- Olhais para as coisas segu 

| A eficácia da fé em Deus do a aparência? Se alguém conti $ 
Sexta-feira - 1 Ts 4.16 de si mesmo que é de Cristo, pe H 

| A eficácia de nossa esperança se outra vez isto consigo: assi 4 
Sábado - 1 Co 13 como ele é de Cristo, também né 


A eficácia do amor de Cristo somos. 


| E SRS 7 8 - Porque, ainda que eu me 
LEITURA DIAR! > glorie em mais alguma coisa do 

| x nosso poder, o qual o Senhor nos 
Z CORINHOS 101-8 deu para edificação e não para 


1 - Além disso, eu, Paulo, vos vossa destruição, não me envergo- 
rogo, pela mansidão e benignida- nharei, 
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| 
E Egor são: 
I- O QUE SÃO ESSAS FORTA- 
E LEZAS 
| 1. São construções erguidas onde 
j se instalam guarnições de 
| guerra 
i 2. Säo fortalezas territoriais 
3. A quem pertence a terra? 
4. Como se formam as fortalezas 
demoníacas 


IL- IDENTIFICANDO AS 
FORTALEZAS DEMONÍA- 
CAS 
1. Fortalezas carnais 
2. Fortalezas mentais 
3. Fortalezas Anti-Sociais 
4. Fortalezas ideológicas 
5. Fortalezas do Ocultismo 


E 
E 


~ Nesta lição, que encerra este 
oado trimestre, aprenderemos 
as coisas importantíssimas. Por 
te motivo, caro professor, sua mis- 


* Conscientizar os seus alunos de 
le temos uma grande batalha à en- 
- Por este motivo, não pode- 
os nos intimidar nem recuar, É ne- 
Cessário lutar, com denodo e cora- 
gem, para que o nome de Cristo seja 
sempre exaltado, À semelhança dos 
antigos hebreus, esforcemo-nos ao 
máximo em todas as guerras do Se- 


* Incentivar os alunos a empre- 
gar, nesta guerra, as armas espiritu- 
ais. Afinal, nossa guerra centra-se e- 
xatamente no campo espiritual. É 
com oração e súplicas, confiados 
sempre na Palavra de Deus, que ha- 
veremos de ser vitoriosos. 


SUGESTÕES PRÁTICAS 


„ Como hoje encerramos mais um 
trimestre, faça uma recapitulação do 
assunto estudado, recordando os 
pontos mais difíceis. 

» Passe uma redação de vinte li- 
nhas sobre o tema Como vencer a 
batalha espiritual. É uma maneira 
bastante eficiente e interessante para 
se estimular a criatividade de sua 
classe, 


“COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Já tratamos sobre a batalha espi- 
ritual noutra lição. Mas queremos 
voltar ao tema sob outra perspecti- 
va, À Igreja é um exército constituí- 
do para lutar contra as fortalezas de- 
moníacas, De algum modo, nem to- 
dos os que estão no exército vão para 
a linha de frente, mas os que estão 
no front precisam daqueles que fi- 
cam na retaguarda. 

Portanto, no exército de Deus, 
todos são importantes e indispensá- 
veis. Deus usa os que vão para a li- 
nha de frente para que combatam, de 
modo aberto, as milícias do inimi- 
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go. Porém, os que ficam na retaguar- 
da, são os que planejam e municiam 
os da linha de frente. E nossas ar- 
mas não são carnais (2 Co 10.4). 
Nesta lição, descobriremos como 
destruir as fortalezas do inimigo. 


1- O QUE SÃO ESSAS 

FORTALEZAS 

1. São construções erguidas 
onde se instalam guarnições de 
guerra. Do ponto de vista espiritu- 
al, essas fortalezas podem ser luga- 
tes os ou culturais que os demô- 
nios utilizam como base de opera- 
ções para as suas atividades. Essas 
fortalezas espirituais podem ser 
construídas em indivíduos e comu- 
nidades. 

Um político sem Cristo, por 
exemplo, pode tornar-se um agente 
demoníaco, pelo qual Satanás pode- 
rá ter domínio sobre um país, um 
estado, cidade ou bairro. Coletiva- 
mente, as fortalezas demoníacas são 
construídas no “modus vivendi” cul- 
tural de uma cidade, bairro ou vila. 

As fortalezas demoníacas podem 
se esconder atrás de uma cultura, de 
uma filosofia. E, assim, vão os de- 
mônios dominando cidades inteiras. 
Várias cidades brasileiras estão al- 
tamente comprometidas com o Es- 
piritismo, mediante a chamada cul- 
tura afro-brasileira. Nossas cidades 
têm praças com nomes de divinda- 
des pagãs. Serviços públicos, hotéis 
é espaços culturais são dedicados a 
tais entidades. 

2. São fortalezas territoriais. 


Indiscutivelmente, Satanás procura 
ampliar seus domínios de modo or- 
ganizado. Ele tem estabelecido “for- 
talezas territoriais” em cidades, es- 
tados e países sob o comando de de- 
mônios designados para tais ativida- 
des (Ef 6.12). 

Nos dias do Novo Testamento, o 
apóstolo Paulo deparou-se com uma 
fortaleza diabólica na cidade de 
Éfeso (Atos 19). Os demônios atua- 
vam livremente nesta cidade, pelo 
menos até Paulo chegar com a men- 
sagem de Cristo. A fortaleza princi- 
pal de Satanás estava na adoração e 
veneração à deusa Diana dos Efé- 
sios. Todo o povo venerava a deusa. 

Mas a igreja recém-formada co- 
meçou a repudiar esse sistema satâ- 
nico, e a destruir as fortalezas demo- 
níacas da cidade. E os demônios ter- 
ritoriais que dominavam Éfeso co- 
meçatam a sentir o impacto do po- 
der do Evangelho. Não tenhamos 
dúvida, atrás das idolatrias, existem 
demônios designados por Satanás. „„ 
para escravizarem cidades, esta é 
e países. 

3. A quem pertence a terra? 


N 


os demônios ocupam espaços terti- $ 
toriais para construir suas fortalezas, # 


a Igreja tem por missão expulsar es- 
ses espíritos e demolir suas fortale- 
zas. A Bíblia declara que “do Senhor + 
é a terra é a sua plenitude, o mundo 
e aqueles que nele habitam” (S1 
24.1): Quanto ao diabo, é ladrão e 
salteador. Não é dono de nada. Ele é 
usurpador. Mas a Igreja é a força do 
Senhor para derrubar os fortins, demo- 


i 


e 


lir as fortalezas e libertar os cativos. 

4. Como se formam as fortale- 
zas demoníacas? Nos pontos acima, 
destacamos que os demônios cons- 
troem fortalezas espirituais a partir 
de culturas regionais, ideologias é 
idolatrias várias. Na verdade, os de- 
mônios podem ser achados onde 
quer que estejam os seres humanos, 
independente de territórios ou regi- 
ões. Os demônios não estão interes- 
sados na criação inanimada, nem 
mesmo em montes, rios, árvores, 
cavernas, estrelas etc. Ele está inte- 
ressado nas pessoas. Onde quer que 
estas estejam, eles constroem suas 
fortalezas para promover a desordem 
social e espiritual (Jo 10.10). 


IL- IDENTIFICANDO AS 
FORTALEZAS 
DEMONÍACAS 


1. Fortalezas carnais. Quando 
um cristão não consegue ter uma 
vida de comunhão com Deus, e vive 
caindo em fraquezas, inevitavelmen- 
te se torna um candidato ao assédio 
dos demônios, Paulo escreveu aos 
Romanos que a carne pode usar da 
liberdade cristã para armar ataques 
contra a santidade do cristão (Rm 
78,11). 

| A carne, portanto, pode ser o ele- 
mento que o diabo pode usar para 
conquistar o cristão. Paulo diz outra 
vez aos romanos: “Revesti-vos do 
Senhor Jesus Cristo, e não tenhais 
cuidado da carne em suas concupis- 

cências”( Rm 13.14). 
A Bíblia ensina que não devemos 


facilitar com os desejos da carne, 
porque ela pode ser o canal de aces- 
so da influência satânica. Tal influ- 
ência procura vitalizar a força das 
paixões para induzir o cristão a pra- 
ticar o pecado, ou a alimentar pen- 
samentos sujos. Nessa queda espiri- 
tual, a came se torna uma fortaleza 
demoníaca. 

2. Fortalezas mentais. Paulo es- 
creveu: “Mas nós temos a mente de 
cristo” (1 Co 2.16). No entanto, não 
podemos nos esquecer que todo 
crente, mesmo o espiritual, passa por 
momentos de fragilidade e vulne- 
rabilidade espiritual. É nesse estágio, 
que Satanás procura investir para es- 
tabelecer a sua fortaleza. Certas dú- 
vidas espirituais, questionamentos de 
pontos bíblicos, atitudes de desâni- 
mo e desesperança, são as oportuni- 
dades que Satanás espera para poder 
infiltrar-se na vida do crente. O cren- 
te carnal, por abrir espaço para o joio 
inimigo, acaba sendo uma presa fá- 
cil para os interesses satânicos. 

3. Fortalezas anti-sociais. A in- 
justiça social é a razão dessas forta- 
lezas demoníacas, pois Satanás quer 
desagregar a família, a sociedade e 
a Igreja. O amor fraternal é a arma 
eficaz contra essas fortalezas que 
operam através da discriminação, da 
intolerância, da indiferença, do ego- 
ísmo e do ódio. Satanás tem interes- 
se em contruir fortalezas que afetem 
as relações humanas e promovam a 
incredulidade. 

4, Fortalezas ideológicas. Nun- 
ca dantes o campo das filosofias es- 
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teve tão vasto e forte como na atua- 
lidade. Há uma tremenda sedução do 
humanismo pregado hoje. Filosofi- 
as como as da Nova Era, não só se- 
duzem, mas induzem à construção de 
fortalezas demoníacas nas escolas, 
no meio empresarial e outras orga- 
nizações. 

A idéia básica da Nova Era é a 
junção de ciência e misticismo, com 
o propósito de dar lugar a uma cul- 
tura que desconheça totalmente a 
Deus. 

Essas fortalezas estão sendo 
construídas por Satanás em todas as 
instituições, e a Igreja precisa levan- 
tar-se com o poder do Espírito para 
destruí-las. Não podemos nos omi- 
tir. Precisamos combater os poderes 
satânicos e neutralizar o reino das 
trevas. 

5. Fortalezas do ocultismo. O 
ocultismo inclui todas as formas pos- 
síveis de espiritismo. O ponto de 
«partida do ocultismo está no disfar- 
ce de Satanás em apresentar-se como 
anjo de luz. O apóstolo Paulo alertou 
para o problema ao escrever: “Ora, 
o Espírito afirma expressamente que, 
nos últimos tempos alguns apostata- 
rão da fé, por obedecerem a espíri- 
tos enganadores e a ensinos de de- 
mônios” (1 Tm 4.1). Jesus disse que 
nos últimos tempos apareceriam 
“falsos cristos e falsos profetas, ope- 
rando sinais e prodígios para enga- 
nar, se possível, os próprios eleitos” 
(Mc 13.22). 


CONCLUSÃO 


É hora, pois, de a Igreja estar pre- 
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parada, com as armas da milícia es- 
piritual, para demolir as fortalezas 
que Satanás vem erguendo em todos 
os setores das atividades humanas. 
É hora de lutar. Coragem e ânimo. 
A nossa vitória já está garantida em 
nome de Jesus. 


Nota teológica: Na Bíblia, a pù- 
lavra fortaleza é encontrada muitas 
vezes com sentido duplo: negativo e 
positivo. Nesta lição, a palavra for- 
saleza tem um sentido negativo, pois 
refere-se às fortalezas demoniacas 
nas quais os demônios se entri- 
cheiram para defender seus territó- 
nos. 

A Igreja de Cristo depara-se hoje 
com o entricheiramento dos demô- 
nãos na cultura política, social è re- 
ligiosa das cidades, bairros e luga- 
res onde vivemos, São trincheiras 
espirituais em territórios geográfi- 
cos 

Como usurpador, Satanás se fez 
“o deus deste século” (2 Co 4.4Je 
com esta mentira ele tem procurado 
impor sua força e vontade para 
escravisar pessoas é reinos inteiros. 
Por isso, a Bíblia apresenta os tipos 
de inimigos que a Igreja tem de en- 
frentar. São eles “os principados e 
potestades e os dominadores deste 
mundo tenebroso” (Ef 6.12). Se sa- 
bemos que a terra é do Senhor. não 
podemos permitir que Satanás faça 
seu ninho na terra que é do Senhor 
nosso Deus. 

Nota exegérica: No texto que an- 
tecede essa declaração, o apóstolo 


“Paulo faz uma distinção entre três 
tipos de cristãos: o de mente natural 
(gr. psuchikos) própria de uma pes- 
sem Cristo (1 Co 2.14); o de 
te carnal, que recebeu a Cristo, 
s vive sob os impetos da carne (Gl 
1 Co 69-11; Ef 5.5), correndo 
sco de perder o Reino de Deus; e 
crente de mente espiritual (gr. 
neumarikos), esta é própria de uma 
soa regenerada. 
— Nota devocional; No mundo in- 
O, Satanás está construindo suas 
fortalezas espirituais para ampliar 
Us domínios, e para impedir que a 
Igreja amplie suas dimensões sobre 
terra. Somente a Igreja poderá 
tificar os poderes espirituais que 
tão por detrás da formação das 
pseudo-culturas. Por exemplo, a cul- 
a da idolatria. Em nome do fol- 
se propaga abertamente o cul- 
to à idolatria. São as fortalezas de- 
facas, cada vez mais fortes, que 
sendo levantadas no mundo, 
Imente no Brasil, A Igreja 
isa desenvolver missões trans- 
culturais. Nestes tempos finais da 
istória da Igreja no mundo, as for- 
lalezas demoníacas da vida cultura! 
e social de nossas cidades precisam 
ser demolidas. S 


Nota histórica: ‘Quando el 
r 4 Deus à favor do seu povo 


na Babilônia, dois demônios-prínci- 
pes sé opuseram à resposta da ora- 
ção de Daniel, Esses príncipes do 
reino de Satanás. foram identifica- 
dos como “príncipes territoriais” so- 
bre a Pérsia e sobre a Grécia. Eram 
demônios comissionados por Sata- 
nás para erguerem suas fortalezas 
espirituais na Pérsia e Grécia (Dn 
10.13,20), Portanto, a grande verda- 
de é que os demônios constróem for- 
talezas espirituais em territórios ou 
regiões geográficas. nas quais desen- 
volvem obstáculos sociais, morais, 
materiais e espirituais, afim de man- 
ter sob escravidão os povos que ha- 


bitam nessas regiões. Não é difícil 
perceber na história bíblica alguns 
entricheiramentos demoníacos. O 
povo de Israel enfrentou essas forta- 
lezas espirituais no Egito por 430 
anos e, depois, mais 70 anos no exf- 
lio babilônico por 70 anos. 


Discriminação: Separação, 
apartação, segregação. Ex.: discrimi- 
nação racial. 

Fortaleza: fortificação; praça 
fortificada: forte; castelo. Lugar bem 
defendido, 

Fortim: pequeno forte. 

Ideologia: Ciência da formação 
das idéias; tratado das idéias em abs- 
“sistema de idéias. Conjunto de 
idéias próprias de um grupo, de uma 


Época e que traduzem uma situação 


histórica, 
Joio: Erva anual, da família das 
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gramíneas (Lolium temulentum), 
que cresce caracteristicamente nas 
plantações de trigo. cespitosa, de fo- 
Ihas lineares e ásperas, fores míni- 
mas. associadas em espiguetas que 
formam espigas, a qual tem um pnn- 
cípio tóxico e chega a atingir 80 em 
de altura. Figurativamente, coisa da- 
ninha, que surge entre as boas è as 
corrompe. 

Milícia: Força militar de um 
país. Qualquer corporação sujeita a 
organização e disciplina militares. 
Congregação ou agrupamento mili- 
tante; milícia partidária; milícia ca- 
tólica 

Misticismo: Crença ou dout 
religiosa dos místicos. Disposi 
para crer no sobrenatural. 

Ocultismo: Estudo =/ou prática 
de artes divinatórias e de fenômenos 
que parecem não poder ser explica- 
dos pelas leis naturais. Ex a astro- 
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logia, a quiromancia, a magia, à te- 
lepatia e a levitação; ciências ocul- 
tas. 


(Dicionário Aurélia) 


1. Como Paulo descreve nossas 
armas espirituais? 

- Ele diz que elas são poderosas 
em Cristo- 

2. O que são as fortalezas terri- 
toriais do diabo? 

- São as influências que os de- 
mônios mantém sobre as cidades, 
estados e países. 

3 - Cite algumas fortalezas satã- 
nicas? 

- Mentais, territoriais. anti-soei- 
ais, ete. 

4- A quem pertence a terra? 

- Ao Senhor nosso Deus. 


